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tao o
ação combinada, m homens da COFAP e doIAA desfecha*

novo golpe, que será de 40 a 50 centavos a mais, por quilo
Diretor; PEDRO ÜOT*A UMA

ANO VI — Rio, 6.» Feira, 25 ile setembro de 1953 — Ti. 1618
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Os especialistas em aumento, que o coronel Hélio
Braga comanda na COFAP, jà engatilharam um
novo, o do açúcar dos tipos refinado, cristal e mas-
oavo.

Entraria ontem na ordem do dia. da reunião
plenária a homologação de mais êsse assalto à eco-
nomia popular, A matéria, entretanto, foi ènçanii-
nhada ao Instituto do Açúcar c do Álcool, para
«maiores estudos».

Tem-se como certo que nn próxima reunião a
proposta de aumento estará dc volta com parecer
favorável do (AA, naturalmente, ,.à majoração, pois
o Instituto chefiado pelo
famoso sr. Gileno de Car--
li (já demitido do mez-
mo a bem do servi-ço
público, pela prática com-
provada de dmises) afi-
na pelo diapasâo do co-
ronel Hélio Braga. Acres-
centa-se que o aumento
pleiteado será de 40 a SO
centavos por quilo e cons-
lutará o presente do Poi
dos Pobres aos consumi-
dores, no primeiro dia da
semana, próxima,, tfue ço*
meça bem.

OUTROS AUMENTOS

Eslava, programada
parn ontem o, aprovação,
pelo plenário da COFAP
de uma nova série de au-
mentos de preços. Seriam
homologados, na reunião
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UMA HORA DE SALÁRIO *PARA OS GREVISTAS

Numerosos operários reunidos ontem, à' noite, eni Assembléia Geral cio Hindicàto dos Maroe-
neíros resolveram que i-Wa a corporação dará uma hora de salário para o fundo de solidaria-
dade aos sen.-; companheiros da- Fábrica de Mô veis Lomacinshy que se enontram- iam, greve.

Bm /Wístt edição de amanhã pu hlicaremos reportagem- detalhada.

Unidas todas as centrais sindicais — Reivindi cam os trabalhadores: aumento de salário e pro*
testam contra as suspensões em massa — Nenhum jornal circulou

HO MA, 24 (AFP) — Con- , do pelas, centrais sindicais
cretizou-f-c em toda » Itá*
lia a greve geral dos tra*
balhadores da industria,
decretada de comum aeór-

de todas as tendências para
o dia de hoje.

Os serviços de transpor*
tes comuns suspenderão

seu trabalho duas horas da.
manhã às ruas horas da.
tarde

Nenhum .ioma! circulou
nem circulará hoje, corn

6! B a-'' aàie&i ¦*•%¦*¦#' 
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da Nicaiágiiã
RECEBIDO ANTE A INDIFERENÇA POPU LAR. E EM MEIO A DEMONSTRAÇÕES DE
SOUÍDARIEDADE DE'SEU COLEGA VARGAS — CRIANÇAS DE UMA ESCOLA DA

PREFEITURA MOBILIZADAS PARA SALVAR ÃS .APARÊNCIAS

»«-*- «— *»%..W J **- ^«>^.i..-.-.., ._.—. «— -^^ t

Chegou ontem & e&ta capi-
tal o tirano Anastácio Somo-
asa, opressor do povo da Ni*
caraguá e defensor, em seu
pais: dos interefsses do impe-
rialismo ianque.

Somòzu, foi secebido pot
Vargas 6 demais repreaon-
cantei do governo, oom hon-
ras protocolar es. O noticia-
rie. oficia! sôbrê a chegada do

Keteiçao
Das Contm

SeuRiu-ae ôniem a G&
'íeissSe de tomado áe Cos-
*>» dtt C&nare dos Depii-
iaâa ptrra apretóctf s pare*
¦mt de Teloloj-f sr. fereos
twejo, sòbie as Co»}*» da
Presidência d« ítepúbiiea
Me. exercício ítawieciiíi de
1951. Bepois ds nnalisciT
mlimd-ísaíiicttte os eiefii*
meatos «preEer/.adfiK A Co*
mhtão, e t&. Tortas con-
çlwiu o, seu pcueeet •"¦pinenr

úc palet rejeição díts rafevt*
éaa e&aies. Tmttbém « mt.
fíeíieí BéltiSo, memptp
nhasiáa o rateies» -laaaifen-

tou-se contra a tKproTftç&e;
ias "raesinaíio

Em áoíeaa do governe, *-?•

^í-Rlfsstando-as pela apto-
vaeãa, talou e si'. Brochado
dsBoéhtt. O pereces itao
'aòâé ser -yotade no reunião
»6 oKieni, a çue surà foi*0' 

Ab.

responsável pelo trucidamen-
to do patriota Sandino, em-
bora tratando-tse de. um di-
tadov quo tem as jpiíos tin-
tas de sangue, 'tem' aspectos
í*ômico3. Assim, uma nota
«listribuida á imprensa dis
que a chegada de Somosu. ao
Brasil «vem reafirmar os es-
forços empreendidos pç-lo Era.
cri!, por uma política de maior
aproximação ent.re aa nações
sunericanoss). Somoía viaja s
o mérito de r?iia viagem tS
atribuído a, aeu colç,*?*». "far.
ga*..,

'WDÍOMDAIWf

'é -'.aro que Soít.oí»? Aâo•poderia ser alvo de nenhuma•rtianifetítaçao popular, Para
que essa íriesa n&o fosse
muito chocante, o prefeito du,
Light, Sr. Dulcidio Cardoso,
mobolizpú; como aoldadoa,
cflrca de SOO crianças da Es-
cola Nicarágua, obrigando-as
a prestai* «tocante homena-
geni» ao responsável pela si."tuaçao «ie pauperismo em que
vivem os meninos daquela
mfelis nação, entregue, como
o Brasil, k sanha dos trustes
«afirangeiros e dos wonopo-
liste da terr*.

3í*f««UA"C»«i

feitt* a% cerimSnfâe Wwi-
-gramadas para hoje have-di
um simulacro de entrevista
coletiva à imprensa,, no Pala-
cio das Laranjeiras.

OcJria, o tira-iete «ui-an«e-

ricano que precedeu Scmozii
em sua i-iagem ao Uio, tam-
bem marcou entrevista co'e-
tiva.. que se realizou entre
alas de soldados de metra-
lhadoras em punho. Além des-
ia*

\ 3» aparato terrorista, os re*
presentantes de jornais tam-
bem forani notificados que a
entrevista nãu podia ter per-
guntas. Era só de respostas,
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Universitários entrevistados falai» à itowa reportagem sobre a, grande -ptxst-eai.rf

A Passeata dos Estudantes
Wang Wen-San, traha-
lhador de Mukden,

conta sua história
(Leia reportagem de

Egydio Sq,uêf£ na 3.* pàgftia)

Reivindicam maiores verbas para o ensino —*• Em preparo a greve na-
cional de 8, 9 e 10 de outubro —* Protestam os membros do Diretório
Central de Estudantes contra os atentados à imprensa e às liberdades

—* A passeata será uma, reufirmação da unidade o Hdw groviuta acre-iceii-
dos estudantes - - declarou ontem à noite à nossa re»
portagem o universitário Kimond Aziz Baruqui, Pre»
sidente do Diretório Central de Estudantes da Uni-
versidade do Distrito Federal, a. respeito da grande
manifestação que todos os estudantes dc escolas su-
periores farão hoje, às 15 horas, em. solidariedade
à greve da UDF por maiores verbas para o ensino.

í'«.

JOR
LOUREIRO

'fcOiS GENERAIS DEPÕEM EM DEFESA. DO
MAJOR ÍTAGÍPE DE CERQUEIBA
TtÁ libertado mdeoniem o Major Sebastião Dm*

isse Lcm-esTC* uma. âas vítimm én farm poHcM-m*
Ufa? prcm&Mã pdos. generais fmdstm-, O Major
Ümbaz íaa&dra ss acham preso na Base Aéreas, ás
Stmée Crua & respondia a mt processo ata Segunde
Auditoria ia Aeronáutica* Foi libertado em come-
yuência de ahabeas-eorpus» impetrado ante o Supre-
mo Tribunal Federal,

vitime da fona promovida
contra os -militares pátrio-
tos. Depuseram, içjualmen-
to, em defesa do Capitão
K-coager Cavaleiro da .Oli-
veira, que também rospon-
de a iníquo preconso net
Segrtinda Auditoria da ?ri-
raeira Região Militar, o te-
fl.ente-eoronel José Carmelo
* O CçSJS!**,?. X}(*miim, ,*14e«i

M—WmWÜPI - |" ul" | mi ti — |||| -T*-|Mr««¥TT1iiMfL' -"¦"-***-*¦-- >.

O
tou:

— Conclamo 'Meus colegas
a assistirem os *ftuteraisj-. da
Reitor Rolando.

Os «restos mortais.*:- do He1.-
tor que sabota as reivindica-
çóí-s dos estudante*,- serão
carregados em desfile pelos
universitários através «ias
principais ruas da cidade,
partindo o <féretro*> das esca-
darias da Escola Nacional de
Engenharia, no Largo de São
Francisco, às 16 Was di"
hoje.

FALA O PRESIDENTE
DA UNE

O acadêmico João Pessoa ue
.Aibuquorque, presidente da
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exceção do «n Globo», ot»-
gão ligado ao círculos, in-
dustriais e financeiros.

Estando limitada a gre-ve ao setor industrial, as:
Sojas abriram as «uai por-
tas .normalmente, snas os
i.rabalhadorei dos espera-
culos se solidarizararii" cms
os grevistas.

tmAMMIDflDg
ROMA, 24 (IP) — a «re-

ve na Itália de 8 milhões
(CONCLUI NA ,1"- PAG.)

DENUNCIADO M/É
CÂMARA O
ESCÂNDALO
DO FERIO

y<i sessãc de aíiíáM*. £í:
Oâmaru, de Vereadores o Sr.
João Machado denunciei/, a-;
plenário o escândalo co av-
mento ão ferre laminado.
Formulando sua ãcniv.r.cie,, c
Sr. João Machado aiicm os
ãiyts pcáerpsbs grupos ináns.
triais que controlam a fabri-
cação e distribuição do pro-
auto, islo é, o grupa Jaffèi
s a Companhia Belgo Miiieí-
ra. As empresas produtoras'
— w/orinoií o vereador •—
jaturam, ànuvãrnéwté ferro í«%
minado cujo valor alcança *;
cifra ãe S milhões ds oru-
seíròs. 'íí £ích«i!cíow que tí
COFAP, recentepiente, -aro
int>>xu um aumento de S.Sõ
para 8,20 por quilo ão ferro
vergathão de 5/3 <s do 

' 
4,o0 .

pura 10,90 ia ferro,de S/iS,,
O Sr. João AtoAwfo thor-

da um tema ave está sendo,
tratado pelo «Correio ãa:
Manhã:', de acordo com as>
interesses do um grupe fi-
vai ooü jafei, o grupo l-2/««-..
São dovs bandos ãs grandes
capitalistas ttoòionaiÁ, esirei-
tamente ligados a interesses
d-e trustes americanas. Um
trocaão velo outro "Ac :::&
reco' volta-. Em todo cííso <s
denuncia feita po:* santa is
Lafer contra Jafei é verda-
deira. Bom. aertx qué a Sr-
João Tãucho.ã-ú, agora, pro-..
ourasse saber, eom Jufsi, d&:
títguma negociata em qué
estivessp metido a grupo Lii-
fer, possivelmente, ainda »>««.'
ves. com a cumplicidade ão>!
eméritos cidadãos -to COFÃV.

Mas isto seria itm outn
¦zaijairc:-, ou como din o x.c-
1)0; <m>.tron quinhentas**

| 
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Fkitmtéc «tolhiâo m '#/sm*eâmM t-ios trabaikQéww «ínt. Telefônica •*»*', veprèèettitmies patronais

DEPUSERAM
DOIS GENERAIS

Ha c: iü.'.ú:*-'.a de tastemu-
Aha» do processo em curso
aa Segunda Auditório da l.f
Scgião Militar, depuseram
o Ge-"*a,l Ternando Lava-
«íulel f..osc« e o Generot
Ôaííio Henato Estorino —
".*mbo«j ter.íèmunhas d-f d«-
íêc*!; do iTtóijor Itagipe de
^•í^**&*¥ • Jffiwísfe.. -**a^>fta

¦ I t ^ *

3Sía taesa.-ieàaaâA ontem *eàBsuSm so Mnist&io áo fra*
beSko entre os empregados da Companhia Telefônica e re-
presentantes da empresa, os trabalhadores recusaram mais
uma vez as propostas da Companhia e do Ministério que se
esforçaram por anular a tabela de aumento de salários apre-
sentada, Insistiu a empresa em subordinar a concessão do
jumento à nova majoração dc tarifas.

A mesa-redonda, depois de tr£s horas de t-rabalho, foi
suspensa sem se chegar a nenhuma conclusão.
MANOBRA DIVISIONISTA tendente da Compunhia Tele-

fônica, sr. Carlos Pacheco
O representante rio Minis- f-Vu-nahdes, insistiram nas

(tário do Trabalho qne presi- uroposthu da usipresa já re-
'jjJBr -í 'iS-SüSÜf1 'f"* WfflBMife*' -' "zfitéyii ITífe»*. ^^í^ft^ion^

HA MESA-REDONDA DE ON1EM OS TRA-
BALHADORES MANTIVERAM A TABELA

APROVADA NA ULTIMA ASSEMBLÉIA
em sua última assembléia;
Tentaram ainda quebrar a
unidade dos empregados da
Companhia Telefônica, pro-
pondo um • aumento cm sepa-
¦rado para as telefonistas.
MaB apesar da posição sub-
;5Hrr<ih!SÍs a^-wi-*"**'}.. áiiíaéspr'

redonda polo presidente do
Sindicato, o pelego Oldemar
Landi, que apoiou as ma-
nobras dos representantes
ministerialista e. patronal, os

i trabalhadores mantiveram sua' coesão' e continuaram firmei"... <£&w?ixví :$a .<&•' &.ê/ãti

Prisioneiros americanos e ingleses, qae reeusãiffl
voltar ao mundo capitalista, vaiam» no eampd
indiano neutro, os correspondentes da imprensa

)>urguesa, cantam a «Internacional» e dão
morras ao imperialismo e à guerra

?AN MUN JOM, 24 (AFP)
— Os 23 prisioneiros norte-
americanos ciue se recusam
i?. voltar para os .Kstados
Unidos chegaram hoje ao
campo inciTariò" neutro, de-
monstran-io .-rr^ncle contou-
tamento. Alguns deles can-
tavam a «Internacional^'.
É^es prisioneiros estavam
rindo ao saltar dos cami-
íihões. Bronzeados polo sol,
demonstravam boa saúde.

Quase todos os prisionei-
ros ostentavam ç«3quenas.
insígnias representando a
pomba da faz. Conduziam
ôs prisinoeiros cobertores,
Ijvrõs, latas de conservas,
tamboretes feitos ,a máo,
violões e os sino-coreanofa
da escolta ajudavam a
transportar o que ôles não
podiam conduzir. j

«Fora com os lmperlalis- jtas ianques», gritaram mui-
tos prisioneiros refratários jao repatriamento, quando os ]correspondentes da impren- S
sa ocidental deixavam o l
campo. |

O soldado britânico pri- «
•iioneiro dos sino-coreano?. \

patriamehto chegou hòj&'
de manhã com outros 243
prisioneiros ao campo in-
diano da 2011a deamilitart*
zadà, declarou que desejava
permanecer do lado sino-

coreano a fim de contribui,
para consolidar as: relaçôeí'.
amistosas entre os povos
britânicos e chinas, segunda
o "jornalista 

. Wilfrad Biir*
cheÁt. De acordo coiv. =£S*¦jornalista o soldado brita-1
nico, sujo nome náo ioi re*
velado, declarou; *Gosto dos
meus amigos norte-asneri-
canos e sou uni homem
muito comum. Gosto de ou.-
vir música, ler bons Üwas,

• beber, de ves em ; isuan«i«i
uma pinta de cerveja 4 v«\r
as crianças brincatesr.. &
sorte do mundo em que em
vivia no cassado recusa és-
ses simples prazeres a cen-
tenas ¦do milhões de ues-.
soas. E o resultacio: o*
nosso modo de vido. cnpita*'
lista ocidental 6 a lama íl
o sangue, viuvas e 6rfáo3 *'
og povos torturadas da Ce-
r.éia, áo Viet fiam, da Má"
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rnalismo Brasileiro
E. Carréra Guerra/

O V Congre.s-íii Nacional du .liirnulislns, há ikiucii reunido cm Curitiba, uiiruvoli, por
iinftnlnildade, uma Iene em qui su assinala o papel imlrldlleo, eoinlmltv- e pro_reslsla de
figuras o órgãos hlsfcJrlros dn Imprersn brasileira « bom hksIiii o dever eni quo estilo a lm-
prensa de. lioje e seus profissionais de reatar aquela tradição nobllitanln.

Registra o referido documento que n Imprensa, entre nós, surgindo aon primeiros sl«
inis de nossa iiidependOnein politica (1308), nunca mnls deixaria dc toinar parle relevante
nos aeonleelménloH decisivos lio ii_9_n história.

Dn L__2, é o «Diário Constitucional» dn Biihia, defendendo contra os portugueses a can-
sa da Independência o logo mitrtlrl-iulo, empa stelndo.

«O Nazareno» c o «Ò Republico» du Antônio Borges da Fonseca, o «TLflsi Peni/imbuca-
no» do Frei Cinieea, «A Sénttrielü do Serro», de Teó/llo Ooton), as «Scnllnelas da Liberdade»

íe Clpriuuo Bnrnfii, c» .Correio Brnsllicnse» do Hipólito da Costa, impresso em Londres e
aqui entrando clandestinamente, se escalonam ou coexistem, na primeira metade do século
passado, no Norle, Centro nu Sul tio pais, não só refletindo, mas conduzindo, organizando
as mais sérias, as mais avançadas lulas do tempo, (ais como ns Insúrrole .cs republicanas
de .1817 e 1824 em Pernambuco o » revolução liberal de Minas e S. Paulo, cin 1.8.2.

MM *

{TrabalhandoI Apenas S

IMPRENSA POPUXAB 25-9-1958

WWO 00 MO
Três Dias na Semana

ete lioras em Cada Dia
Vicente Ferreira Lavor á

lembrado corno jornalista da
revolta dos cabanos (1833),
no Pará. Libero Bádaró é
o primeiro mártir da lm*
prensa liberal.

Lui?; .tnáeio Abreu e Lima,
¦ ao. lado do irmão José Iníi-

- cio, é o «general cias mas-
_ás»i na trincheira do «Diá-
rio Novo», órgão dos praiei-
ros (.13.13).

Por fira, Joaquim Serra,
Bocaiúva, .Saldanha Mari-
nho, Salvador de Mendonça,
Luiz Cama, Aleinclo Guana-
bárà, l.uy Barbosa, om <:A
Reforma?, «A Folha Nova»,
tA República» são outros
tantos nomes que a história
dò jornalismo justamente
güárclou pelo relevo progres-
sista quo tiveram nas lutas
pela abolição e pela repd-
bllca.

Não há dúvida que ia! ê
n melhor tradição da im-
prensa, brasileira.

Entretanto, não há dúvida
também de que grandes iho-
dificações se operaram ná
organização dá imprensa
moderna.

A época da ascensão capi-
(alista, há muito, terminou.
Com ela morreu a impren-
sa liberal-bürguesa. Morre-
ram Os pequenos jornais, de
capital reduzido, coniposi-
ção manual, circulação .res-
trita e vida breve. Sob o im-
perialismo, a imprensa tor-
uoii-se grande Indústria, de
pesado e caríssimo máquina-
rio, exigindo altos investi-
mentos e organização eom-
pléxa. O artigo de fundo
deixou do ser a alma da pá-
gina. Surgiram as agências
telegráflcas internacionais
.ue fazem comércio de noti-

cias e informações, estan-
dartizam o «pensamento» e
pretendem manipular ;t oj,i-
nião pública. As manchetes
sensacionalistas. as fotogra-
fias de escândalo ou cie hor-
ror, o expediente dos «cori-
cursos» de cupões ou outros,
a importação e exportação
de historietas em quaclri-
nhos, as mistificações de
¦santos», «magos» e «adlvi
nhos.: a cada. passo deseo-
bertos, a voracidade publi-
citaria, o mereenurismo po-
Hüco a tanto por linlin, tor-
nararn-.se a triste realidade
diúria da chamada grande
imprensa, em cujo bojo tra.-
balhain oprimidos ecohômi-
ca, moral o inteleótuálmeh-
te, Inúmeros profissionais
honestos e capazes. Os pa-
trfies, ná maioria das vezes,
não siio sequei' jornalistas.
mas simples capitães de In-

dústria, amarrados pelo cor-
dei da cobiça aos trustes es-
trangeiros de publicidade, às
grandes empresas e compa-
nhias imperialistas e aos go-
vêrnos, cuja politica reacio-
nárlft sempre defendem.
com maior ou menoi hlpo-
crisla, em troca de emprés-
timos e favores de toda sor-
te.

Nestas condições de sub-
missão aos Interesses das
classes dominantes e aos
seus amos imperialistas, ou
mais ainda, se identificando
com eles, é evidente que não.
pode a grande imprensa
honrar a tradição democrá-
tica, combativa e progres-
sista do jornalismo bra-
silei-ú, A despeito do que
fazem ou possam fazer os
jornalistas, individualmente,
como cidadãos e patriotas,
continuará a grande im-
prensai vinculada aos inte-
íèssòs inonop, listas, como
cidadela reacionária, iniml-
ga ferrenha dos ideais po-
pulares de libertação nacio-
nai.

Se já não podo, de lão des-
moralizada que está, mobi-
lizar a opinião pública ern
benefício de seus objetivos
reacionário:.! e anlipntrióti-
cos, realiza, no entanto, a
• sadia», uma obra pertinaz
de ciiversioiiismo, de coii-
.fusão, de mistificação,
com intuito de amolecer ::e-
nâo paralisar o braço po-
pular.

Erri contraste, numa opo-
slção não apenas formal
mas de classe, aí está a lm-
prensa Popular, com os di-
versos nomes que toma em
iiacla Estado, a merecer a he-
rança do que há de melhor
na tradição do nosso jorna-
lismo.

São jornais sustentados
pelo dinheiro do povo e pelo
espirito de sacrifício de seus
redatores e organizadores.
Sâo jornais que, por todo o
território brasileiro, levan-
tam corajosamente a ban-
deira da soberania e da in-
dependência nacionais, con-

tra a política de submlsão
e do entrega dc nossas ri-
quezas lios trustes norte-
americanos, São jornais que
invariavelmente, se balem
poJa elevação geral dos sa-
lárlos, contra a carestia da
vida e a politica do esfonica-
mento do povo seguida por
governos e cofaps. São jor-
nais que estimulam e orlen-
tam o povo para que, sob
mil e uma formas, so organi-
ze para lutar e vencer. São
jornais ipie Incentivam o
crescimento da vida sindi-
cal dos trabalhadores e de-
nunclam as condições de mi-
séria, insegurança e expio-
ração existentes nas fábri-
cas. Defendem ainda o.s mais
profundos ihtéreses do.s cam-
ponêses pobres, sem terra.
Contra a influência do cos-
mopolitismo defendem as ca-
rácter!sticas da cultura na-
cional. scíi conteúdo popu-
lar, democrá lico e progres-
sista, sua forma brasileira
típica.

Que outros jornais podem
apresentar perante o povo
unia linha de conduta tão
coerente, tão democrática,
tão patriótica?

Nc entanto, a Imprensa
Popular, comprova-o não só
com a matérit que. diária-
mente, publica. Comprova-o
também recebendo sobre si
quase diariamente a fúria
terrorista das classes domi-
nanf.es. Conta a Imprensa
Popular não com uni ape-
nas, mas com muitos Mbe-
ros Badarós. inúmeras ve-
zes, Coram sitas oficinas
martlrlzatlás pelos assaltos
policiais. Agora mesmo, «O
Momento* da Bahia é viti-
ma de arbitrária ocupação
policial, depois de sofrer em-
pastèlàmènto. O mesmo
acontece a «Notícias de Ho-
je*, que teve seus redatores
presos em massa. ICm Goiás,
com intervalo de poucos
dias, uni redator da Impren-
sa Popular foi brutalmente
assassinado.

Os operários da Fábrica Ester, no distrito de Santo Aleixo — Roubam os patrões na pro-dução dos teares — Exigem imediatas providências
MAGE' (Uo correspondente) —* No distrito de

Sta. Aleixo, os proprietários da fjhrica Ester, no in-
luito de descarregar nas costas dos seus operários os
prejuízos da falta de eletricidade, vêm tomando as
muis absurdas medidas. Para reduzir o número de
trabalhadores, estão coagindo aqueles que. não podemdispensar, n trabalhar com três teares, acenando-lhes
com a possibilidade de melhorar seus magros sala-
rios. Assim mesma sobre a produção de um dos tea-
res, — e sempre o dc maior produção — sô recebe
o trabalhador ôO por cento do que deveria receber
pelo qne produziu.

'fui é a história recente da Imprensa Popular que, llie-
riclnieiiíe, está. sendo escrita com u suor dos trabalhado-
res e com o sangue dos mártires.

Ajudllr, pois, ã imprensa 1'opnlnr é um dever de Iodos
os patriotas. Ajudá-la sempre c por Iodos os meioi. Ajuda-
Ia eom dinheiro, é Indispensável. «Mas lainbéhi ajudá-la eom ;
a eiiinboniçfio prática, dns cúrias, dos iirllyos, dos piieiiius. j
dos desenhos, dns sugestões e dn difusão! Que su diria dt: '

um soldado que fosse para a luta com uni fuzil enferrujado? jl
A Imprensa 1'opulnr, herdeira legitima das melhores Ira-
ilições do Jornalismo pátrio, f: umn mmii dc combate nas
mãos do povo 0 como tal. devemos cuidar (leia, coríi lodo i;
Carinho, eom lodo desvelo, se queremos avançar, se quere-
mus vencer.

.**.*¦ + *¦***,*¦*-*4 r***-****^*¦**¦**¦**¦*****¦****¦* *\*+t>**+++ .#*_Nf*-k4-#_-#*#*#-r*#-,-'-#-_i »*-¦ *++++*+ #*#*##¦#-#-_>#_*##* J

POR QUE RECLAMOU

No diá 1G último, o opera-
rio Aristides Mendes, tece*
lão do segundo turno, ao re-
cebér o pagamento verificou
qüe fora. descontado em 62
cruze .os, correspondente à
metade cio que deveria, rece-
ber sobro a. produção do um
dos seus teares. Protestou
veementemente exigindo o to-
tal do pagamento do seu tra-
balho Recebeu o que lhe cm
devido, mas o mestre, argii-
montando qu:, «ila máquinas
não cão do operário c sim do
patrão* tirou-lhe as máqui-
nas eom que trabalhava ciei-
xar.do-.' na reserva, perce-
beiido apenas o salário mini-
no. E isio pfarqeu Arislideis
conta .10 arios cio casa e nâo
poderia sè? despedido, sem o
pagamento, pela fábrica, de
grande indenização.

OUTl.AS MEDIDAS
CRIMINOSAS

Os mestres e còntra-mcs-
Ires, para Tnclbor Servir aos
pátvõc", vêm tentando con-
vencer as tccolâs a I rabálluir
com Irêíi teares. Corno não

OS USINÈIROS
ENVENENAM

AS ÁGUAS
CAMPOS, 2-1 (Do Corres-

pondente) — Os usinèiros
estão despejando vlnlioto
nos canais clêstc município,
cotitaminaando, assim, as
águas pluviais. Grave pe-
rlgo se apresen'..'i. desta
forma, para os animais e
pastos, além de impedir a
pesca, pois os pei.xcg não
podem ser comidos em vir-
tilde de morrerem envena-
dos pelo vinhoto. As auto-
r i d a d es. mancomunadas
eom óg usinèiros, não lo-
mam a menor providência.
Os criadores o pescadores
têm reclamado, porém sem
resultado.

teni conseguido totalmente.
esse_ intento, pressionam os
maridos dos operárias paro.
que obriguem sua,, compa-
ribeiras a concordar com a
proposta, Como argumento,
recoivem até às ameaças de
dispensa. Destaca-se nesta in*
digna tarefa, o mestre Vir-
gilio França, conhecido baju-
lador dos patrõea.

G' comentário geral nesse
distrito, que o mestrc-geral
J-midio Dutra receberá- 40
mil cruzeiros de prêmio se
conseguir que cada têxtil
trabalhe com três teares.

A par disso, foi expresso o
turno cia noite c trán.feridos

^i^RIm^H
A FILOSOFIA «GÓW-BÓT»

fil N«5lo, brasileiro
l-t-oí Unidos, ill.wi.rtt-

«Alfpién)
.ini iii'i;m-io.

fíUiiiiUimclo, porta-voz <l_ Embaixada üo» Bs-
d íDt_rlò da Nòlte»;
screveu qui* CUÍdttr úa nado d mal-; do quo

mais tio que tim íjaulia-píto: 6 um A forma¦ M' ^tl.t, 6 uma filosofia <Ji* viver,
Sc ctmsldcmrmus como Vivem os .uMnv-lmys. noi-te-anie-

AriuiHs, vorciuOK quo iviiulft ó iu._is do nue, Isío: h um.
dòittrinn do (iómncracia viva e obj.tlvu.

i\\ién\ di/. ccáw-boy» <li'* Jtiimoin livre.»
A-Slm, vamos ver o J. B; Siucilo Soni-es -- «luem ral,e RmáiibS

Í4UÓ...Ò — entrar lia rütltiíjAo do «Diário Carioca» (ie oliapóu tie. ai>aii'.organ .. v.pornH. K liáoarir a rtetc-nder, um hi-u-s loui.-uclo. ni-iiRiie, not-

«l_H_N»n«tMii.(inri

SALVE 27 DE SETEMBRO
Aceitam-,.,, encomendas de doces, balas e cocadas i«_ra as

testas do SAO COSME H DAM.1AO, \

BAR IMPARCIAL
Rua Artjulas Cordeiro, .112 — Telefone: 29-0530 W-IER

ESCAVAÇÕES
MAL FEITAS

EM TRÊS RIOS „
TMS RIOS, 24 (Do cor-

reaporuleule) — Sério perigo
está ameaçando os moradores
das casas situadas nas ruas
Visconde de Entre Rios e Go-
nica Porto. E' que > _a bar-
refrás que ali se encontram
ameaçam cair em virtude da
escavaçüp feita de modo Ir.
racional. A prefeitura, rea-
pònsável por tudo, não esta,
tomando a menor próvldôn-
ela. Caso as barreiras ve-
nhàin a ruir aquelas ruas fl
o leito da via férrea ficarão
obstruídos, criando um sério
problema. O maior medo da
população, i do. avalanche
p.ovocar vitimas humanas.

A '.: be lieniérência»
ctó L. B, A.

ncnióroLis, 24 (Do
Correspondente) — A Le-
glãa Brasileira de Assis-
téncia organização que Ge-
tnii.i criou para socorrer ai-
giíns dos trabalhadores
que a burguesia sugou a
vida toda é depois atirou
na miséra.i expediu um
p o 111 p o s o «comüncado»
alardeando as esmolas quo
tem distribuído.

O objetivo do «rcomunl.
cado», t.divia, é in.ultar o
sr. Luiz Oliveira, que nfio
tem uma perna e que re-
peliu um trabalho ofereci-
do pela dita Legião, cujo
salário nfio correspondia
às suas necessidades.

os operários para o trabalho,
diurno. Hesultado: cada ope*.
irário só tem trabalho trêu-tias na semana e aó pode.trabalhar 7 horas por dia.

Quando um trabalhador
adoece e tira uma licença pa-..ra tratamento de saúde, ao :
retornar à fábrica encontra
o seu lugar ocupado. Vai en-
táo p_.rn a reserva com d._éi*
to apenas ao miserável sala-
rio mínimo. í)i_so resulta quetodos temem pedir uma li-
eença, e \'iio trabalhar mesmo
doeilte.,

.HOYÍMENTAM-SE OS
OPERÁRIOS

Uma comissão <iv treie
opsrí.rios da Fábrica Ester
dirigiu-se k sede do sindica-
to para protestar. O presi-
dente do sindicato, sr. Nori-
vní França, como é do seu
costa-ne, lá não se achava.
Foram encontrá-lo, divertih-
dd-se no botequim do ics-il.
Wilson. Mostraram-lhe a si-
Inação c!e..e:>peradora cm que
se encontram, Situação que o
presidente certamente não

desconhecia, ina. que nao o
devia preocupar muito, pois
que até agora nenhuma me-
dida tinha tomado para re-"olvÊ-tu. Iteelnniaram das _í
bitrarias medidas tomadas
pela g-erência da fábrica,
contra a redução doa dias o
horas de trabalho, contra 03
descontos no salário e exigi-
ram o pagamento das oito
horas regularnnntares.

O presidente do Sindicato
tentou manobrar mas, dinn-
té da pressão dos tecelões,
prometeu ir ao Ministério doTrabalho eom os reclamantes.
Mas so poderia ir com uma
comissão de dois — disse --
porque os cofres do Sindicato
estavam vazios, não compor-
tando uma despesa maior.

O PREFEITO SE DIVERTE

Enquanto 02 ti_.alhad._c_
do município são assim ex-
piorados, o Pre-eito, Walde-
rnnr Lima Teixeira, que antes
e.,-13 eleições se dizia «aniigo
c defensor dos operários.:,

encontra-se, segundo so eo-
monta, passeando Cm For-
nambuco. E lá está em fe,;-
tas o pagodeiras à comi te
dos próprios donos da Fábri-
ea Ester.

IMPRENSA
POPULÂH

_>.d«C-'» e Atlr.iinSsti.e_r,.
ü .a Gtlítnvn liacórd», 1!)

Isobrado.

Uir-lor:
PEÜBO MÜTTá Ll.l_

Fone '.3---2B

WES_iâ AVULSA
>usu.ru do dia  1,00
KAmdio atfEiadu  2,1)0

ASSINATUB-ii
í ano ._ú,'jü
fi uicsí»: ir.ll.llü
3 meses ,. 70,00

Via aíit-a uu í*l*1> .í'^i.lro«
jinstal ecre-cirifis dns d._-

_c-.i> currcspoíiilcntc.

-AilEllIOH
i ««r., ..

.! uic-l..

.... .!)0,(«0

..,. -00.00

.... 110,110

'VARA Br,tJ.A:,ÍAI.ül',s

qualqu,;* lrt,«_i«.l»i-id8dB -,s.
.-ire.a de jorrialie, no» Os,,•
t.j o -s.i-.tuis,, Otverá «et
.edfimaüe aü nossu Serviço

de 1'irc.ü'), por cai-la ou
leletooo l'.'í-„0)0.

.4. iial)iii_«ia«lu par* ? Ul-
PHBÍiSA t'ÜP-I.Ar, deu-rã
s_f íei__!l(.'a 'pato o íi.rvl-
BO -ii rubücidade iliuss
(Inítavo Lacerda, 1!) — _u.
bia-Jo.-. cota os réspeclhcs
orljlnaii, clichês e _.tcri-

SUC-ESAL B"i SAO 1MULO

Jlu«> dos Kfíailaníei, jt.f 81,
-alu, *0.

SDC.BSdJ. EM N-TISBÒli

Ba- Vlscondo
_.-•> IS-l, sala 10S.

dt. L'r5»«j_!,

Queria Cobrar, a mao armada
Uma 'Água 

Que Não é Fornecida.,
E FOI POSTO A CORRER PELO S MORADORES DA TRAVESSA.

SAO GONÇALO, (Do Cor-
respendente) — Apesar *?
nüo pingar água nas tór-
neiras de São Gonçalo, o
Departamento de Água e
Esgotos desta cidade man-
da todos os meses, pontu-
almente, seus cobradores
arrancar dinheiro dos mo-
radores.

Telhados è vidraças
atingidos pelas

explosões
.NITERÓI, (Da 3uc.m._;.— A Prefeitura desta Capi-

tal, vem executando um des-
monte perto do Instituto
de Educação Todavia, para
tanto, não tomou as devidas
piecauçóes. Assim, os car-
calhos que se d-.sprendem do
solo motivados pelo emprê.ço
de dinamite, vfto cair nas
casas circunvizinhas c__isau-
do grandes danos como que-
bra dc vidraças, telhas, árvo-
r«3, etc., além de constituir
perigo de vida, para, 03 mo-
rador.s e transeuntes. Pro-
prietários e inquilinos das
referidas casas estão tratan-
do de defender os seus direi-
tos e vio requerer ind-mizi-
çáo à Prefeitura Munici-
pai,

TALITA, ÉM S. GONÇALO
Ainda ontem um cobra-

dor do Serviço de Aguns
e Esgotos, armado de re*
volver e munido da cartel-
ra de policial, pôs em poi-
vorosa. a Travessa Taiita,
situada no Bairro do Pita,
sendo por fim corrido pelosmoradores.

Como o povo protestasse
contra o fato de ser cobra-
da a taxa sem nunca ter
havido água na Travessa,
o truculento cobrador to-
mou ag dores de seus pa-trões. ameaçando mandar
prender e ate matar quem

Lutam com a falta de
gelo os pescadores

de Parati
PARATI, 24 (Do corres-

pondente.) — A. fábrica de
_flo da Colônia de Pescado-
íes deste Município vern tra-
balhando precariamente, o
que está, acarretando diíieul-
dades aos homens do mar que
necessitam da congela ção pa*
ra conservarem pescado. Nãd
sa sabe para quem apelar no
sentido de corrigir semelban-
te situação, de vez que a
Caixa de Crédito da Pesca só
financia os amigos do gover-
nador Amaral Peixoto,

não concordasse com tal sb
tuaçSo. Indignados, os mo-
radores da travessa Tali-
ta se reuniram e puseram
eni desabalada ( corrida,
morro abaixo, o sanhude
tira, que ficou a remo. r
..tias ameaças na entrada.
da Travessa, sem ter porémcoragem de continuar sua?
cobranças.

TRANSFERIDO O
COLETOR POR

MOTIVOS
POLÍTICOS

SAPUCAIA, 21 (Do con:.:
pondente. - Causou péaslroaimpressão a transferência dc
coletor deste Município nara.
o distrito de Paulo dc Fron-
tin, em Vassouras. O iate,
repercutiu mal cm virtude de
se tratar cV. uma persegui-
çiió politica do governador na
pessoa de nm seu adversário
pessoal; Aliás, o procedi
ntehto do governador nesse
sentido, está patente. Sabe-
se por. expmplo, que o coletor
dç Comendador 'Venánció so-
freu sumária transferência
orr. virtude eis nâo querer
pactuar coni. a politica de
dupla Amaral-Fèlo.

11 assai lu nu nosso petróleo, por purto
.«ojo errí. diá. como nu untlgo *far-we-_>
iorriár-llies iw torras e cs bens.

trust.
i3_Ui]_0 ã:i

íügõ tilò natural
tribos f.uUcui pura
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PAUTO »A MONTANHA

Üiiídrniu -;A yaiieuar.i. :
«!>1?ciii i|uc u íbltonv, ft(t0rit, dt íim .í.;.t.ri.i.. «,i it.'Uj

snu Iloriu), <'• cú(rcit]tii i-u-itusii _ (leli6aüof co.neMm.iiitj que
(ociLp.i nirtmie il« joruiit. A .-nina eomcíu com nina dlsiièrtft-
cã> di) hora o meia do relint Sínífitis, assistido Üo (lertü poriitlius -nqiiíffh-f&Si lí-.lí- u:üat»rt'S, o .Malla, o r.tflit.vt*rry c»
rsaferuüaihenítí atento, o CJtlquliíljo Jturlio:.». Trudiuidaü
ai nutn. taíjui^rdÜiu:», Slinuc» rcc«Uie-Se, sozinho, uo &ci.
5nlli,-,l-t,'. «: votlii, i.iiutrn Ihic.-is «li-jiiils, C«,I„ a l„l|ll'llldlV
uVla ralfisfiida de mUimíús e sulitratôcs. O Oto Luni í ti
-encarregado do rcduzlv o catatau dc (|iiar.nla pâgluaB a.
um «foguete» dc ji:'.j;iiia e mela.o

- nue iidlnila •_ «uic, após e.i.ia inonlaiilia clò -.-«forces, ea! tclos
w drau-eni iúltirim l-Ibi-ai>, iifa éanto ila terceira (nigiiia um ratinho
1-0 aó eoliseKua roer a paclinulu «loa leitores. Por muis tòfea une«C& no délqtidci- o govCrnii, lúngiiíni «lá bõlà paia 00 eliliiiios «U« c_l-
.orlnt ,le «ultima».

SóllltE SOMOZA

Em .,.0 GloDoí, «Mi-eye Luiz (lu -Melo Sampaio «jii, catatau de õiogló
C« Soniosa. Mas ilòl-a escapar:

«Cliiiiiiiu ao l'uilfii- <-m' dias du aiinr __!ã 1: impús » ur-
dftii, icmln entfio sitio rltamado dc tütailor.*

3t adiante, cjiln: loas ao sou govôriib ditatorial:
«Tcm-sldo um jrramló )itün«(;ánill_la (In movimento |,<i_„a melhoria dn «rad,, vuniiu ,-m m-u pnis. Sua uhrj, i patente,Vlsivõl, ui.-is não ve tem limitado uo que t,c chama políticadc cimento.»

Salicm u une ao chama «tpolltlcà do (.-Imeiitò»? O arti>-ullstu dn *0"«lobo» nfio o explica. Mas decorro «lo fato do ser o ar.sasstno deSandino, o proprietário da única ítibrlca de cimento _ue hí. no. NI-

KEEXTORTAÇAO PAlíA O LESTE

Mo —Toi-in econilMiii.i, «; üiiaucilrot-i imblica «O Jornait um tcle-
jiraina db Sà„ 1'aiiln segunilo o <_unt calaria Londrc» disposta a com-
prai- ECOOU tonoladas de algodão puullsta, com n condirão de poder
rcczpoi;u-'' -O.iieu paia «s denibcraciils popularcá. K adianta ainda:

«Afora an rc,-.v|,i«rla_r,c-s (le ealí pela Atc-manlia — lm-
Xd.citamcnío concedidas — salic-so uffora que a flélfflca íir-
«iiõii nm tratado cóm a 1'olOllla, n» <|u»l estão previstas
VcndiiH do rafo num viilor do nm milhão de francos licitas.
iKssu Importância *¦ rcduzldit, mus trata-se, evidentemente,
íte um bnlão dc ensaio. Se a t_uro|la oriental demonstrar
maior iilterêsse, nio taltarüu us países liilcrmctli.rlo.. no
lelhn Continente qiio tonmrüil 11 si o encarg:,, de rec.-tportar
produtos brasileiros.»

A, servi,;» doa ianques, <kO Jornal», depois de expor ísSes fatos não
«inclui pela necessidade de serem restabelecidas ,: intensificadas an-cla.õc» comerciais — diretas — entre ,, Brasil c o» p_i.es do socla-
itsms.

Q,{JEIXAM-SE OS MORADORES DO
PARQUE DO ROSÁRIO

CAMPOS .(Do Correspon-
.ente) — Moradores do po-
pulos, bairro Parque Rosa-
rio vêm reclamando cons-
íantemente contra a eni-
presa de ônibus Viação
-ãrriplsta qup os deixa prà-
tlcamehte sem condução,
jbrlgando-os a. longas ca-
mlnhadau.
A16m do alto prep,:» cKas
lásságehs esta empròsa
ieixa apenas um ônimis há
inha nas horas de maior-Movimento, forçando os que

.'èls se servem a pagar pas-
tagem direta.

Estes ônibus viajam sem-
ore lotados. • crincij/Slmen-

mente na hora do almoço,
chegando a carregarem 70
e mais pessoas, espremidas
como sardinhas em lata.
Reivindicam os moradores

do Parque Rosário a colo-
cação cie mais ônibus na li-
nha principalmente tias ho-
ras do almoço o da saída
da comércio.

.nsíantâiieo

«ViA CRUC18»
DO BARNABÉ

Mais uni barnabé
tentou o Buicidío. Ho
HPS, a ficha dUia
apenas: nomo: Sebas-
tião Gáínièl. profissão:
funcionário. No en-
tanto, o mutismo da
ficha osconüe I6da
uma história. O f.a!ú-
rio de Scbaí! ticio:
1.200 cruzeiros. En-
tre os 996 servidores
da verba 3 que não
recebem o abono de
emergência descia ja-
neiro, Sebastãío era
um dôlos. Antes, flze-
ra dividas por conta
do abono que deveria
receber. Pensara cer-
íamente quo so o di-
retor do SKM, sr.
Mario PinolI, gastara
rios de dinheiro só
para receber a Ordem
do Mérito, comprara
novos carros de Iuko,
também êle, barna-
bé, poderia receber
seu paqueno abono
para minorar-lho os
sofrimentos. Mas, o
abono não veio. Se-
bastião não soube en-
contrar o caminho.
Tomou ali mesmo no
laboratório cm que
trabalhava a droga
mortífera.

A «vlct anéis;;, per-
corria pelo barnabé
Sebastião Gabriel, lo-
tado na seção de En-
tomelogia do Institu-
to Nacional de Mala-
riologia, não é dííe-
rente da de legiões e
legiões dc funciona-
rios. O epílogo, po-
rem, é diferente. Os
barnabés não se de-
sesperam, aprostam-se
paia a luta, inchislve
n.e .arando-se para
incluir na Carta Na-
cional de Reivindica-
çoes o grande sonho
de Sebastião: vct<3G-
mento do c^ono a lo-
dos os servidores.

3»?-.*

Uma grande vitória obtive-
ram oa funcionários da Su-
peritciiciêncla das Empresas
Incorporadas ao Patrimônio
Nacional, quando, ontem lhes
loi pago o Abono dò enièi.-
géncia, que fa-iam jús
ciisde dezembro de 11)52. An-
teriormente, tanto a UniP.o
Nacional dos Servidores .Pu-
blicos Civis do Brasil quan-
to o pessoal ali lotado vi-
Dham desenvolvendo uma
enérgica campanha a fim de
oue esse direito fosse nes-
p«?itaclo. Pro3pcctos de pro-
pagaiidá foram feitos, rocia-

O Barnabé
Escreve:

Chegou à nossa rttta/,-á. ,
lima carta, assinada por vá-
i-ios funcionários do DNER,
protestando contra o não pa-
gamento cio salárlo-família,
naquele Departamento, aos
funcionários que já rueebe-
iam o Abono. Na carta, os
trabalhadores indagam ao en-
genheiro Carlos Pires Sá. res-
pònsável pelo pagamento, n
riizáo desse tato, medida
qualificada pelos missivistas
de verdadeiro abuso,

i-*si-#**r.**Ni*f,*_\**»«r r. * _^<KM.*f-^*v~_. .** _^^

mando o pagamento do abo-
no. assembléias se realizaram
nesse m-esmo sentido, entre-¦"ÍElas foram concedidos a
jornais. Entro as medidas
tomadas pelo pessoal ali lo-
tado para que fosse efetua-
do o pagamento do abono
— vitoria ora alcançada —
consta também, uma entre-
vista entre os superinten-
cientes e a Comissão de Abo-
no dos funcionários, du-
:<onte a qual foi exposta a Si-
tuaçâ.o c reclamado êsse dl-
leito.

NOVAS CAMPANHAS
Segundo estamos infoniia-

dos, os funcionários das em-
presas nacionais iniciarão
tijipva, um movimento Junto

. , -í.v+.-_«-__._^«»*V-W»'^*-'-«'-n**
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CONSSE1A. OOMPSA
B VENDE _L4QüD!A8lj
DE COSTURA USA- 

'

DAS. ítEFÜtóMA SM
GEKAL. Tel.; _9-8_iU
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DR. A. CAMPOS j
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_ Superintendência, para quo
o Abono seja extensivo a to-
cios. Por outro lado, ne3sa
campanha, será, exigido o pa-
gamento de uma sei vez, para
o pessoal da Superintend.n-
cia.

EDIÇÃO ESPECIAL
O órgão oficial da UNSP,

«O Sorvido», sairá breve-
mente em edição especial,
trazendo, entre outros assttn-
tos de interesse para o fun-
cionalismo, as resoluções do
ílõiisèlh. Nacional Deliberati-
vo dn ÜNSP e o noticiário
completo do Congresso dos
Hervidores do Paraná.

A 'direção da UNSP apela,
por nosso intermédio, a to-
c' s og responsáveis pelas lia
tas de finanças para que re-
colham com n maio. brevida-
r!e to--<o o dinheiro arrecadado.

Assembléia
da Guarda

A SEÇÃO LOCAL DA
GUARDA CIVIL realizará,
uma Assembléia no próximodis. 29, terça-feira, às 14 ho-
ras,' no Largo de Sáo Fran-
cisco, 19, 1,« andar, na qual
seráo eleitos oa delegados de
entidade à I Convenção Me-
tropolitana da UNSP, que
se realizará nesta, Capital,
nos dias 2'. 3 de outubro
prá. lírio..

PARECEU
PAVORAVEÍ
AO ABONO

Estamos seguramente In-
formados de que foi dado um
parecer favorável è conces-

são do abono de emergência
a todos >b servidoi es do Ml-
nlstérlo da Educação e Saiicle
pelo diretor do Orçamento.
Em conseqüência, funciona-
lios daquele Ministério estão
providenciando uma audiên-
ca com o Mlnl3tro da. Edu-
cação a. ftm de expor suas
í'élvin_icácôe_,.

Assembléias e Reuniões
CONVENÇÃO

METROPOLITANA
.A. I Convenção Metropolita-

na aa União Nacional dos Ser-
vidores Públicos Civis do Bra-
sil, (UNSP) realizar-se-á nos-
ta capital, nos dias 2 e 3 ie
outubro.

.. Convenção terá como
principal objetivo o estudo das
propostas das diversas seções
locais da UNSP para a Carta
Nacionat üe Keivindicações dos
Servidores.

Na faae preparatória cia,
Convenção, até 30 de setembro,
ue.ão realizada- as Assembléias
locais nas seguintes seções da
UNSP;

FABRICA DO ANDARA -
Hoje, será. realizada a seção da
UNSP, na Fábrica de Projetis
do .Andara! (Ministério da
Guerra).

MINISTÉRIO DA. FAZEN-
DA, nova assembléia será rea-
llzada, hoje, sexta-feira no Sin-
dicato doo Alfaiates, Largo São
Francisco, 5" andar, entrada
pelo n. 23, para tratar da ga
rantia dos funcionários que
impetraram mandado de segu
rança, e defender a estabilida-
de para oa interinos, bem como
extensão do abono de emer
gêncla aos funcionários fazen-
dários das Empresas incorpora-
das ao Patrimônio da Uniã.o.

MOTOMECANIZAÇAO —
Hoje, será realizada também a
assembléia preparatória da Con-
venção pela seção do Parque
da Motomecanlzação. O ato
contará cotn a presença do Ií-
der Lício Hau.t. ,

JAPl, no dia. 213 terá lugar a
reunião elos servidores do In.?
tituto dos .Industriái-ios, .no
Clube Inaplàrlos, a Roa _1-
mirante Barroso, 73 — 13» an-
dar.

CORREIOS E TELEGKA
FOS, no dia 29, tora lugar _
Assembléia preparatória ¦:', i.
Primeira Convença o Metropo-
litana dos Servidores Públi-
cos, patrocinada pela s.çâo o->
UNSP, dos servidores posta',-e telégràflcòs.

-ERVÍDORES DÓ DCT.
realizará, uma assembléia _•>
próximo, dia 29, às 18,30 ho-
ras, à- rua Senador Pòhipeu
121. sob. sob patrocínio h.
União Brasileira dos Servido-
ras Postais Telogr.^icos. Or.
dem do dia: á) reestruturação
gera] do funcionalismo (b) As
suntõa gerais, promoções
pagamentos dos atrasados c)
Eleição dos delegados à Pri-
meira Convenci. Meti-opolita-
nn a realizar-se nos dias 2 e ;;
do outubro.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS, fará realizar
uma assembléia da Primeira
Convenção Metropolitana da
UNSP á rua Afonso Cávalcan.
ti, 134.

OUTRAS REPARTIÇÕES
setores ou locais de trabalho
que tenham ou não sócios ds,
UNSP poderão também pan:,.cipar da. Convenção, désd. quecom antecedência, de uma se-
mana, comuniquem à Com-:..-
são Coordenadora da. Convèn--
çáo.

MESMO GUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTÂDUHA

Oentaduns com estética e mastigação perfeitas, exos-
lente aderência, mesmo das becas mais desanimadoras. Pon-
tes móvel, americanas (Ro.hes), as únicas que permitem perfeita higlenltação • nSo provocam focos. Não arranque sonsdente, para chapa tem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado cm 3 visitai apenas. Laboratório próprio dotado tlemaquinárlo e pessoal especializado cm prótese rle preclsãa (imcasos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos cm 30minutos. Facilidade ds pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO
ttu» i-lpldlo Soa Morte, 285 —

di Frzz* {!* R_ns!a_r.__.. pfáriámént.
1.? (Próximo ao SAfi.S

di? .*• .** I?. í.graa.
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JEMífí lll
dc que loi promulgada, ii («rnsiiiiiiiiui tle lü<16 vcni
ütiviiãíicanien.o violada, 1'êridn u golpeada pólos

«lo ji;'.ís. K golpciuln juslanionto iill onde prn-'.ak i! r(/ii«]iils(a;i democráticas, uu parle rc-
leroiiie íi ij!!i'i-(!i!/|<i «los cldtidnos e no exercício dns fran-
«ju!ü'í democrá! i-i; 5.

Com Dutra fbrauj ns atentados terroristas contra 11
direito «lc remai e associação, contra u liberdade «lo Ini-
prensa, eoiitru os sindicatos, a suspensão do rogislro
elo;; -r. ! do Parüdo ('omunlsdi e a cassação dos diuii-
tlaios de tiüiiü páriauichtares. Agora, eom Vargas, prós-
segue,, a mesma política, eom as mesmas violências e os
ntesniüS atdade.s às garantias individuais, eom o proces-
so lcvrurisi.il contra milhares de civis <i milllares palrio-
íss. Op golpes intíra a Constituição se sucedem alravés
dii uma legisluçàii fascista que o Parlamento aprova ser
viimouio, como as .'eis de «segurança ilo listado» o de.
«Imprense,:), iiu «jue so encontram no Congresso parn
aprovarão, como o famigerado projeto de lei de «infide-
lidado, fl Pátria».

Às coisas nâo param nos ; 
Le [lonío: agora, o governo
dc Vargas rcssuclbi decre
103-Híi inconstitucionais pa-
rn impor íi censura ao
rádio, põe-se a elaborai' um
proj-slo' de lei para eliml-
nar o direito de greve •-.
e continue, por etapas, sons
inveslítiòs terroristas eom
Ira a imprense democrática

Somente, -nos dois íilUmos
meses (rés jornais do povo

O Momentos, da Bahia,
. O CiitalfiO'-. ds tíoiás, o

Noticias di! Hoje:, eonhe
eéram a Haia sanguinária
da gestapo deste governo de
criiiies o opressão,

Teine's nesie quadro uma
demonstração do que os go-
yernantes a serviço do ini-
psria listno, defensores do.s

;

interes
e dn «¦
da ao
geij-os,
venta r
de,3 ci
iam, ;
Inicão

ot

es dos latifundiários
ando burguesia ata-

monopólios estran-
não conseguem go-cxçcuiar a políticaclasses qua os mis.cn-

.sem viola,- a Consti.
to; n tentar liquidar tô-
as franquias democni.ti-
Governos que se colo-
oo serviço da pluto-

i ianque contra os in-
ís-,-3 da Nação, ao ser-
du cupidez dos mais ;fe-

exploraão-ps da ria*-
rárin e ilas massas

r^tMltnevtytÇftarntiewr^nwceaí^

II

camponesas e populares não
podem seguir outro cami-
nho que este de procurar
abater pelo terror u Nação

que traem e infelicitam c o
povo que espoliam e esfo-
melam Governos como o
dfl Vargas, como o de Du-
tra,, governos que sc .cncòn-
tram amarrados ri inlerês-
acs de latifundiários « «tu-
barões» sorviçais dos trus
tes esitaligeiros, nâo podem
governar senão à sombra d.i
ditadura. Esta é uma lição
que lem 0 nosso povo há
longos e dolorosos anos -
desde es negros tempos do
Estado Novo ati o presente.

A marcha para a dita.
dura, o recurso à violência
e ao Ierror vixo objetivos

permanentes de todos esses
governantes, quaisquer que
sejam os seus nomes c as
legendas partidárias que
adotem. For i.';so mesmo a
luta popular pelas Hbei
des, em defesa das f
quias constitucionais, têm
de sei uma batalha permanciile sob tai.s governos, ba-
talha na, qual se faz necos-
sária a união e n firmeza
de todoí oò que uão quemni
dobrar o pescoço ás ditada,
ras boçais do.s agentes da
piutocracia ianque.

25-ÍK1D53«Nunca Foi lão iiiii
I Silun Iéhéi.s

mo a j
icrda-
fran- '

DECLARA A NOSSA REPORTAGEM O CEL. I>EJ)RÜ PAUÍ,0
SAMPAIO DE LACERDA, A PRO PóSITO DO RECENTE COMUNS-
CADO DO BURK.AU DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

A propósito do comunicado do Bureau do Con-
selho Mundial da Paz, datado de 10 de Setembro e
por nós divulgado, disse-nos o coronel Pedro Paulo
Sampaio dc Lacerda, um dos diretores do Movimento
Carioca pela Paz;

«Não podemos iechar
os olhos, na verdade, ao
desespero e às maquinn-

ções dos incendiários de
«juerra. Eles realizam, nes-
te momento, esforços denes-
perados cara impedir que
se concre.he um cilíviamen-
to da tensão internacional,
quo pode sor obtido com os
êxitos sucessivos das forras
mundiais da paz em cresci-
mento».

MANOBRA CONTHA
A 3 NEGOCIAÇÕES

Continuando, diz o secre*
tário do Movimento Cario-
ca pela Paz';

«O Bureau do Conselho
Mundial alerte muito jus-
lamente aos partidários da
paz para os manobras do
cevtog governos com o cb-
jotivo de tornar impossíveis
or entendimentos e nego-
eleições para a "az. Alerta-
nos para manobras lais co-
mo os do fazer preceder o
armistício na Coréia da as-
sina tura de um pacto mili-
tar com Sigman Ri, que de-
clarou abertamente não rc-
conhecer o armistício; ex-
cluir a índia, o maior pais
asiático, depois da China,

da Conferência Político só-
bre a Coréia; o exigir a
aceitação da romilitariza-
ção da Alemanha, como
condição prévia para a dis-
cussão de um tratado de
paz para aquele pais.

Esses fatos demonstram,
realmente, que há governos
e chefes de Estado que, já
não podendo fugir ao cia-
mor dos povos que e:/,igem
negociações e entendimen-
tos, agem de má fé, pro-
curando tornar impossível
as negociações.

O DEVER DOS POVOS

Acrescenta o coronel Sam-
paio Lacerda:

— Temos, assim, urna si-
tuação extremamente dolí-
cada. De um lado se apro-
sentam condições reais
para grandes êxitos no ca-
minho da paz e dos enten-
dimentos pacíficos; de ou-
tro lado crescem as amea-
ças e provocações contra a
paz, de parte dos traíican-
tes de guerra.
São, portanto, necessárias

o urgentes a vigilância e a
atuação dos povos a-fim-de
que pessamos concretizar as
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V1EIO A HUMILHAÇÃO E A i

¦th Itlli/
fUK) KM M ÍSERIA, HOJE É UM RENOVADOR DA TÉC-

ilOA DE PRODUÇÃO E SERVE DE EXEM PLO NA LUTA, ABRINDO EM SUA PÁTRIA
O CAMINHO QUE LEVA A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO

. Setembro — (Viu uéreu) Duass consecutivas, por indicação das operários dciiukd.cn, w.ang Wéii-Ç!''
leio de todo o Nordeste th China.
medialo ao da chegada a Mukdcn
i grande Fábrica de Tornos onde êle

Egydio Squetf

irtori foi deito irubalhudor-mo-
Conlicci-o no dia
durante a visita

começou a tra-r como aprendiz e hoje é superintendente
a dc suas maiores oficinas.

ne

1!

nos1
avó

an Wen-Cíian nuseeü mi-
IH-iItiei». aldeia nfiistadu
itilidi-n. filho de campo-
- tmbr.es sem lerra. Seus

lambem foram campo-
iieso;. Conheceu a fome. a
huinjlhaçao> n miséria. Áin-
da criança (eye de abando-
nar a escola ririmilrià
irnlialliar,

Qtuuido Hio pedi para con-
far alguma cota. de sua vi-'.ia,.YJ-nng VVen-CIuin vacilou.—• Náo posso uvitnr a lem-
bratiiji. <|n,.i meus dias de mi-

iria ¦— ,\i% êle -— e iiqneles
profundamente tristes

parn

dlaü
Uíí minha vida, uaila vez que
mo pedem para falar do nas-
sado. Hojo sou lan icliv. i|ii«-
às vezes Indo me parece uni
sonlío.

vv nn? Wen-Glian aceda o
eiaarco i(.,-- Uso fjfereeo. Co-

meça it narrar pequenos Ire-
ohos do ,-=tta história.,

-oOo-

A«if CATÚBKK anos leve'* de. deixar a aldeia na-
lal. «,> traliallio do eijnijio
••ra muito pesado [tara «"dc,
jà com a- saúde abalada pelaií"Miutriçào. Sous pais de-
ráuv mn jeito do dnvlá-lo a
.llnkdcn, ondo talvez, eiicnn-
irasse trabalho para viver.
Tcula um lugar de aprendi'/,
na Ffibvicii de Tornos. Os
«jue iriam aprosentó-lo, po-n'ni. exigiram dinheiro, qua
o jovem Waiijr, <• claro, uão
possuia. .Sua mão então pas-
N-* a lavar a ronpa do.s pro-
inletíirios do latifúndio para

os quais ela e seu esposo la-,
vravahi a terra. Consegue o
dinheiro, e seu filho outra
como aprendi/; na l-Yihrica.
i)urantc os quatro anos de
aprendizado, .jue Hiihk' Wen-
Chnn conseguiu fazer apenas
observando o trabalho dos
seus companheiros, pois não
o ensinavam, o salário nem
chegava para pagai- a comi-
dá. Tonuise operário, mas
o aumento do salário foi mui-
to pequeno, e a comida da
fábrica continuou niuilo
ruim;

— iVuneii pude ajudar os
meus pais — conta YVang,
Nem roupa para mim oii po-
dia comprar. A fábrica, na-
quélii tempo, estava cm po-
der dos japoneses, ijué hii-
milhavam o espancavam bru-
(ulrnênlc os Irabalhadores,
regime ijt;e «lupois iria con-
limiar após a derrola. dns ni-

mãe de
suicídio,
sesperoi

uma leniativti
arrastada pelo

-oOo—

de
de-

ponleos, íiwiti-io è:
subslituidos pelos
Chiang Kai Shek.

les foram
loinen:; de

Ií eu n ta e s
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DELEGADO S)í)8
AERONÁUTAS AO

CONGRESSO
SINDICAL

terá
hoje.

Sin assembléia queInicio às 1.7 horas do
os usscciiidos do Sindicato
Nacional- dos Aeronáutas ele-
;vc.".''..) cio delegado''para re-
pi-esenfav a corporação no lll
0«..->],'.».;esso Sindical Mundial,
!'0"Cl!
talar
pi'ójt::

'i? operário
•m Viena.

se ms
outiibr.

¦ UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

pb U.O.M, pedem-nos pu-
Miçsii

O Presidente do Conselho
belibeiativo convoca todos os
rnenibros.do referido Conse-
lhe para Mima reunião extra-
ordinária nue se realizará ho-
Je, dia 25, (sexta-feira), às
18 horas, ern sua sedo social
:'l líua Afonso Cavalcanti. 134.

— Nessa época -as coisas
iam de mal a pior para meu
pai, qne abandona o campo,
onde deixa a faniiisa, para
tentar qualquer trabalho ém
Miikdsn. Unira na mesma
fábrica em que eu trabalha-
va, mas poi- pouco (empo.
Talvez por qne mostrasse.,
certa morosidade uo traba-
lho, pois era um homem ve-
llm. meu jiüi foi espancado
com tamanha violência que
desfalecen. Expulsaram-no da
fábrica, o êle voltou pura o
campo, Irisle, Immilliado o
coherlo de chagas. Km con-
seqüência dislo morria pou-
co depois. Meu p.,j f0i assas-
sitiado.

Os homens do Kuomintnng
eliegaram em 1015, com a ev-
púlsão dos .japoneses. As
coisas na Fábrica ainda se
tornaram piores. Muitos lo-
ram despedidos, inclusive o
jovem Wang, (pie regressa à
sua aldeia nal ai, já casado o
eom filhos. í!)!7 foi um ano
negro. A família se nlimon-
tava tse plantas silvestres,
«lue sua companheira o sua
mãe colhiam nas nioníanlias.
Um filho de Wang, de oito
anos, batido pela fome, cai
enfermo, «> morro. íoie mes-
mo

— 
jp?.M IM8 — recomec.a
"™ Wang, abotoando a

túnica, como ã lembrani;a de
unia biftalhu — cal ram cm
Mukdcn os soldados do I5xér-
cito dií Ubertin.-ão. Que
aconteceria na Fábrica? As
primeiras notícias diziam que
Indo linha melhorado com a
chegada das tropas vitorio-
sas. Mas eu linha medo, de-
vido ã dolorosa experiência
passada. Não acreditava
muito nessas noticias. Mas
acabo voltando para a Fábri-
ca, onde trabalhava há dez
anos, desconfiado cota o di-
relor c a administração. ICni
pouco tempo, porém, consta-
foi que umn vida nova come-
cava paia os trabalhadores
da Fábrica de Tornos de
Mukdcn.

— Passei a Iralnrhar mo-
llior, a produzir muis, com
entusiasmo. Os saiários au-
mcnlarimi, os operários de-
tliitidos voltaram. As rela-
ções do trabalho linham sa
transformado, c pela primei-
ra vez em min lia vida me
senti um homem, Não ape-
nàs acabou o íspaneamenfo,
mas o diretor da Fábrica nos
(ralava conto amigos. Filiei-
me ao Sindicato, o em poucotempo me tornava membro
do Partido omunistn.

esperanças e possibllidndes
de entendimentos pacíficos
existentes e impedir que ai-
cancem êxito o.s que d^sos-
peradamente premiram des-
truí-lan. Como assinala jus
lamente o Bureau da Crn-
selho Mundial da Vr.z, o de-
vor dos povos i< ogora im-
pedir, através da grande
campanha mundial em ia-
vor do entendimentos o no-
gcciações, quo re a guerra
na Coréia, exigir a ceisa-
ção da guerra na Indochina,
não deixar qc: ressúrja o
revanchismo e o müilm-is-
mo alemão, contribuir de
todas as formas pera a
normalização ' das relações.,
comerciais, econômicas, cui-
turaís e diplomáticas o.-atre
as naçSes.

E' GHANDS
A MOSSA

RESPONSABIUDÁDI.

O Movimento Ccmocfí pe-
lo Pa»! — pres3eaue « coro-
nei Pedro Paulo Lacerda —
chama à atenção do iodos
cs sous racmbrrs c dos par-
tidários da pa3 no Distri-,
to Federal paro o comuni-
cado do Buroau do Conse-
lho MundiaJ, recordando a
nccnsnidctde de intensificar-
mos a campanha do Tle^is-
cito pela Paz, como .forma
cciicretn rir c^eniíe^mos
aoi no*:lcs ali ¦ormnlarlos.

Conclui:
— Em novembro se reu-

ne o Concelho Mundial da
Vg-i para examinar os rn-
sultados da campanha por
entendimentos, rt nossa
responcabilidede é orando e
temos o dever do compare-
cer a essa reunião levando
« notícia dos grande êxitos
que tenhamos obtido. O
pronunciamento do p"vo,
levado ao conhecimento do
Governo brasileiro, coniri-
buirá para que éle defenda
no plano internacional, o
princípio dos entendimentos
entre as nações.

ymDiprii tmm BI ^ i*
U múum

.Mnls num vez repuntam «is institltOH
(lltalorlals dc Vargas. Alravés dn chefe, de
policia o Presidenta da República ameaça
do fechamento as csliu.ííes do rádio. Alega-se
(|iic. as riidloriiíusoras podem ser fechadas
dc uma hora para ou Ira, com a aplicação dn
um decreto d» governo Milhares agora de-
seiitranhado pelos exegetas do Catete.

One visa a manobra do general Ancora?
Não se (rata de alcançar apenas objetivos
(óticos c Imediatos. O estrategista da líua'da íiéiaçãi), jireleíiile, áiltesde tudo, eõm o
emprego dessa arma secreta do arsenal de
Linhares, fa/er o que os militares chamam
lim reconhecimento a viva ,1'órça. Depois dês-
so reconhecimento, o general poderá empre-
ender ou não seu ataque de. ampla, envergá-
dura, para o completo anlqullamento das li-
herdades democráticas.

Km defesa do chefe de policia o da cen-
sura às estações dc rádio aparecem os jor-
nais do siluaciouismo. Argumentam que o
decreto é do governo «lo iidenista Linhares.
O voreador petebista José Junqueira aflr-
ma que está achando muita graça na grita
dos qne tomam posição contra o decreto, que
foi lavrado pelo sr. Linhares contra êle, Jun-
queira, e outros qiiemnistas de .1945,

Do fato a lei dc censura ao rádio é dn
lavra «Ia '(ditadura judiciária» quo sc seguiu
ao golpe militar de 29 de outubro. Apenas «
sr. José .Junqueira não explica por que Vnr-
gas, cujos amigos en» 19'lií íoram vítimas
do odioso decreto, hoje. lança mão dele. O que
era injusto para os gotuiiatas em lfíiü, passa
a ser justo para os mesmos gelnlistns em

ie A CAÇA AOS
MANDATOS

O PSP mi ¦prolitovér a
cassarão dos nmndtíi.oa dr.
governador. Gurcvz, do sona-
dor Gozar Vergueiro e do lo-
dois os elementos gue, eleitos
jior nua legenda, abandona-
ram o gue ae convencionou
cliumar &o programa do por.
tUlo:-.-, cm coiuieqiwncw, du
briga Ademaf-Gareex.

Não sc pode afirmar gue o
PSP obterá ganho dc cau.su.
nu ,titslU;u Eleitoral, Qarcez
esfd no governo o a Justiça
Eleitoral, como Iodos os or-
yão.t da aliuil justiça de
classe, costuma, deliberar le-
vanlando nin, pouco a vowla
simbólico c arriscando uni
olho, convi o soldado dn mie-
dota.

Man uma oxsciinslúiieia es-
lá fora. dc dúvida, em face
desses processo- os mandatos
parlamentares perderam n
caráter dc coisa séria. Va-
lem hoje muito pouco- Win-
guem mais os respeita. Oc.
f/tíom a culpai' Dos próprios
elementos (?«« classes domi-
nantes, giw Investiram coif
Ira a instituição alravés do
assalto às vagas dos parla.
mentares comunistas, durou-
le o governo do truculento r.
rtacionàrio Sr. Oaspar Bit-
ira.

Hoje, tis .caçadores dc.
mandatos: bebem a água
suja que eles próprios tur-
raram.

Paulo MOTTA LIMA
lí)i.:i. Com u mudança de homens no poder,mudam-se os conceitos de democracia o de
respeito as liberdades democráticas.

Um jornal do sr. Waincr, mi auge do
furor reacionário estado-novista, foi suma-
riamente fechado pelo governo Vargas, aí
por volta de 1912. Kra o .semanário «Dírè-

.«riws»,.Mojç>..Wainèr, per Irás de uni hiom-bo, eonfinua dirigindo o jornal que Vargaslhe. presenteou, com dinheiro do Bancado
Brasil. K esse jornal aplaude a politica dr.
loeha-íecha quo Vargas volta a sustentar,
através dò general dc polícia Arinaudu «l»
.Morais Ancora; «As estações de rádio vivem
à cusla do Kstado», afirma «Ultima florav,
procurando justificar* por meio desse argu-
mento, a censura policial-judlcíáría dc Li-
nliares o Vargas. 35 os jornais criados eom
dinheiro do Uaneo do Brasil, fornecido

Também devem serordem do Catete? por
cen»

Apegado «o ulucho dn, dilatíuia judi-eiárlo-gojpiíi .i (• ¦¦ dc outubro. Vargas ale-
ga que é proe",: i resguaroar «s instltuiçdes
e s>ias alias personalidades», rara re.ss.imr-
dai- tais «instituições democráticas» não iin-
porta que sejam usados métodos fase ias
e que espaneadores c. assassinos do rciia.a-
llm policial, de trabuco na cintura e mnsean-
do charuiões no canto da boca, passem a Jul
gar o (jue 6 certo ou errado, transformando-
se cm intérpretes dos cédi^e-'.

vas c endenaçoe®
n D.¦ao Üèctetò-Rólka One

límeaça o "KãOlíG
defesa ún governo

a censura nas radio-
uma afirmação caiu-

O líder Capaiieum toma
que pretende estabelecer
emissoras — Desmeutida

niosa do fanáiíco itiíegralistá Pena Boto
— As violências do EU, Grande

O sr. Afonso Arinos, lider da mino-'ria. ocupou ontem a tribuna para eom-
bater a aplicação dos decretos conlra as
rádtp-emissoriis nacionais, anunciada peio
chefe dc policia. Sustentai, que. esses de-
cristos foram revogados tàcitamonte pela

que o goi/érno pretende arrancar tias
trengos para iivipôr ao pais uma consti-

ra prévia. O discurso foi longo e entrecortado de aportes
do sr. Capatlema c de outros deputados. Onda vca que o líder

Constituição do .19)
furnas é«ies nios'

da UDN afirmava que eram
decretos, o sr. Cápanema ;
sido baixados pelo sr. íosé
liça de. então, sr. Sampaio

dlteioríais e tasclstas os :n:s
ín-ueava que os mesmos haviam
Llnhiu-cs e peio Ministro da Jus
Doria, procer mienisl», Ditraiit«

mais de duas horas manteve-se iorte debate entro os dois
líderes, o da minoria c o da maioria, o, ao finalizar, o ar.
Afonso Arinos declarou quo a UDN apresentará, por inter
médio
cretos

do sr. Be
fascistas:

ac Cinto, um projeín revogando ês>-.?s «de-

o si
uni

Bit
reque-
.1!

¦ -oOo

KNTAO os grandes
vida de Wang" anos d»

Wen-Chang.
— Graças à direção do

Partido na Fábrica, a ajuda
dos meus companheiros, e
sob a influência da direção
democrática no (ra balho,
compreendi que estávamos
trabalhando para o povo (• a
Nação, para nós mesmos, ali-
nal, t- não para o lucro de
pairões.

Quando o Governo 1'opu-
lar colocou diante dn classe
operária tarefas concretas de
aumento do.s índices da pro-
d ução, este apelo chegou
imediatamente à Fábrica: de
Tornos de Mukdcn, c iria
encontrar no jovem Wang
Wen-Chang um dos heróis
impúlsiònadorcs dessas gran-
diosas tarefas. Em fins de
1949 êle bate iodos os recor-
des de eficiência na Fábri-
ea. Graças a êle, unia má-
quina «pie antes gastava 2
horas na produção de certas
peças de maquinaria, hoje
gasta somente. 3 segundos.
A eficiência aumentou, por-

vezesi

Em março de 1950 torna-
se chefe de seção, eintroduz
melhoramentos na produção
de ferramentas; em maio «le
1951 Wang Wen-Chang é o
vice-diretor da oficina, «• co-
uieçii a aplicar a experiência
soviética sobre métodos de
direção. Consegue, então,
aumentar cinco rezes a pro-
d ução de sua oficina, compa-
rada com 1919. Em abril de
1953, finalmente, é promovi-
do a diretor da oficina.

Desde 1950, em quatro vê-•/.es consecutivas, Wang Wen-
Cliang é eleito trabalhador-
modelo de Mulidcn, e esteve
mais de uma ocasião em Pc-
quim, por delegação dos ope-
rários de Mul.den, pnra par-
ticipar dos festejos de !.' de
maio e I.' de outubro.

- -oOo
V*fANG WEN-CHANG pre-" cisa ir ver o trabalho
em iam oficina. Eslamos
conversando híi quase, duas
horas. Antes <"'le me diz:

— Sc alguma coisa de iion-
rn c gloria existem nestes
anos de, minha vida, elas não
pertencem a mim, mas ao
Partido, sem o qiiai eu tiadn
poderia ler feito. O Partido
Comunista me devolvei! p
respeito, a mim mesmo, a
confiança perdida, e incutiu;
me principalmente, o amor à
vida. O niesmo acontece hoje
ã, classe operária da China.
O meu dever, portanto, é
trabalhar sempre, aumentar
cada vez mais a produção,
peio bem do nosso povo, em
beneficio da paz mundial.
Ksta é a ordem do presiden-
te ftlao, e haveremos de*
cumpri-la.

No «Cofconificio Gávea»

Apõe os oebáte
Pinto apresentou
nrhenlo convocand
tro da Justiça para prestar
esclarecimento- sobre a arü-
cação daqueles ilecrelos-léis,
Por sua vez, por conta pçor
prin, e sr. Armando Falcão
apresentou uni projeto revo-
gando-os.:

VIOLÊNCIAS! NO SUL

Hermes Per
u telegrama

0 sr.
SoiT/.;, Io
readóres e personalidade díi
cidade de Palmeiras dus 5'is-
soes, no Kio Grande do Sul,
denunciando violências poli-
ciais contra jovens que reali-
zavani uni comício naquela ei-
dade, em que abordariam di-
versos assuntos de interesse
do

varam.
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ALUCiNAUt)

Ari Pitombo ocupou-
tribuna, de declara-

çôes pública- do delirante
almirante 1'ena Botos.. E.-ise
provocador alucinado acusa o
sr. João Goulart; de «ter co-
munistas em seu gabinete:.
Llita i^titic supostos membros
do gabinete do Ministro db
Trabalho nossa companheira
de redação Maria da Graça »
o jornalista Paul Riff.

Bsclscece o sr. Pitombo
que os dois profissionais tíf>
imprensa não ocupam nenhum
cargo ao Ministério do Tra-
balho e comparecem ao gabi-
neto do Ministro no exerci-
cio dc sua profissão.

0 representante pessediste
do Kio Grande do iíul, sr-
Hermes de Souza, embora di
vergente' da politica do Ca-
tete, confirmou as palavras do
fev. Ari Pitombo, quanto ao
jornalista Raul Riff, que co-
nlieee como redator de jor-
nais de Porto Alegre e que
afirma não exercer nenhum
cargo no Ministério do Tra?;
balho.

rolesio Contra a Presença
rkòbuòblílQ botnozü

0 sr, Henrique Miranda protestei
ra a presença de Somoza, o tirano

da Nicarágua, chegado ontem h nossa'
(erra. Somoza c o assassino de Sandino,
o patriota, que levantou a bandeira da
resistência c do combate ao uhperiãlis-

'àmMisê^ãiLi

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av«Tiii.«i Ipir-sng*, 570- 1!iandar-roní:-34-?3-5e

SAQ PAULO
ATENOt PEDIDOS POI) REEMBOLSO POSTAL ,-J

mo àiorte-amerieimo. A soberania de um povp nüío se discute,
mas se defende th- armas na mão — dizia o grande, pátrio
Ia dn Nicarágua, O imperialismo ianque armou o braço do
assassino Anastácio Somoza. Esse é o tipo que ora. nos vi-
sita, que recebe os abraços e aplausos de Vargas e sua ea-
mariiha. Nosso povo, que repudia todo.» os tiranos — e qu«
ainda há pouco demonstrou sua repulsa ao ditador do Fero.
Manoel Odria — há dc mostrar ao assassino Uo povo de Ni-
carágt.a a solidariedade do nosso povo ao povo d, Nicará
gua, repudiando o lacaio criminoso e repelente do imperi*
lisino norte-americano.

St

ORDEM DO DIA

do Segi-

Balsn-

- Reforma
Interno:

l.-eititi'H do

leve de salvar a velha tanto, 1.200
'Dia 

?J,i  
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Pedem-nos publicar:«O Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e det Eco-
nomia Nacional convida
todog os sous associadas e
colaboradores, e o públicoem geral, para assistirem
eo ato público que fará
realizar no próximo dia 29.
âs 20 horas, na ABI. .

Esso solenidade será de
fegooijo pelo vitória da
«rmpanha deuoicrado os

«MíHHtfiO 5SÍ**S!mlSÍ1S3 d"

Senado ao projeto da Pe-
trobrás. Ao meimo tempo,
será intensificada a cam-
panha do CEDPEN visando
à imediata exploração do
nosso petróleo, para que os
trustes não sabotem a
nossa indústria, e pela na-
cionalização do comércio
grossista do petróleo, a fim
de que a Petrobrás não re-
tine para a Standard Oil.
como )á ocorre «»«» Mti*ari-
im, ao Bahia».

lesisirosii 11 Oonsepências
do Racionamesi li i@ Energia

que
bico

do

Reduzidos os horários para 40 horas semanais -
Íarios — Raros sâo os operários que conseguem
sais — Os menores diaristas estão

Qt.* de uma série
•te"
cie

Numa das fábricas onde o
racionamento de energia ele-
tviea está causando mais pre-
juízos aos operários é o Co-
tor.ificio Gávea, estabeleci-
mente fabril cie tecidos, sito
à Rua Marquês de São Vi-
cento. Os Horários foram rc-
éuzirios cm oito horns soma-
nais.

: Antes do racionamoiito, os
têxteis do Cotoniíicio entra-
vam às 7 horas e largavam
às 10,40 horas nos dias co-
muna, pegando às 7 c largam-
do 11,^0 lioras nos sábados,
/.pós a implantação do ab-
surder regime nas fábricas, o
horário passou a sev o se-
guinte: de 7 às 16 horas e
nos sábados de 7 às 10 horas,
com 90 minutos para almo-
ço. Foi assim abolida a se-
mana inglesa. Acresce ainda
que as vozes, como ocorreu
ontem justamente quando lá
chegava nossa reportagem, a
Light desliga arbitrariamente
a energia. Assim 6 que das
fl.50 às 10,45. horas, ninguém
trabalhou no Cotonificio-

SALÁRIO ABAIXO DO
MÍNIMO

Atvtsi do Rj«.'>uâ«s«lA«,

quando trabalhavam 48 heras
semanais, os tceclõc-s do Co-
tonitício faziam enormes sa-
orifícios para tirar 1.200 cru-
aei.ros mensais, trabalhando
com tres teares- Os que to-
cavam apenas duas máqui"
; as raramente chegavam aos
l.OtiO cruzeiros. Poucos ío-
ram os beneficiados pula sen-
tença i!o TST, de 42% sobro
os salários do 1IHS, que deu
caas-1. b. última gwve. geral
dos têxteis. Estes poucos bo-
rtjficiados entretanto viam o
aumento anulado pela exi-
gência da assiduidade, inte-
gral, aplicaoa no Cotonificio
com c maior rigor, E do au-
mente atrasado só foi paga
uma quarta parte. As outras
três partes até hoje são so-
negada?. Os diaristas adultos
tiravam 1.200 cruzeiros per
mês e (100 cruzeiros os me-
mcwa de 18 anos.

Voi'. o racionamento. E
com a redução de horário, a
rebaixa geral de salários. O
Cotonificio Gávea resolveu só
pagar as lioras trabalhadas.
E porisso os tecelôcs. tocan-
do três teares, não conseguem¦*x*w tirar o salário minioMi-

Rebaixa geral do sa-
1.200 cruzeiros men-

ihando 100 cruzeiros por semana
2 reportagens)

•ino cRuzEmos POR StèS

Se entre os tecelões a si-
tuação picvoii sensivelmente,
com os diaristas aconteceu
coisa igual. O novo horário
de apenas 40 horas semanais,
dá_ a eàda lim o pagamento
Tiiáxiirio de 250 cinzeiros nos
sábados. São raríssimos, mes-
)in.. assim, os que conseguem
atingir tal importância. A
esmagadora maioria dos dia,-
r:stoB não consegue nunca
mais que 200 cruzeiros sema-
nais. Etik-i: os diaristas de
menor idade, a situação é ain-
dá mais calamitosa. Cora seu
salr.vio de Cr? 2,50 por hora,
tiram no máximo 100 cruzei-
ros por semana, ou sejam
400 cruzeiros por mês. Uma
terça parte apenas do sala-
rio mínimo de fome que Ge-
túlio legalisou.

Esta é em linhas gerais a
situação provocada pelo racio-
namento no «Cotonificio Gá-
voa». Na próxima reportagem
mostraremos as condições de
trabalho no Cotonificio. ant.i-
higiênicas e prejudiciais sob
todos áspectoSi para os (*»-
bs lhadores.

HOSPITAL, DOU .
RADIALISTAS

í^ot aprovado o projct.i
concede uni auxilio (ie
milhões de cruzeiros pnra
construção do Hospital
Radialista. Nossa bancada -
afirmou o vereador Henrique.
Miranda — votou favorável-
mente ao projoto e a todas
as emendas. Verbcrou a ino-
perància do poder municipal
no que se refere, ã assistèn-
cia hospitalar, âs verbas que
não são aplicadas, à falta de
critério, resultantes do gover-
tio ánti-democrâtlco vigente
no Brasil.

SOLIDARIEDADE A UNE
Foi aprovado um voto do

solidadie.da.de íi União Nacio.
nal de Estudantes pela sua
posição em defesa das liber-
dades democráticas.

DENÚNCIA
O Sr. R. Magalhães Jr.

denunciou a existência de
UiB« bomba de gasolina (em

t Sant.it. Terezá) que esta pre<-
judicando 200 assinantes de.

I telefones. Os fios passam soh
a referida bomba e um ops-
rário já foi eletrocutado A
Light não tonta nenhum?
providência, Nem m prefp*
to Dulcidio Cardoso.

PROTESTO
O Sr, Mário Màrtini), «ar-

declaração de bancada, criti
cou o chefe de poiicia e o mi--
nistro da Justiça que desejai»
pôr em execução dois decreó?
lei caducos, proeuraado atin-
gir a. liberdade de imprense
« amordaçar as emissoras do
nain.

HOSPITAL DO»
JORNALISTAS

O Sr. Luiz Phjs Lems W'
diu 6 milhões de cruzeiros-
para ajuda k construção üíi
Hospital des Jornalistas, nua
emenda ao projeto de cone-
trução do Hospital doa Hs,
dialistas. Pediu destaque y
votação nominal pare. atft
emenda.

SENHOR FEUDAL
SAUDARÁ SOMA

,6'oí escolhida jio Senado a deleja*
ção que participará da Conferência âs
União Interparlamentar, a reunír-ss ses
Washington. Dela farão pari© os asa,
Eúy Carneiro, Walter Franco, Moaasi
Lago e Domingos Vclascò.

1'inhain surgido algumas restriçCes ft escolha do soes».
listeiru Velasco. Mas como foi eleito para o Conselho da
União Interparlamentar, acabou ficando mesmo decidido aa*
êle fria.

FALA CítATO
Assis Chateaubriand fêz um violento ilísieursti conim

o tratado comercial argentino-paraguàiò.
De?Iarnu êle (ine «defende o direito do Brasi! influi!?

sobre paises limítrofes». Acha que o (ratado diminuirá a in-
fluôiieia do governo brasileiro sobre o Paraguai, em bens-
fício da Argentina. B insinuou que. no momento só <:on.pr«V
ende tratado de um país latino-americano com «a Esimíoí
Unidos. Fora disso. não.

-NO VAIS FILHO
Foi escolhido o sr. Npvais Filho, senlior feudal ds P^r

nambuco, para saudar o ditador Somoza quaáás a
R5 df NioaSágTiS hoJg .íOTOJjojfgçc-, a»o, fi-gEííá-aí-:
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rigalório

#u»i«-jp; congelada
Esta it pretensão dos frigoríficos estrangeiro s, quo planejam controlar totalmente o mer
cado da carne -- Conivente o governo com a manobra — Continua, «nhimin n nrA-.nda «a*™

VÍTIMA DA SECA
75% DA POPU-

LAÇÃO CEA-
RENSE

gove
O preço áa carnq do ptibnelra, na iniiiorla dos açougues da.

olcludü, hoje, i do 28 cruzeiros. .E talvez, sofra novos aumentos,
jl quo du um dia para outro anuiu cio '12 pata '2Q, passando
logo depüiB para iiii urussciròs. Alem do mala, os írcguesjs niio
tem mais direito ilo comprai' mòío quilo do cha de dentro ou do
alcatrà, pois oa açougueiros só vendem do l quilo para cima.
Mnis airida: a carne do segunda desapareceu. Assim, oarno
agora, sô lia de 28 cruzeiros, ou mais caso o consumidor prefira
filé «mignòht»

O aumento da carne originou-se da portaria recentemonto
assinada pelo sr. João Clcofas, Ministro da Agricultura, que
propiciou aos frigoríficos nova modalidade de exploração, fa-
zcnclo com que o preço se eleve no mercado consumidor, ao
riicsníq tempo que as cotações do gado cm pó diminuem no
interior. Com isto, os frigoríficos tem lucros triplicados, pois¦compram o gado por preços reduzidos o revendem a carne
üiais cata, nos centros cie consumo.

A PORTARIA
MINISTERIAL

O ato fJo ministro toví. cp.»
mo objetivo principal obri.
íj.'ir o povo a consumir carne
congelada, satisfazendo ao
desejo dos frigoríficos. Os
unohoppllsta.i cio merendo da
«tino desejam impor ao po-
vo a ear/u- congelada, reti»

rondo Ao mercado de uma
vea para aeniprc a carne
fresca,

Este 6 o plano geral dos frl-
gorificos estrangeiros, que
para tanto utilizam-se dos
serviços do Departamento
Nacional da Produção Ani-
mal, órgão que.- elabora o
Plano de Abastecimento da
Carne. Vejumos a propósito

manobra — Continua subindo o preço da carne
a última portaria, cujo artl-
go primeiro estabelece queeu} determinadas regiõnu se-
rá permitido apenas abate
do bovinos que' produisani220 quIlOB de carne. Os téo-
nices do Ministério da Agri-
cultura argumentam que tal
preceito <5 necessário paru,impedir o abate de novilhos
ainda, om período de cresci-
monto, proporcionando assim
proteção dos rebanhos c a
elevação <io rendimento do.
carne, Tooricamonte o argu-
mento <S valido. Acontece,
porém, quo «o o Ministério
quizesse- proteger o rebanho
nacional deveria ade/tar a,
medida durante o ano todo,
e nâo somente nos nifiaeíi cie
•setembro a dezembro confor-
mo estabelece o artigo pri-
meiro da portaria citada, se-
tembro a dezembro, isító ê,
na época da entre-safra.
Ora, a medida iaolnda
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Ot frigoríficos estrangeiros manobram, pura -impedir completamente- o consumo de carnefresca- para conseguirem c controle- absoluto do comércio do produto
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PROBLEMA N.° 245
(Para Médios)
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MAT/JÍCUCAS ABEKTA3

EDUCANDARIO
RUY BARBOSA

Kua Uago Coutinho, a*
Lar/ro do Machade

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

!>». LETKUIA HUDIM-JiUXH
DB BKITO

Or-lciu cios. AdviiKuiliic «So Br».-
sil — Inscrlcjão íi." lis — Tr»,
cio Ouvidor, 82 _ 4... aot|Jt ...

fcint).: fií-4J!8S
DB. SI.NV.4I,' PALMUIKA [

B0.H/.0KTA1S
•—• Higiênico, fortífican*

¦te.
—¦ Magoar, contundir.
»Mtntira. peta. balo-

Ia.
¦»— Molho co fiou pwa

í'a'/.er cordas,

VERTICAIS

-» Espécie de tatu-
— Ár.tigo insl-.Mtswnts

tie cordais.
—- Utilisàm.

\

5 — Defeito físico bii mn-
„ ... •"•¦¦

i ..... Terra arrotéacía e
jirópria para a eulfu-
t-.l.

I
SOLUÇÃO 1)0 PBOBLEMÃ

N» 2»! 4

HORIZONTAIS -•¦ 2 Bem;'
4 Radar; C Mutilar; 7 Me-
tas; S Lar.

VERTICAIS --. 1 Meditar;
2 Batei; 3 Malar; 4 Kum; 5
Ras„
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mmmE geladeira

Av. Illu Ilr»nc«, IKS
onciíjr — Sul* 1,812 -

Fouc: 13-11811

«K. J.IIZ WÈ1ÍNECK
1»E CÁStllt)

A», Kio llri\iico, '1"1
aiiUicr — lirupo 'J03 — f,inc-j

•l.'MJU28 r 41-685»

IJlt. II. CAI.iliiUtOS HONFIM
CAUSAS THAJBALHISTAS

llun São .losí, 30 — liruj.o I.isg
Fono: 42-'J0C7

—:o:~-~à3E. 
COSTA JCMim

Av. Jllo llranuo, 108 — Sal» 1.10Ü
Ti;i,EFOXK: 42-1U0J

— O —
DB. Jc-KDKO JtA^A FILHO

Av. Kl» üruiico, 108 •— Sal» J.10Í
TKLUFONE: «-9J01

MÉDÍCOS
BK. ALt'Kl)0 COUTINHO'ferias, -jaiiilas o sáliiijo» dia

14,110 as 18 lior,»,, -- nua ,'.i-
var,, Ahim, 81 — S»la 30! .»

Fone: -53-8816

08. "HMKTHIO UA3ÍAS
Kii» São Joic, 76 — 1.7 aniliu

íciuc: 23-0365 — Kaplft-itd» lio
Cfietelo.

l»a. ANTÔNIO JCÜTINO
l-BESTÊS I)B MENESES

CLINICA (5ERAX,
¦iv. Nilo 1'ecanhft, 155 •- !t.»

íindur — Salas DÒ3 —¦ 4 -• Tsi--
ws, Quintaí o .Siliaiios, dte 12

à.t W horAS.

f.ÉlLOISIKO EUCUOE8
l.clociro rüliliro — Pridlot,

iMóveifi, Terrenos, etc, -- Ktvcrli*
tório ci Salão de Venda» na Kuo
d-i linit-cndf., !S -- Toam 22-1491'.

Ira coisa não produz se-
nilo. a especulação. Proibida
a matança, ob frigoríficos
forçam «, baixa, dos preçosdo gado e, conjo nao lia pro»dução de carne fresca, os
preçoe aumentam no merca-
do consumidor.

Por outro lado o parágrafoúnico do artigo precedente
ainda revela mais fielmente
o pensamento do governo;
pois dele depreende-se fácil-
mento que d «transgressor»
que abater um bovino com
menos de 220 quilos de pêaomorto ficará, indefinidamente,
-som direito dc abater outros
bovinos O governo cassa na
realidade o direito dc ma-
tunça do abaitodor. Como 0e-'to nao jioderà mais abater,
teca que vender o «eu gadoaos frigoríficos, que podeminvernar o gado magro. O
abatedor entregara as suas
cabeças de bovino ]>or presosreduzido» e ti, sua quota serfi.
dapois substituído, por carne
congelada,

I-.ÜBSTITUIR A OAJmi
VitB&OÁ PXLA

CONGELADA
O artigo S" áa portaria *in-

dn. estabelece:
•«íías 3exiiaí,.feiraa sosnen-

te serA distribuída ao consu»
mo carne bovina ccnscladaí-.

-G o artifro ii institui por.tu«to a obrigatoriedade da
distribuição dc carne, conge-
Jaüa, sendo de 50 por cento
dc carne fresca ou resina-
da.

-Kaià al, poio, o objetivo
«os frigoríficos: retirar doconsumo a carne fresca. A.medida apenas nüo & tomada
amplamente porque ainda não
existem no país condições doarmazenamento de carne pa»ra todos os centros consumi»
dores. Mas se neste ano, êobrigatória a distribuição tà80 por cento cie carne coage,
lada, no ano que vera es&iL
proporção subira, para 75% e«..aqui a dois ou trfis ano:; al-
cançara os 100 por cento. I«-to é, o consumidor só «incon-
trará, carne congelada,

PLANO ANTIGO
E níio 6 de hoje que os hi-

gorificos querem forçar o
consumo de carne congelada.
A sua propaganda vem sen-
do feita, desde há muitos
anos e, agora, passou .1 sua
rase pratica. Afinal, qual 6
« vantn/rem disto para os
frigoríficos ? Km primeirolugar, o governo .lá tem

planos para fsgp, fi acabai' rifim
an açougues. Até a prefei-tura já possui piimoa visando
eliminar o* ácõügueirpa pus-saneio os -imcotitiiios dc car-
r.e congelada.» :-. ser vendi-
dos em estabelecimentos de
gêneros alimentícios. Depois,
acompanhando a abolição do»;
açougues, o teiidâi e o ma-
tadouro municipal clesapare-
cem também, cm íôdas as
cidades. O marchante flçã-
ria tambím sem ter o quefauer. N'o filial, os frigoríficos
controlariam Inteiramente a
pròduóiío cie carne, desde a
criação dos rebanhos fcam.
pos de engorda, recria, in-
Tornada, etc.) at.5 a sua dis-
tribuição nos centros consu-
mldores.

Este em '."«sumo o plano
dos frigoríficos: dominar in-
tclramcntc o mercado de car-
ne, atravê-j tio consumo obri-
ga tório de. carnes congeladas
que somente Ôles preparam
e pela. eliminação dos inter-
mediários,
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rOHTALEZA, 2í (Do cor-
leapondonte) —. A Comissão
Organizadora da I Conle-
tância dos Camponeses do
Ceará apresentou «o plena-rio uma fundamentada' toso
sôbre cn conseqüências da
sAca, que está obtendo a
maior repercussão entre to-
dos os eonferencistas e, inclu
sive, propagando-se por to-
do o Estado. Uma das con-
clundes da lese que mais -
vifo interesse tom desperta-
do c a de que cerca de 75
por cento da população cea-
xense acha-se diretamente
atingida pelas -secas.

as ghándes vítimas
das secas

«Os efeitos da seca se
manifestam em primeiro lu-
gar polo desemprego em
larga escala no campo, dix
o documenta. Isto fax com
q?'s os salariado agrícola,
o camponês quo trabalha
no alugado, seja a primeirae maior vítima áa seca. l.o-
go no inicio da seca, torna-
se um flagelado e sua con-
dição de extrema miséria
o impede de retirar-se paraoutras regiões. Outra cama -
da duramente açoitada pe
Ia .seca é a dos rendeiros
(meieiros, terceiros, etc),
que também solre o desem-
prego em mossa- Em geral,
rendeiro emprega cs derra-
deiros recursos para emi-
grar, já que não há serviços
públicos onde possa ganhar
alguma coisa.»

«A seca esmagit Igual-
mente os pequenos proprie-tários, especialmente quiri- il
do se hatc de estiagem í
prolongada, como 6 o ca- i
so atiial. Os recursos' que 5
conseguem acumular nos {
anos favoráveis esgotcim-se i
logo no primeiro ano de ai- }
ca e ôles passani a engros- Jsar ms fileiras cie faminto* \
que percorrem aa estradas i
em busca de alimento » ds J
trabalho. Ce todas «s co- >
modas da população tra- ?
balhadotcr do campo, a dos >
pequenos preprietárips c> n *
única que pode emigrar por *
conta próprio. Para empre- *
ender a retirada, o peque- jno proprietário vende a pois- *
co terra que possuí o ga- *
do, além dos utensílios da \
laveura. fi' o prlnciaal ocu- }
ponte doa «páiis de aiara» \
oue demandam o Sul wi <•• I
Morte..» ,

O ÊXODO í
¦•O aspecto mais impor- t

iante da seca atual — ttí- í
sa o documento — é o êxo- i
do camponês que se pioces- {
sa em escala nunca viste f
As estimativas coniúmam :
niimercs iabulosoSi Calcu- i
Ia-se que 300 mil nardesti- ;
nos entrarenn nos últimos í
otias em São Paulo. A êsse J
número correspondem c8r- \
«a de 100 mi! çeoronses. »
Por outro ladí. tíados co- JIhidos nos registros da Es- }tradu de Ferro Tçresina São >
Luis assinalam Cfu» para o \tslaôo do Mctrttnhôo deslo- jc«rarn-se 30 mil cearenses |nos dois últimos anos. Exis- <,
tem ainúci as cori^-ité-i qu.; s
se destinem no Amaronas. }
petra onde embarícram si- *--.ente ros rrimeir*» meses l
idasto tmo c4rc-{ de íi m\\ í
nesioas, cri Pistrfto Fejdçràl. >
fí-o:ri»c e Pc^rcrã. Do êxo^ío !
participo' em Icroa <»icaln i
n pequeno proprietário. A
fuga deste habitante do
campo da curso ao (enóm*-
no crmirm cr fíidas ns sê-
cas: o crescimento úo Ia-
tiIutid;o. As terras dos w
"•••^nos nropriotários ven-
dldas ou simplesmente
ab-rodoneda^ sfio anexacías
pelos grandes proprietérioa.
Ò cniro-'nto do latifúndio,
cjuer dlwr ¦tiimentõ c^as
tsrr-js nüo cultivadcsç, nim
prefüSsó c»a proctu;ão «gri-
colo.:

Noite S Estrelas
E. A,

ti' um filmo Inglês. «|o Anihony Pollsslcr,
que mula lr»r, de «ovo it longa sfirlo do fia-
cassados «thrlllcrsv d» após guerra.Kelal» tlc iiiBiicini arrastada, uma liive»
rossimel história traduzida num coquetel xa»roposo de romance piegas « crimes tenebru-
«os. O principal personagem naturalmente é
um burgufs Inglês, desmobilizado div guerra,de. mulla ílcugina o filantroplsmo. E iíonio
»i sua açüo so desenrola no sul da Franga, ali
pelu ano do 10*7, os britânicos nao perdemtempo para enaltecer os seus conterrâneos
anglo-saxclcs e depreciar aos latinos, os fran»
cêses no caso.

ííâo sabemos qual a razio preferencial
que lançou mais este trama fútil. Todavia,nada lia a estranhar quando pouquíssimo en-contramos entre as produções da «civilização
ocidental e crlstfi» que dignifique ou pelomenos relate com honestidade a heróica luta,dos guerrilheiros contra o Invasor fascista.Nesta produção inglesa iw torna a localizar
como o vilão, como o assassino depravado aurn antigo maquis. Assim, nota-se uma orien-i lação inconfundível da burguesia tentandoi sufocar eni falsas historietas de «gibis» o

, glorioso nome das massas que, traídas pelosí governantes, se uniram e expulsaram no ini»•) iingo. Exemplo que naturalmente os atual*.* vendilhões temem sér seguido. Baíao rua!-»i do qno evidente para explicar a abundância» destes fllniezlnhos...
| Mas, engraçado, se no filme «l/nut, Aven»
j, tura na índia» havia uma iiièlcslnha ii«;;u,i «este é o inglês, que sofre de limitações vi-t» suai. Talvez seja a falia de algum* vJiainliia
j entre m siWitos de .Sua Magestade EllziibctU

PROGR.AJMA
PARA HOJE

Madureira e Bonsucessotamanha.'.
sm Mrrsaôs

ESvJÜINA DA ILUSÃO —
Icaiaí,

CONTRA TODAS »->S BAÍÍ-
DEIRAS --- Odcor» (ama-
nhã).

SM yETBOPOUS
| COMTBA TUDAS .AS BA.1;--
; DEiKAS — Capitólio (ama-
; nhã.i.
' Outros programo»;

NO RIO' LUZES IM JllBALTA --
[ Aven.cia, Maracanã, Tljuca,
¦ — Bonsucesso e Braz de

Pina túltimo dia), Flprianq
s Mem du Sa (ámahhâ)'.

MANCHADA PEU) DES-
TINO ¦— Mem de Sã (últi-
mo dia).

ARMADILHA DE AÇO —
itydan e Beliriar (amanha),

O HOMEM DO.S PAPA-
GAIOS ~ iiqyial e Jardim
(amarihtt).

NO REINO DOS MONS-
TROS — Modelo c; Quintir.otamanha).

A TIA DE CARLITOS -
Politeama (último dia).

ESCRAVAS DO AMOR -
Santa Alice (amanha).
ERA UMA VEZ DC1S VA-

LENTES - Rex, - Ipanema
e Madureira (último tliai.

A DUPLA DO OUTRO
MUNDO - Alaska,

EM NITERÓI
A DUPLA DO BARULHO

~- Pálace.
ERA UMA VEZ DOIS VA-

LENTES -• Imperial fSnín-
nha).

SM PETRÓPOLIS
ANDUOCLES E O LEÃü -

D. Pedro (àmanhá);
ESCÂNDALOS DO AMOR-¦ Petrópolis (até sábado'.

EM CAXIAS
JOAO GÂNGORKÀ — V&z

(ainánhã)
LUZES DA RIBALTA --

Popular (amanhã). i-,

EFETIVAR OS BX-|'TRAJNL>MEKAlUOS

O,., o qm! lambem explicaria a liir» explora
da «Ilcugnia», só visível nos filmes e livro
dc flcçüo.

Em síntese, lemos .mi filme 'iu« nos oi
reco um sofrível irubiillio çinematógrúiico'
que, apesar ila atuação correia dos asln,
afunila... ua Inilifcrcnija maçante das c.
sus inúteis.

Esla semana ainda temos dois filmes In
ques, tio (i;:o «bclooso», quo s« inülui;.
1'uspeòtiyamenle «Contra tóiias us Bàntlcin
o «Nobre inimigo», Biio duas çoísinlias
òopnzòs de agradai' aos viciados pelos gcni'.
ém questão, «piratas» e «ítvestcrn», e que i.
façain questão da lógica originalidade, c
rcçüo cincniatogrlilica, histórica, cie...

Ta.iibém está sendo rcpiisada uma d
gostada cópia da dupla «Gordo e fllagru», t.
litulndu «Eru uma voz dois valentes», Reli:'
as aventuras dos dois comndianlcs num nui.
do infantil dc brinquedos c nichos-papões.

Hoje, :Vs 20 horas, seríl rcalizaila na Al.
a entrega ilos prêmios aos poises ycneedort-i
ilo II Festival Mimilial de Dancja o Imagem
Como os nossos leitores já, o «abem, deslaca-
rain»se neslc Festival a película polonesa
«Mazowszc, canta o dança» e um fragincn-
lo do illhio Iclieeosloviicci "cAmanliã se dan»
«,'iini. por tôda parte», figurantes no (•tk.Vi
dos IKmcs de ilaiiyn.-c pupulures. K laincn»
tanios oulrfi vez a ansèneia de películus mnis
novas assiiii como I rabaüios refereiili y an Bai»
lei Clássico dos países socialistas, falia queesperamos será do qualquer maneira sanada
no iu. Festival, pur iniciativa do seu prfi»
prio realizador,
Oliveira,

o cineasta Os-wnlilo »il. dí
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Eliana e C.vl Warney numa cena do filme Ae Carlos Manga,"Nem Sansão Nem Dalila"
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Milion ds Moraes Emery

i^^^^^^^â
CÁI AOS PEDAÇOS

A PONTE DE NOVA IGUAÇU
;r Jaçí Silva,
lligícnópolis
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Do lcjtc-r ,jaci suva. resl
'lente uai lligícnópolis,'-rece-
Lemos a seguinte carta:

«Sr. Redator —
A vida cie milhares.'de nio'

rádõré» dos bairros do Higi".
Viópolif, Areia Branca, Miguel
Couto e Carioaba, que viajam
nos pnirjús e lotações ató No-va lguaçíi', »3siá ameaçada de
um grãvè perigo^ pois a pon»te cjue liga. aquela localidade
aos bairros citados, sôbre a

Avenida Presidente Dut.».-a,
feci urn enorme buracp'. rosl
dando para a p.issagem de
urn veiculo a parte tran.-iitá-
vel. Por esse motivo o pâni-

eu Se apudera cie X"' >:-. ...â
(íasaãgeiroa quando i /úicu-
ins atingem aquele local. Nâo
C possível que <> sr. lJ.refeito
ti? Nova Iguaçu ou o sr. Ama-
?.'al Peixoto ignorem a exis-
têneia da um descalabro cies-
sa natureza nas barbas de
suas admiriisívações, Por essa
razão apelo para us morado-
res dêsües bairros se reúnárh
ii dirijam 'um memorial ao
Prefeito exigindo medidas ur-¦rentes contra' essa irregular!-
¦iade. pois é a vida de milha-
res de pessoas que se encon-
tram ameaçadas. Cordiais
saudações, a) Jar.í Silva.»

TORTALEZA, 14 (IP) Os
íerroviárioí, desta Capital
estão era luta pela efetiva-
ção des ffittranumerários e
contra a. transíorniaçao da
P.éde ViaçSo Cearense em
«Sociedade Anônima». Tal
Transformação será um gol-
pe cio imperialismo ianque
contra a empresa, a qual te-
ria o mesmo destino da
Vale do Rio Doce. A amea-
Ça è realmente grave, visto
õ governo de Getúlio Var-
gas ter já enviado para
tratar da questão o seu
ngento q general Cordeiro
de Faria.
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DULCINA -- 32-5817 -- <0 Imperador Galante*, ae K.,Magalhães Júnior, com Dulcina, Odilon c seu elenco. Muito
jogo de cores. Catorze quadros dístribuidoi por 3 atos ondeimpera o iuxo. mas não o teatro. Até o dia -30. ern cena.

FOLLIES -- 27-8210 — «Tòut Va Três Bien», revista dsiileo Ribeiro e Mario Meira Guimarães. Virgínia Lane éa maior atração, sendo bem secundada por Corisueló Lpa'--»dro, Ariston e Pituca. Rosemàiy dança c encanta.

GLÓRIA -• 22-9146 -. «Cupim?, de Mário Lago, com
psearitq, Margòt Louro e Míriam-

*'
JARDEL -- «Vai Levando o Vatapá», revista de GeysaBosçoli, com Evlláziq, Celeste, Anilza Leoni, Finiiiho, Valéria-Alan, Lilian Royes e J. Mojeta.' 

ieJOAO CAETANO  .13-4271? - «Bomba da Paz;, cot»Ueivy ponçalves, Jayme Cosia, Joana D'Arc e outros. As-sinada por Nestor de Holanda. Revista fraca. Sem textocoreografia, e cenários.
j,

_ RECREIO -- 22-S1G4 — «ÉFogo na Jaca», ütlimos diasda revista eom Mesqúitinha, íris Dclmar e outros. Muitoluxo, nu e pornografia.

REPUBLICA --- «A Cegonha se Diverte?. Temporadí
popular de <;Os Artistas Unidos», com Henriette MorineàúAurymar da Rocha e outros. Poltrona a 20 cruzeiros Bál»cão »•>. lü cruzeiros.

RIVAL — 22-2721 — «Angelina e o .Dentista». Três ato».de Ale.v Joífé o Jean Giltene, tradução cie J. Wanderley eR, Alvim. Direção de Mário Brasini. Elenco: Iracema'deAlencar. Roberto Duval, Gilberto Martlrilio, Osvaldo Louzaua, Reriee BelL Em primeiro plano: Luiz D.elfinò o MarlenePeça primária. Agradará a Iodos que gostarem de ir àõteatro para não assistir teatro. Cenários de Peruando Parn»plona.

_ SERRADOR — 42-6-142 - ..Deu Freud Contra*, de Si!-veira Sampaio, com o autor, Magalhães Graça (muito bome consciente ator), Vanda Oiticica, Sônia Correia e Ráimür-do Furtado..
*¦

DUSE -- «O Idiota.?-, de Léo Vítor, extraída do romance do mesmo nome, de Dóstõiéwsitl. Direção de Nina Ra-newski. Intérpretes: Ana Edler, Edson Silva, CêlsóBòrce*Geny Rerge... Hélcio de Souza, Jorge Chaià. Luciaria Péòítac Nelson Marianl, Peça longa: 4 atos. Os dois primeiro-1'quase alcançam duas horas. Bem apresentado, porém, o e**pètáculô é dé atmosfera muito carregada. Deprime.
issetanNaaBMMwÀi— ». «^irti.*.,^.'
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CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

WRE1TÜ ÍW FAMÍLIA B LNVENTÀKÍGS

Rua cio Ouvidor. 1S9-E/0J7 -- Tel. 43-6473
^ jt  _ti „.,....„ IIT .«ItlWlÉM-Wi^MMslMWIWaMsmMllJsLIJiajMlIJlL

T^-'^1 O quo eqüivale a dizer: reconhecer ao deão tôda a li»w B beldade de ação para fazer propaganda de seu clc:ncíili.smo.. deixar Váldek livre para fazer «Jioíraiisino:-, aju-dar ambqs a embarcarem o povo numa canoa furada c chás
quearem dele! — explodiu Vosmík.-- Não, é justamente o contrário, Václay! Isso signi fica:.tutM- contra o erro, a farolagem e o embuste.'— 

Quando p pessoal d idiota o não acredita em ti?-- Pois bem! Prosségiiirei no meu trabàÜíp de persuasão.¦— Experimenta sempre persuadir, conversa! Digo-te que
| de umas boas porretadas que ales nrecisam, até que a es-'itJpide? lhes saia da caçlíõla!¦I — Não é mil vezes não, Vàclav. E' preciso acreditar nosbomens^e não"desesperar deles com 6 gesto do desencoraja-mento. Não é pela violência que íarás com que mudem; ássémeio só seive para empederni-los. Eles náo compreendemlogo em seguida? Isso não te autoriza a medi-los dos pésA c^bega. Deves aprender a aproximar-te deles, a provar»lhes que também és um dos deles e cjue lhes queres o brir-.-- Sabe o diabo so conseguirás cohvéhcê-lòâ! Terá.sé-mciiu» a ingratidão deles.

— Váélav, aquele quo espera pelo reconhecimento náocem o direito de aspirar ao papel de pioneiro das idéias no-va* nem de combate por novos objetivos. Esteja sempre
pronto antes para as calúnias que para a gratidão... Porémao lado dos indivíduos venenosos, existem também pessoasque apreciam (ua obra é que são agradecidas por ela. A ei-?ims que um homem bom concede, crèía-mè, compensa todas-v feridas causadas por uma dezena do tagarelas venenoso-:''

c Eíle

Se é que compreendi direito, vais ficar na associação?
Sim, fico!
E vais falar na bênção do estandarte?
Claro, Václav!
E vocês? — interrogou éie, virançio-se para Lânsky

--Ficaremos eom Ládicek.
— Raio qua os parta! Então quer dizer que eu não va.

lho nada para vocês. Posso ír-me embora, hem? Mas nâo,
nada disso! Eu tenho o senso da solidariedade. Também
fico. Só mè deixem dizer-lhes que começo a. ficar até à gar-
gania com essa política de sapatinhos de li. A.bençóaremós,
pois, uma vez que vocês fazem questão disso!»»; Revo!-'-
eior-áries!...

Cqpííolo VI
Â BENÇÃO DO ESTANDARTE

tTonda da casa do al íaiate» e suas viagens

Assim, em todos &-»: arredores de Budec. o pessoal iomí»-
va providência-», nq sentido da bênção do estandarte de su».
.sociedade. Uma viva animação reinava nas aldeias e nos eu-
sebres Faziàm-se çrandef preparativos", O alfaiate BúdecsíiS',

em particular, achava-se sobrecarregado de sei^iço e ter-lhe-la
sido muito difícil bastar para tudo e resolver todos os pro-blemas se não, tivesse sido preciosamente secundado peloXillio. Os aideoes cltamavamiio eomumente de *Tonda da
casa do alfáiàféV. E Tonda era ativo de fato. Era éle quemcorria levar as cartas: para Lánslty, que era de Okor. paraVosmík. que morava em Jjezd. para Efler. do grande domí-
nio do Kpléc, e só Deus sabe aonde mais. E, eomo se di/,
parecia que tinha bicho carpinteiro. Contudo, longe de can':-;ar, sentia prazer em prestar êsses serviços.

E'_ preciso confessar que cada unia dessas viagens tinha
sem dúvida os seus encantos próprios. O itinerário mais lon-
ge conduzia-o à casa de Láhsky.' Ir sozinho' até Okor, porKováry e pelo bosque de Okor, descendo ao longo uâ colina
que leva ao Castelo* situado na baixada, o que, de Zàkolariy,
representava uma boa. hora de marcha, eis aí, mesmo paraum garoto do campo, uma proeza da qual podif gabar-senao sem razão diante de seus colegas. Tonda acostumara-se
a efetuar essas viagens antes mesmo de ir para o colégio.
Ainda pequenino, conhecia igualmente todos os bosques do
distrito que se estende ao pé de Liudec: os d< Kolec-sôbre-
Tyniee, de Zákolany — acima da mina Félíx — de Bleylce e
de Okor. Este era o mais importante. Estendia-se de Kováry
í. Okor. transpondo o vale do ribeirão de Noutonice. Era ali
o.ue encontrava a maioria dos cogumelos comestíveis. Desde
*ua mais tenra infância Tonda era uin amador cie cogumelos
apaixonado. O bosque de Okor. .tascinava-o pois naturalme:-»
ic, tanto mais que íe faíniliárüáva com êle *ob a direção dc¦im mestr? eminente Não bacia, jind» p<5sto' si y"é ni èscol*

e ja vagueava, através desse bosque em companhia cie Ma»terna. Quem era osso Malerna? Um caçador furtivo, e awsabia coisas e mais coisas sôbre a floresta!... Conhecia oslugares onde medram fungos e boletos comestíveis, de vária.-;cores e formas. Como se deve olhar para as copas dos pi-nheiros a fim de reconhecer os que estão secos e que a gen»e vem, à noite, derrubar e levar embora. Sabia onde se ani'muni as- lebres e por onde passam as corçás quando vão be-her. Materna iniciava Tonda ém todas essas coisas durantesuas perambulações silvestres. Esses nasseios não causavamsatisfação nem a mamãe do rapazinho mem ao guarda Vesé'yA primeira desmanchava-se em censuras. O caçador furtivoacabaria metamorioseahdò o guri em selvagem, s. ídlçz áiarrasta-lo pelos bosques.
m-o-S^JS a° ^Uar"d£ íiol-es;-"!. zangava-se freqüentemente
quando lhe acontecia encontrar Materna e seu jovem cor.-panheiro em pleno bosque:Ainda ancas vagando por aqui, vagabundo? Aposto
nTte' 

"'aminaü a'Su'»"a coisa qtie virás pegar hoje d

¦ i7 Pra' colnl'"''*-"e. Para que ficar tão brabo assim? - dzia Materna rindo. - Tonda da casa do alfaiate, que estaqui, é louco pelos cogumelos. Ror que não fazer a vonlac:^V"? and°-!lu; düis 0l1 trCs bo"-- recantos onde élvss crêscem. Npm por isso a floresta ficará desfalcada.i o. mim ciue vens com essa conversa fiada, frataíe!¦-- trovejou o guarda. — Põe a culpa nas costas rfo s;arqic,
quando e èle mesmo que anda vasculhando o boa»*». W- >'*>, <i«« um íltó, fe apanho ,.¦,-,,?, s ^» -r,fl famsT
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revê uos
ilhòes ãe italianos

Oito milhões do trabalhadores italianos declararam-
ie cm greve. Paralisaram-se as fábricas, não saíram Jor-
nais, nfio há in:i.aportes o até os cinemas e leatros se cn-
contraiu com suas portas cerradas. O movimento foi or-"denMo "pcin 

poSerÒsü central sindical italiana tJ.ti.lX'.
e demais organizações ..iiidicals, sem distinção de orien-
tação política.

As (igènòlas lelográflcas
controladas polo imperialis-
mo americano infcrmam,
quo, a C, G. I, L calcula
em ©(''.o milliões o número
dos grevistas, enquanto o
governo afirma que são tr.s
milhões os grevistas. O
número do cinco ou sóis mi-
Ihões, que figura no noti.
ciário da imprensa, servi-
da pelas agências capitalis-
tas, é portnto. uma média
tirada entre os cálculos da
C. G. I, L. e do governo.
Mas a C. G. I. L., grande
fortaleza do sindicalismo o
organização modelo nos pai-
ses ainda dominados pelo
capitalismo, não precisa re-
correr a exageros nem coa-
íuma blazon.ir

Qual o motivo da greve?
Reivindicação de aumento
de salários c protesto con-
tra as suspensões em mas-
sa de trabalhadores,

Esta greve tem, portanto,
um conteúdo político muito
forte. S uma greve contra
o governo Pella. O governo
Pella, como o de De Gas.
peri, é um governo que se
baseia na política dc guer-
ra. determinada peloò ame-
ricanos Sua política de
guerra significa pobreza
para todo o povo. principal-
mente para a classe oporá-
ria, primeiro setor atingido
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polo sarriíicio da indústria
civil, cm benoficio da in.
dústria bélica, primoira
vítima do desemprego em
massa, resultante 'do sacrl-
ficio cia indústria civil, .em
benefício da indústria de
guerra.

Segue-se a greve dos oito
m!"'.ó.-3 de trabalhadores
italianas, acontecimento que
marca época na história das
lutas oo proletariado, à gre-
va, também grandiosa, dos
cinco milhões do trabalhado-
zes franceses, verificada há
cê;ca d<_ um mês.

asses dois movimentos
ümensos têm um significado
multo claro: demonstram
a falência dos governos ti-
ienes da França e da Itá-
lia, cujos autores burgueses
mais reacionários, e mais
entrelaçados com os inte-
resses ianques, empalma-
ram o pudor, realizando lio-
je, ,ima politica anti.
nacional, ruinosa, sem ne-
nlnim apoio nos melhores
setores dos povos da Fran-
ça e da Itália. Os dois gi-
gantescos movimentos gre-
vistas dc. França o Itália,
demonstram que estão fada.
dos à derrota os governos
que se apoiam r.o imperialis-
mo dc Wall Stveet e fazem
a 3ua politica de opressão
e saque contra os povos.

ERICAK
TOGRÁFICOS

Constitui a «ajuda americana» ameaça à inde-
pendência do Irã, diz o jornal «Trud» de Moscou

MOSCOU, 24 (AFP) — «0 «auxílio» dos Esla-
dos Unidos at Irã é acompanhado de tais condições
que constitui um perigjo para a independência na-
cional iraniana», afirma o órgão central dos sindi-
catos soviéticos «Trud», em artigo intitulado «fra-
tos do patrocínio dos imperialistás no Irã».

ru .MEIRA

Acrescenta o jornal: «Es-
pcciaiistas» norte-americanos
fazem levantamentos topo.

gráficos na fronteira da
União Soviética, abrangendo
estradas, pontes o atalhos.

A despeito da nacionaliza-
ção du sociedado petrolífera
nnglo-iraniána vão se suce-
dendo as Intrigas dos impe*
rialislas britânicos para não
deixar ao povo iraniano a ex-
ploração dos poços. O povo
iraniano sustenta uma luta
difícil cm ambiente de terror
o do perseguições. Mos, ape-
sar do tudo, os fatos demons-
trani que o povo do Irã ro*
força a sua luta contra os
imperialistás -scravizadores».

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA

tIGADO À GHANDÍ
MASSA DÊ CONStt
JMIDORES.

¦ O LEITOR DE NOS-
SO JORNAL DA PRB
FERENCIA ÀS FIR.
MAS OÜE JíEUS
ANUNCIAM, /
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INTERROGATÓRIO
DE MOSSADEGH

TEERÃ, 21 ¦ AJfl-) •- («foi
notificada ontem ao dr. Hos-
sadegh a acusação do crime
do lesamajestatíe, punível
com a pena de morto», noti-
cia-se em fonto governameii-
tal. O ex-primeiro ministro
foi submettlo a um interroga-
tório que durou do 9 hoias
da manhã às 22 horas, cem
algumas interrupções, mas o
dr. Mossadegh se recusou a
responder ã maior parte das
perguntas, declarando quo
somente se justificaria pc-
rante o tribunal.-

PRISÕES INDIS»
CRIMINADAÜ

TEERÃ, 34 (AFP) -~ A
esposa, a irmã e a cunhada
do sr. Hosseim Fatcmi, cx-
ministro dos Negócios Es-
trangeiros, ainda foragido,
foram presas hojo do ma-
nhã, assim como seu moto-
risín.

Um longo interrogatório
havia precedido essas prisões.

Prisão de Estudantes
em Cuba

HAVANA, 21 (AL) - Fôr-
ças policiais prenderam doze
estudantes, dentro da Univer-
sidade de Havana.

Entre os estudantes detidos
_igu».'a'm Joaquim Pelaez ò
Álvaro Barba, presidente e
vice-presidento da Fcleração

de Estudantes Uniyçrsitárica
O local e terrenos da Uni-

versidade pessuen. caráter
autônomo, em épocas nor-
mais e não poderiam ser in-
yndidos pela policia, sem uma
ordem judicial. Todavia, a po-
licia faz caío omisso da re-
ferida autonomia.

mgress® Dos Flagelados
no

FORTALEZA, 24 (IP) —
No próximo mês de outubro
réalizár-se-á nesta capital uin
Congresso cios Trabalhadores
Agrícolas do Ceará para de-
bater o problema da seca e
os interesses da grande mas-
sa ('.e trabalhadores rurais,
que são os assalariados agrí-

colas, rendeiros
proprietários.

e pequenos

O Congresso examina..*.
com maior atenção o probhj-
ma dos flagelados, agravada
dia a dia em faca da situação
dé miséria que corre por tô'
do o Estado,

Greve®
em Pari

""•¦'T*. 77* ¦

ví
lli«i^

FRACASSO FRANCÊS •- HANOl. 24 (AFP)
ração «Brochei» que so realiza no norte do Viet Nam, no sul
de llanoi, na região de Iitmg Yon. foi desencadeada ontem
de madrugada e não hoje de manha, contrariamente ao que
fora anunciado.

DESVIO DO RIO JORDÃO — HÀIFÀ, 24 (AFP) — «As
Nações Unidas ordenaram ao Estado de Israel que inter.-
rompesse üs trabalhos dc desvio do Rio Jordão, em conse-
quêncln do protesto sírio*, noticia-se em boa ícmte.

AVIÃO DESAPARECIDO — MONTREAL. 24 (AFP) •—
Oesapavecou acima do norle da província de Quebec um
avião eom sois pessoas a bordo, Foram enviado.', numerosos
aparelhos militares à. procura do avião desaparecido que,
conforme se acredita, deve ter descido nò coração da ílo-
resta setentrional.

Notícias da F.S.M*

Como Foi. Preparado o lll Congresso
Sindical Mundial

Condições para um exito completoO Burcau SÜsecutivo d»
F.S.Í.I., reunido de 20 a 22
dis abril dc 1953, resolveu,
unanimemente que o III Con-

gresso Sindical Mundial de-

Hoje, às 16 horas no Minis tório do Trabalho
was^s«.s_iiii__fc_rfNi!t:*.* vi::^iiKieaa!p«rtói Ha___tMM_BMS. • ~ 
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7-Q'Â RÁRIOS
GUANABARA

Hoje às H» iioras se reali-
í-ara no Ministério dó Traba-
lho a mesa-redonda entre os
operários do Estaleiro Gua-
:.)ab...a pertencente â Cem
panhia Hidráulica e os dire-
tores dessa empresa para so-
lução do impasse criado com
o fechamento daquele Esta-
iciro, deixando ao desempre-•ro mais do .170 operários.

O presidente do Sindicato
dos Operários Navais, "sr, 

lri-
neu José de .Souza, f.»:opòs
na mesa-redonda de quarta-
feira ultima, o pagamento
imediato pela empresa de 50
por cento da indenização «
um empréstimo do governo

•JSStmm-

p.tra o pagamento dos outros
50 por cento dentro de ujíi

prazo fixado pelos operários-
A essa proposta os patrões
ficaram de dar resposta hoje.

APELO DO SINDICATO
l

Na jpiovimentada assem-
blcia realizada quarta-.fe.«.'a
última no Sindicato, após ter
sido feito um apelo aos ope-
rários do Estaleiro Guayabá-
ra para comparecerem em
massa a mesa-redonda do ho-
je, vários oradores mostra-
ram o caráter eviniinoso da
medida tomada pela Hidráu-
üca fechando aquele Estalei-
ro e negando-.%¦ até do pa-
gar a indenização cem por
cento a que têni direito os
trabalhadores.

__--ri___L_30__T- "S»

O sr. Irineu José dc Üouza
mostrou que u golpe pratica-
do pela Hidráulica vem sen-
do copiado de maneira qua-
s.e idêntica por outras Com-
panhias, que alegando fal-
Samenté dificuldades fimii-
f.'e>.'ns, vêm sonegando os di-
reitos conquistados pelos tra-
balhadores tia greve de .16
de junho, principalmente a
Càntaerira que não está pa-
gando os mil cruzeiros do
abono de emergência»

A ASSEMBLÉIA DE
AMANHA

Na reunião de tpiarta-feira
última foi marcada pura ama-
nhã, às 16 ou 17 horas em
primeira e segunda convoca-
ção.. urna assembléia pu.a a
discussão das resoluções da
mesa-redonda de hoje e as
reivindicações en. geral de to-
da a corporação. Ao sor mar-
rada a assembléia íoi lembra-
da a possibilidade de uma me-
dicia enérgica ou mesmo gre-
ve parcial para forçar o go-
vêrno e os armadores a cum-
[".•irem os direitos conquista-
dós pela corporação. Essa me-
dida, pedida por diversos
oradores foi calorosamente
apoiada pela assembléia,

mm***
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CONVOCAÇÃO | LíT"7"*"

íülNSICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

SEDE: EUA BENJAMIN CONSTANT, 385 — NITEK0I

De ordem do sr; Presidente, convoco os senhores
associados para unia ._ssejhblé3a Gera! Extraordinária, &
realizar-se nesta Sede Social, ao próximo dia 26 do cor-,
rente, sábttdo, às 16 horas em primeira convocação e às
íl horas em segunda convocação, com & seguinte Ordem
4o Bía:

1) — tíeítapa e aprovaçlío da ata da assembléia anteiüor;
U â> J~ Bisc-xissüo cm torno do aumento das mensalidades

sindicais;
Assuntos gerais

feria refletir claramente c
estado das forças reais da
F.S.M. Para isso, o III Con-
grosso Sindical Mundial de-

verá refletir, em primeiro lu-
gar, as amplas bases dc or-
ganização da F.S.M., que
constantemente se desenvol-
vem e consolidam. Adepta:»,
deverá expressar obdlcamon
te a continua ampliação da
InflijSiiçia que a F.S.M.
exerce sobro as amplas nir.s-
«as írabalhaodras de todos
os países, filiados ou não.

O Congresso, na sua pre-
paração e na aplicação de
suas decisões, deve contri-
btiir para o desenvolvimento
da unidade de ação dos tra-
balhadores, para a defesa de
seus interesses vitais, de
«uas liberdades democráticas,
da indpeendencia de seus pai-
ses o da Pa~. o Congresso,
na sua preparação e na apli-
cação de. suas decisões deve
reforçar ainda mais a soli-
dariedade operária interna-
cional e fazer progredir a
classe operária mundial por
meio da reunificação do mo-
vimenío sindical mundial. O
Congresso dever fazer que e.
F.S.M., seus princípios, seu
método, seu programa e seus
objetivos, 3e entrosem ainda
mais intimamente com a3
m»_ssas trabalhadoras,

Todoos oes trabalhadores
o os Sindicatos, sem nenhu-
ma distinção, através de seus
rperesentantes, devem fazer
ouvir sua vós livremente na,
tribuna do III Congresso
Sindicai. Munida!,

VOKMÇOBt*

«ii exato destas tarefas es.
tara sujeito ái» seguintes
condições.

a) Que os trabalhadores e
seus sindicatos empreendam
imediatamente a prepararão
do Congresso, sundamenta!-
mente nos. locais de trabalho.

b) Que os organismOg sin-
áicais, dirigentes profissioo-
nais e interprofissionais de
qualquer grau, incluam na
ordem do dia de suas reu-
niões a questão da prepara-
çio de massas do Congres-
ao c que cada um deles ela-
bore seu plano indispensável
de trabalho para esta prepa-
ração.

e) Que a propaganda . *
organização preparatórias pa-
ra o Congresso estejam ádap-

tadas às carateristicàí (ie
cada situaçã. concreta _
coordenadas -'- plano nacio-
nal nas formas e condições
determinadas segunda, cada
situação concreta.

d) Que em seu conjunto a
atividade preparatória do
íll Congresso Sindical Mun-
dial se desenvolva sobre s.
base de uma intensificação
da unidade de ação dos tra-
balhadores, em tleícsa de seus
interesses imediatos e pri-
mordi aia.

PARIS, 24 (AFP) — Fo-
ram desencadeados ontern
à noite e em principio com
a duração de 2-í horas, nas
repartições de triagem dos
correios o telégrafos de cer-

tas estações parisienses, um
movimento de greve.
Esses movimentos foram

liderados pela CGT com o
apoio dos comunistas e ti-
veram como causa o des-
contentamento p r ovocudo
entre os postal istas pela re-
tenção para o fim tle setem-
bro dos sete dias de greve e
pelas recentes cireulares ad-
ministralivas relativas, no-
tadamente, ã organização
do serviço om caso dc gre-
ve.

DELEGAÇÃO URU-
GUAIA NA URSS

LÔNÚRlíS, 14 (A. li.) —
A Agência Tass informa
que uma delegação do Ins-
tituto Uru gtiaio-S.viético
realizou uma visita de cin-
co dias à cidade Sovética
C\ Tashkènt — Capital do
Uzdelrístan. — Os mem-
bros da delegação visita-
ram também o Conserva-
tório do Estado, o Institu-
to Medico e os bairros su-
burbanos onde existem
casas rie repouso para os
proletários.
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t.nião Nacional de Estudan-
tes, declarou-nos:

— A entidade já se rnaní-
feslou apoiando a greve, e a,
passeata e todos os movimon-
tos estudantis que tenham
sido autorizados pela Comia-
são de Greve.

IMPÕE-SE A GREVE
A União Metropolitana de

Estudantes decretou a greve
geral no Rio ds Janeiro, em
solidariedade aos alunos da
U.D.F., nos dias 28 a 30, cm
advertência e em caráter de-
fimtivo a partir do dia 5, ca-
sòaté ò dia i, as reivindica-

je m lorus
ções dos grevistas nfto te-
nham sido atendidas.

Ouvimos a êsse respeito, o
Presidente da entidade máxi-
ma metropolitana, José Au-

gusto Leite de Castro, que
ncs disse:

-— A greve de apoio aos co-
legas da U. D. F. se impõe,
caso não sejam atendidas as
justas reivindicações dos co-
legas' .laquc-la Universidade.

Continuou:
— JA houve contato com as

autoridades competentes, es-

Greve de 8 milhões

wrmao o Ascensorista
Joaquim Braga da Costa

3>

Niterói, 21 dc Setembro de t-i

íCí.R? WOTTA

Secretario.
^•^RC52Sr£_Ea!í_!vw_^^

Foi libertado, ontem, o as-
censorista Joaquim Braga ãs.
Costa, preso arbitrariamente
no dia 29 de maio de 1952 no
Edifício Santa Isabei, à Rua
Almte. Barroso 97. Vitima,
de um íniquo processo, com
base na Lei de Segurança
por ter consigo bônus de
ajuda ã IMPREIÍSA PÒP.U
CAR, foi condenado a i anos
le prisão, tendi sidn a pêny

posteriormente comutada para um ano de prisão celular.
Para forjar o processo con-'..a ¦«. i5_,!__í_'ít!--' Hiai-.s- .in

Costa, e polícia lançou máç
de íaisas testemunhas.

Em declarações que nos jíea, _ trabalhador Joaquim í
Braga da Costa apelou para |todos os patriotas no sentido
de quo dêem solidariedade
aos presos políticos, ao mes»
mo tempo que fêz uma adver.
tência para que sejam levan
tados novo3 protestos contra
a monstruoso 'oi de InfidelP
dade à pátria., a qual elas-
slficou como verdadeira cn-
misa de forca -sara, teda-í o«
S*_t_iotJfc.„

16
de trabalhadores prepara-
va-se há mais de seis me-'ses: 

previa-se para o ini-
cio do outono o começo de
um forte movimento operá
rio, no qual tomarfam parle
pela primeira vez, as três
centrais sindicais, a Confe-
deração Geral dos Traba-

.lhadores, qüe tem o apoiio
d:s comunistas, a confede-
r^.ção dos Sindicatos dos
Trabalhadores (de inspira-
ção • demoerática-cristã) e a
União Italiana dos Traba-
lhadores (de tendência so-
cial-demoerata).

MISÉRIA E FOME
São numerosas as razões

dènse m-vimento. Uma re-
cente estatística^ resultado
de um inquérito, parlamen-
tar, confessa em dados eví-
dentemerite diminuídos, qne
11,7% dast famílias italia-
nas vivem cm condições
miseráveis 119% medíocre-
mente 6,.,7ej em londicões
m ó d i a s e 12 % vivem
eom abastàrica, Or, traba*
lhadores reivindicam au-
mento de salários e simul-
tâneamente protestam con-
tra as suspensões em mas-
sa,

. DESEMPREGO
A sitüaçiló na Itália se

agravou bruscamente no
início clêste ano. Inúmeros

• •;»
estabelecimentos Indttstriaís
em Milão, Bolonha e Mõdé-
na, principalmente, come-
çaram a despedir grande
numero de operários, que
iam aumentar o número
já elevado dos desempre-
gados. Vários sindicatos fi-
zeram greves isoladas can-
tra o desemprego e, agora,
que o numero de desem-
pregados é de dois milhões,
as três centrais sindicais
nacionais se unem pela pri-
meira ve?, e decretam a gre-
ve geral de S milhões de
operários italianos.

perandp-ss que estas eedam
às reivindicações do_j estu-
dantes. Haverá hoje, a pas-
seata e segunda-feira, come»
cará a greve geral dos uni-
vorf-itárlos, caso não sejamos
atendidos,

0 Presidente do Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil, sr.
João Mi-vques, ouvido por
nossa reportagem, apoiou in-
tegralmente as palavras do
Presidente da UME e cònçlà-
mou entusiasticamènte os
seus colegas a participarem
da passc.ita-monstro que se
realizará hoje.

GREVE NACIONAL
A União Nacional de Es*

tudantes decretou a greve na-
j¦¦ prestigiada em toda linha,
tío vez que os universitários
não podcriam silenciar frente
a crimes da natureza dos queforam praticados em Sergipe
e Goiás.

O Consslbo de Eepresen-
tantes do Diretório Central
de Estudantes da Universida-
de do Brasil reuniu-se ontem
à noite para tratar dc apoio
dos estudsntes qne a entida-
de representa à greve nado-
nal. Poi aprovada uma pro-
pc-.ta do nue o DGE se di-
rija a todos os Diretórios
Acadêmico!- das diversas es-

•se n^
DECLARAÇÃO CONJUNTA

Ainda ontem, «Tacho». So-
moza e Vargas, entre taças
de «cliampagne,» assinalam
uma declaração conjunta na
qual os dois tiranos «reafir-
maram cs propósitos queunem ambos os paires no sen-
tido (io EóVtaldcimen.ò das
relações de amizade que li-
gam tradicionalmente o Bra-
sil e a Nicarágua e da prosei-vação dos idelais que iiispi-
ram os povos pan-america-nos». Ideiais de sujeição cada
vez maior aos patrões impe-
r.alisías, naturalmente, mas

Recusadas as.,
sia sua reivindicação comu»..

V?
com os quais entretanto nada
têm a ver os povos dos países
em nome dos quais «Tacho»
e Ccttilio se àrrógsm o direi-
to de falar, sem consultei, a
opinião dos mesmos, é claro.

E depois da declaração con-
junta, os dois conferenòiaram
durante corei do meia hora
no í''i)ã'> de Hcnra do Pala-
cio do Catete.

colas que compõem a Univer*»
sidade do Evasil reccmendaiv
do que convoquem imediata-*
mente suas Assembléias _
fim de decidirem sobre sua
participação na greve nacio-

jcional dos estudantes em pro-•testo contra as violências pj-liciais e em defesa das jiber^
dados democráticas.

A êsse respeito o Presiden*
te da UME af «.•mou:

— Quanto à Greve Nacic-
nal de Protesto, o pensámeh-
to dns entidades que dirigi"
mos (falava também em nò-
me de seu colega presidente
do DCE) é que a mesma se»
nal que foi marcada pelaUNE para os dias 8, S è 10
de outubro.

Falaram nn ocasião o pre-sidente da União Nacional de
Estudantes e 0 da União Me-
tropolitana de Estudantes,
conclamando os representan-
les dos alunos da Universida-
rie do Brasil a darem o sais
integral apoio ao movimento
em defesa das liberdades de-
nificrá ticas,

LIBERDADE DS
IMPRENSA

Ê'n reunião do Conselho <_>¦
DCE da UB falou o uni rer-
sitário Tibério Gadelha,,
apoiando a proposta da ree.li-
zação imediata das assem-"
blcias gerais, Levantou e.ier-
gico protesto contra os ata-
quês pclicinis à imprensa, ro-
ferindo-se principalmente à in-
yosãt) do «0 Momento» na,
Bahia ,o assassinato do dire-
tòr de «0 Catalão-, em Goiás»
e a into.-diçáo da redação e
prisão dos redatores de «No-
ticias de Hoje* em São Pau-»
lo. O conselheiro Tibério Ga-
delha foi apoiado pelos de-
mais membros do Conselho
do Diretório Ce.ntrrl de Estu-
dant.s, particularmente pelorepresentante da Faculdade.
Nacional de Direito.

AMEAÇADOS COM A S_M
DE SEGURANÇA

-n
O superintendente da Tele-idílica, diante da ..Vmesa dos

trabalhadi-es, pVssou a amea-
ça-los com a lei rie seguran-
ça, provocando enérgicos pro-
Vstõs d* teleííni-ta Aísefii

Costa Leite, apoíaài pai- seus
companheiros»

NADA RESOLVIDO
Suspensos os trai.:.", s ria

mesa-redonda, que üàvçrãn
continuar aniçmhfi, os traba-
lhadores se dirigiram ao ga*bineiae do Ministro a fim de
exig-f uma solução ánediain
HJÁí-t. n .ÍSiI)íis_Ui.

:ucar mats caro.,.
que se realizaria oniem, o* aumento* dos preços dó
leite, do açúcar e das tarifas do porto de Santos. Esse
reunião foi transferida para a próxima senutida-fd-'
ra, com o mesmo programa de incentivo à c_r__fta_

Por iniciativa do célebre coronel Hélio Braga, _
plenário julgará, segunda-feira próxima, a tabela dê
produtos farmacêuticos. Szbc-sc que uma redução dé
20 por cento nos preços dos medicamentos, yrcsca»
ta pelo sr. Norman Áchstton, deu mamem a um
grave incidente numa das rsumões da COFAP. Os
partidários da carestia quase agridem fisicamente
o sr. Acheflon, por causa de sua proposta dè redu*
•-•io,, tiOii&iásxBda atâtdtdfcia. è wi&dsxia de, eme.
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S COM 0
GREVE

Tripulantes «Io navio «Sinuelov ancorado oni Poito
Utíffn-, enviaram no Comando Geral da Greve dos Mari*

tinioe: un« lelegrainá no qual manifestem seu apoio e so*
JldnrlediMlo incondicionais, desautorizando os represen-
(mitos sindicais dc suas categorias, nüo integrados no
Comando, n falar eni seu nome.

Assinam esse telegrama os seguintes marítimos em-
bnreodos no «Siunelo»: Antônio Mesquita de Souza —
Foguista; Pedro Torres — Taifelro; «José Couto — Car-
voeiró; Antônio Silvn — Foguista; José Nabuco Guedes—¦ Ajudante dc cozinha; Antônio Santos — Foguista; Jo-
sé Cosmc do Nascimento — Moço de Convés; Geraldo
Antônio Souza — Marinheiro; José Araújo de Souza —
Moço (!«' Convés; Maurício Ramos — Cozinheiro; Juve-
ns.1 Abreu — Marinheiro; Olivio Baldino — Marinheiro;
Antônio lios Santos — Marinheira; Alfredo Gomes i'os
S.nntps — Moço de Convés; Amaro Fontes •— Marinhei-ro*. EjUÍ-s dc Albuquerque, JoSo Galdino Pereira — Mes-tre; Edgar Oliveira — 3.' Motorista; Antunes Mencresiln. Silvn —¦ Taifelro; Alexandre Frião — Taifelro.

ACOMETIDO DE MAL SÚBITO, O TRABA í HADOR FOI DEIXADO DU LADO. SEM
QUE OS CHEFETES DA CASA DE CAKRO S DO LARGO DO MACHADO SEQU BR (MA-MASSEM A ASSISTÊNCIA —DEIXA VIUVA E DOIS PEQUENINOS ÓRFÃOS ESTA

NOVA VITIMA DA ODIADA EM PRESA IANQUE-CANADEWSE
•k Do correspondente na S.* Seção do Tráfego *

tirosa, pois a verdade è que. todo trabalhador daNa Casa de Carros do Largo do Machado, vimos
domingo passado, cerca das 11 horas, quando foi mo-
metido de um mal súbito o nosso companheiro Nair

1 dos Santos, condutor, chapa 6.404. As dores eram
| muito fortes e os companheiros que o assistiam, pe-
1 diram uos chefetes da Seção, 3S1 e 366, que chamas-
| sem a assistência. O ajudante W. tambem assistia a
I tudo, mas não se interessou pelo companheiro, joga-
I do <di, doente como se encontrava.

Mmmjkvsz a-wivrarwMttaioc •í^jbm^vkjítp

DEIXOU O COMPANHEIRO MORRER

Â insistência dos companheiros, os dois chefes,
| cuja mentalidade é igual à dos ianques e canadenses
| da diretoria da companhia, declararam que não po-
1 diam chamar a. Assistência «porque o Condutor não
I tinha Carteira da Caixa». Ora, essa alegação é men-

Light é obrigatoriamente segurado da Caixa.
Pois bem. As dores foram se agravando e o Con-

dulor Nair doe Santos veio a falecer horas depois,
sem qualquer socorro, jogado para um lado, o nosso
companheiro, como um bicho doente. Somente no
dia seguinte, segunda-feira, sua esposa. D. Lconídia,
procurando noticias do marido, que não aparecera
m casa, foi informada do ocorrido,

O Condutor, vítima da exploração c do abando-
no desumano cm que vivem os trabalhadores da
Light, deixa dois filhinhos menores, um de três me-
ses e um de dois anos. Por culpa da empresa impe-
rialista, em seu pobre far, it rua F. 61 api. 401, em
Padre Miguel, ficam na orfandade duas crianças e a
miséria será mais negra ainda.

Sindicato dos Jornalistas Proíissionaig
do Rio de Janeiro

MíSERAVEL A SITUAÇÃO DOS OPERÁRIOS DA OLARIA DE VOLTA REDONDA -
ONDE A EXPLORAÇÃO ATINGE LIMITES EXTREMOS - A DIRETORIA DO SINDI-

CATO TRAIU O S ASSOCIADOS
*Bm I oliu Redonda há uma Olaria de proprie-dade du firma S. A, Barreto & Cia., onde reina a

mais negra exploração» — diz uma carta de nosso
eorrespondente naquela empresa. E continua: «São
no iodo 160 operários <¦ operárias, sujeitos
ine de dificuldades sem fim».

da e ob salários ficaram me-
nores que antes Ca major;-.-
Ção.

ao regi-
•õALAHIOÍi

Continue o correspondeu-

«Os salário,} cia* opera-
rios íião os metio miseráveis:
i ciiizBiros a de* centsvcs
por borci. Mei3 c importem-
te notar que . até há bem
ponto tempo ganhavam sõ-
mente doir, cruzeiros e dez
centavo;,. Houve aumento
«•.epois que lutamos e obri-
gamos <*. diretoria do Sin-
tUcato a tomar unia posi-
fíip definida no noas,* Indo,

ESBULHO

15*9.8

ciçi —

aumento, no entanto,
ainda a corespondên-
de nada adiantou. Ao

contrário, deu lugar cr quew patrões aplicassem con-
n" oa operário*, verdadei-
?o esbulhei, tornando ainda
mais diíicíl n situação de
Io^ob. £'- rjue. antes do an--
inenlo, Unham, por conta
dçs empresa, cajxt. lenha,
lute *s médico e, depois de
cõiitjuistcrdo o aumente, os
õ-peráiios tiveram dc peget«cria menos de 270 cruzei-
fíffi mensais pelo aluguel da
4ct casri c 80 cruzeiros pola
tenha Itosultado: o mi-
WsnJo r*-;.-* chegou para na-

A DIRETOniA
DO SINDICATO

I>iz maus a tar.a:
Os operários têm lutado

muito contra essa situação.
Já recorreram de novo à
diretoria do Sindicato, mas
em vão. Os diretores estão
amendrontados, recusam-se
a se entender com cs patrões.

preferindo trair os associa-
dos, que os elegeram justa-
mente para que se colocas-
sem ã frente de som lutas.

Conclui a carta:
«O presidente cio Sindica-

to parece que está compra-
do pelos po-trõe*-. x* jst0 „
horrível, quando sebemos
<tue cs patrões esbanjam
dinheiro, lóm fazenda cm
Pcssa Três, apartamentos
no Eio, etc. e nós, operários,
curtimos uma vida do misé:
ria sem fim. Andamos des-
calços, não temos dinheiro
oo menos para comprar um
par de sapatos. Tudo sobe
sem parar, menos nossos
salários.
E' preciso, portanto, quelutemos pelos nossos direi-
tos. Se não fizermos assim,
cairemos de fome».

FATOS ESTRANHOS
no Sindicato Dos Gráficos

Recebemos de um operário gráfico, com pedido de pu*
blieaeno a seguinte correspondência:

«Não c dc hoje que surgem r.o Sindicato dos Gráficos —¦
e em ocasiões especialissimus, quando a maioria da corpora'
pão. se. encontra mobilizada e confiante nos dirigentes da
corporação — certos iutns suspeitos, indícios de sabotagem.

Km 19-17, «iteonleceuí aquele roubo na Cooperativa dc
Consumo, de, onde levaram um rc.loglo-pulsciru, um riesper*
ladpr c (Iiiüs dúzias dc lanca-purfumes StAdo, além do «de
snparecimento» dc cerca dc "iíMÍ cruzeiros enr níqueis, dn ga-
veta dn Secretaria, A porta da velha sede 'tia rua Sete dn
Setembro apareceu levemente arrombada, denunciando qne
houve realmente unia violência.

A gorai às vésperas dus; eici-

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
São convocados os sócios quites no gô/.o dc seus dl*rcitos sindicais, porá se reunirem en* Assembléia GeralExtraordinária, dia 26 do corrente, sexta-feira, às 17 ho-

ras em primeira, convocação e no caso de não haver mi-mero legal, cm segunda e última convocação 30 minutos
depois, com qualquer número de sócios, na sede '-ocial
à Avenida Bio Hranco, 120 — li.' andar, saias 1,116 a1.128, com a seguinte ordem do dia:

.ii-nw-11. jmin mMmmmm i—i——iji i —w — mm -«mkj*!»»*"" w-fl*»*' i w - n

I)

lielatório sóbre as atividades da (leleguçfto carioca
no V Congresso Nacional dos Jornalistas;
Debate sobre a proposta do Sindicato das Empresas
Prpprietôria-s de Jornais e Revistas do Rh it 3*-nciro, de anmento dc salários.

Uiio rte .Janeiro, 21 de setembió de lü«38

1.1,'IZ FJ4RRE1RA (ICíMAflAlSS

Trofitdente

liRÁKICOS

AssemMéia gerai no dia .'I de outubro próximo, as 1.0 ou
l« horas em primeira c segunda còiivócàção, para dlscussài
da-seguinte Ordem do Dia no Sindicato lios Tlábalhudíweí
nas Indústria)- Gráficas no Rio d<: Janeiro: h Filiação -/»¦
Sindicato à Federação Nacional dus Gráficos; 2) Kscolhíi dc
dois representantes junto ít referida Feder.; ção.
MtilSTRBS DK PKQUENA —

CABOTAGEM

Assembléia, geral exlraor-
dinária, amanha, sábado, as
.15 horas, no Sindicato Nacij.
nal dos Mestres de Pequena.
Cabotagern em Transportes
Marítimos. Ordem do Dia:
prestação de con'tas da anti-
ga diretoria.

JOffeNA-USTAS

O Sindicato dou .Tornalis-
ta* Profissionais do Rie di?
Janeiro convoc» seus asso
cindo3 para, a. asseuiblóii!
que se realizará amanhã, às
X7 ou 17,30 horas, em primei-
ra, o segunda convocação.
com a seguinte Ordem do
Dia: a) Relatório sóbre nr.
atividades da Delegação Ca
rioca no V Congresso Kaci.v-
nal dos Jornalistas; bi Dc-
bffite sobre * propoBta do
Sindicato dos Empresas Pro-
prietárias de Jornais e Rc-
vistas do Rio de Janeiro, de
aumento de aaláricvi.

ÀMUm&wÁ®m$&

Aseembléi». geral hoje as
^8 ou 19 horas cm primeira
2 segunda convocação, no
Sindicato dos Trabalha

dores no Comércio A,'
mazenador *áo Rio dc Ja-
nciro, com a seguinte Ordem
do Dia: a) Votação Secrets
do Orçamento da Receita i
Despesa do Sindicato previa
lo para o exercício finanoei-
ro dc .1954, eom o respecfciv*
parecer do Conselho Fisca.

OKICIAÍÍ-; Díl . MÁQUINA.*-

O Sindicato dos Oficiais
de Máquinas da Marinha Mci-
cante convoca seus asso-
ciados para, a assembléia que
se realizará amanhã, às IS
horas, com a seguinte Ordem
do Dia: ¦— Tomaj.- delibera
çào sobre o pagamento dos
qüinqüênios por parte da-s
aularquios marítimas.

c) Escolli'i 'lc novo repre-
sontante dêslc Sindicato ,|iin-
to ao Comando Geral de Grc-
ve, anto a recusa do associa-
do HEL10 1/iS MORAIS dc
continuar representando/' "st-c

Sindicato nàt;usle Cornai jo-
d) Angaria)1 donativòa pa-

va, honorários dc advogados
cenitivos à i| iestâo judicial

dos atrazado:- do decreto nú-
•ncro 2tí.l3,lG ^dileronças de
vcnciiiientos relativos ao cs-
calonaraentq).

e) Decidir çon* s Cia-s.'
:õbre a conveiiicncia rí.- mau-
ter ròprcserituntes on não
junto ao Cornando Cc-nl d«
Greve.

BI.KIÇÕÍSS Sí-NDiCAJ*

liv dia 3.5 (is outubro vni-
couro serão w.ilizndri.'.; ac ciei-
ções np Sindicato do.-, Tra
Inlhadores na Imiústda dn
Kumo.

No Sindicato dus Trabaüiy-
dores na Industria de l-a.ii-
ücação, Confeitaria, Produtos
cm Cacau e Baias o pleito c-
ta marcado piiia o dia «¦» dti
outubro, e no Sindicato dos
Trabalhadores em Empresa. -
Telefônicas (í.i.çht), réaüzor
si-ão eleições para a rono-
^.ição da diretoria e Conse
lho Fiscal no dia 2*5 ãn <m-
lubro vindouro.

Jm ms
meranm

Na
Itua

Cia. Brahma, fábrica da
Marques dc Sàpucal, osípcrárlos ri.-. seçà0 de Tanoa-'i-i estão íicmlo vitimas dc te-is?, perseguição que lhes mo-ve o encarregado, cidadão

alemão, apelidado pelos tra-Ijalhadorès rie Beija iriôr»,
Esse indiviriuo; secundo dizemis operários, está cm nosso
rais llá cerca de três anos.'findo vindo para cá num dos--ps grupos cie «deslocados rio
ruerra. gente qiíc está sendo
np.roveitnjrlá pelos pròprictá-mos das grandes empresas, ctambém ria Brahma paraexercer sóbre trabalhadores
uma fiscalização policiaj.

Beija-Tniórv, cnjbora sendo
encarregado riu 8eç3.o, nada-a.hc faaar e muito menos sa-
be mandur fazer. Suas ordens
erradas, contou o operário
José. Lopes ria Silva, atual vi-
Uma rias perseguições, dão
origem a acidentes e aumen-
iam o risco de certos serviços
i?or causa dè uma dessas or-
dens esse trabalhador sofreu
queimaduras no aiíle-braço•pquerdo, provocadas por sal-
picos de breu fervendo. Nessa
ocasião o nazista, qne de-
monstra, sempre a sua aversão
lielos trabalhadores brasllei-
ios. ainda achou dt debochar
do operário ferido, rindo-se ás
gargalhados do acidente ipie
rofrera.
AitEAÇAÓO 1U-: ÜEHSM-

PREGO

O-, trabthadores que trouxe-
ram a rc c Iam a c áo à IM-
PRENSA POPULAR inclusi-"f o operário José Lo-ws daSilva, queixam-se ainda dav.rma grosseira poi aqual são
raiados pela indivíduo «Eei-

l? Flor |>01. mntivos ihaignl*
I cantes esse encarregado
manda OrtraVialhado-r ao Do-•jartaroentó dó Pessoal on a*"*• vio Técnica, pois sabe queitifj -p^r.tea dáda^ contra urn
1'ipèrário significam demissão.
O SBU pra zer-í-irece ser o ue
v-c trabalhadores brasileiros
iiitqiKtla fábríca lançados ap
'Kv>fínpc^go. Josc Lopc.-i Sil-
v'jt, por -txenipio, que tem 3
aoot- 'ií C5K:; c é operário trá-
bHlhanor e c"ripH'«ov rte seus
'.-*-.*o.r.-:( con orv.--. coutaram
.íi..':- tnmpwhaíros. rói ''1'átis-
¦•"M. !V:' ->Mi;nrm*ihs ¦¦ dc 'P«i-

ia !'!íírv pÁrn h ^-«í,i (jf- %_-~.
•--'.•tf..--. L'. »^:).'-.!..j ,.; *¦ ,, ;ri-''¦¦i.íínr 

oür!-' •..'! jr.Àn*1ado iá
• •.<*• cow f-' ¦ .-:..' ,.»,! r,rAr,.

dfc

rsegue
na Brahma

Os operários da saçíio
Tanoaria enviaram essa re-
Clamação ao nosso jornal,
através dc companheiros
seus, na esperança, de que a
administração ua fábrica to-
me providencias para cobrir
os abusos c ns perseguições.
Ne não o fizer serão olv.;, in .
a tomar suas próprias provi-
dencias, pois não estão <l*s-
postos, afirmaram, a suportar
as perseguições e injustiças
que lhes impõe esse nazista.

v.i-: mãos criminosas haviam.
rasgado Iodos os &0Ü exem-.
pli-vcs ..guardados na sedes.,,
inutilizando o jornal da cor-,
poraçâo, que teve arrancada,
unia fòllia (a primeira e a.
segunda páginas!) Ora, nu-
ma edição di 4.0Ü0 exempla-,
ros, a falta <ie 500 priva vá*,
circulou u jornal da col. ti ¦
vidade «Noticias Cráficas •¦..
estampando as duas chapas,
que iam disputar o pleito.
com seus Manifestos, cpinióes.
c críticas dos ga-áficcs, e a
exposição da participação.
<iiv delegados gráficos ao
imponente I Congresso Bra-,
silciro de l'rovid ncia Social-.
nuheiadc'.* fia sabotagem di-
rígida, No dia 10 do corrente
tim embrulho contendo 500,
exemplares. No sábado, quan-.
rio os dirigentes de «Noticias,
Gráficas» abriram o embru-,
lho que fora. levado para sua
redação — notaram o prejui

lcn
cal

o)*.:,| o.ipi' ti-j.iui.io sao5
m mu oi sàu c tomar co-.

!'i. i u guarda rio na se ln
si.-,

confiança e respeite a todos
os trabalhadores gráficos,

0 prejuízo dado eni 19-17
à Cooperativa foi i!'* 1-000.
cruzeiros; e o prejuízo, ago-.
rn, rie Noticias Gráficas ¦
Sobe a quinhentos cruzeiros,.

Ao apurar os fal os ligados.
íi esta sabotagem a direto-.
ria do Sindicato dos Gváfi-
co?, presidida pelo sr. firico.
Figueiredo Àlvarez, não deve.
esquecer que, por ocasião das.
eleições de 195.1, o cx-intcr-.
ven tor e prlèjro Nunes Pilho,
se baseava nmito em dcc'n-,
rações do Boró e outras «per-
sonalidades» para apurar us.
fatos.

CJuom tvnbaíha pela unida-,
dc c progresso da corpora-.
ção gráfica, como ainda re-,
ceiituinente provou «NO TI-
CJASGRAF1CAS*. não pode.
nem deve ser prejudicado, s->.'bretudo na prepria sede do.
Sindicato!».

U Todos ao
do Companheiro"

Âpêlo aos trabalhadores da íirma «rVíniia
Engenharia Comércio e Indústria Ltda.»

são entre todos nós aqui?
volta a. nos escrever o corres
poiidente «Marreta* da Ma-
Ila Engenharia Comércio o
industria Uda.

Prossegue: .0 julgamento
do nosso companheiro dc tra-
balho Eduardo Alexandre se-
ii boje, dia 25, Para quo lhe
soja favorável ». decisão é ne-

exemplares e, com a anucn*
cia ii) funcionário (lo Sindi-
te dc quinlii-fcV-a, 1.000

Foram ilistributch s na noi-.
nm luiii ¦' dos

.içf.o.
atiramos

roblem; i\i

spou:Nao
bilidade sôbrc A nem B, Ca-

. be à diretoria apurar e to-
mar as providencias iiecea-
sátias. não somente para lim-
par a Sede Social desta pra-
•j- dc cgafánholoss como
para assegurar condições dc

m -ar .. t. .-. .-;. • • t, '-:='v;ws»

m a>nt J í *r,MtiJ_¥l

f»h#^M*t^,fáW«;- -ÁWíWm

còSArCÍo que demonstremos
nossa jíofyariòdade, fazendo
ver aos juiztAJ c patrões que

-Em primeiro lugar, agra-
deço, cm nome dos meus c.im-
panheiros da eMafíá**., á IM-
PRENSA POPULAR a publi- í estamos acompàilrs}ndo o de.cação rie minha reportagem
oo dia 23-9-53. Ela, devo di-
zer, teve a maior repercus-

«bBTRICISTAS HA.
MARINflA

O Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha Mcr-
cante convoca seus associa-,
dos para a assembléia que se
rcaliaará amanhã, às 16,30 ou
17,30 horas eni primeira e
segunda convocação com ,i
seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura o aprovação da
alu dn assembléia anterioi:

b) Deliberar sobro o des-
liganionto ou não da, Fede-,
-•ação Nacional dos Trabalha-
dores eni Transportes Mari-
limos e Fluviais-

¦Está marcada para o #d
-ti de outubro próximo a ciei-
ção para renovação da dirc-
toria e Conselho Fiscal áa
.Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Telefônicas
do üio do Janeiro. Concor-
rem duas chapai?, Sendo c.
líúmcvo 1. encabeçada pelos li
dores da ccuqioraçâó- José
Kaustino de Alcântara e An*
gela da Costa Leite.

0 Sindicato dos Trüboltu--
dores cm Empresas Ferrovia-
rias do Rio de Janeiro comn-
nica a seus .associados q;c
íerão realizadas, iio dia Cf,
io novembro, novas eleições
para tenovaçáo da diretoria

.-. Conselho luscal. Esta abei:-
lo o \HiU.v paia, o registro
de Chapas concorrentes au
pleito.

O Sindicato dos 'i*raba!ini
dore» na Indústria áo Fiub-.
do Rio de Janeiro comunico
a seus associados que pari,
concorrerem as eleições d<.
dia 16 ile outubro para, reno
vação da diretoria foram re-
gisíradas as chapas n, ) en-
cabeçada por Joel Gome».
Soares e n. t i>oc José; Soa-
res Sampaio,

senrolar de toda. a q>^sláoPortanto, nosso devei* hoje *
parar os serviços, is 11 horas,
e comparecermos todos ã Jus-
t'ça do Trabalho para assis-
tirmos ao julgamento do
companheiro. E por que devo-
mos fazer isto? E' porque o
que aconteceu com o compa-
nheiro Eduardo Alexandre, po-
dera acontecer com qualquer
um dc nós, aso nfto lutemos
para pôr um fim a essas arbt-
trariedades patronais aqui.

tur: WTCXA L

Ü .rieaideute do Sindicato dou Vlãrèlros, »r. Avcáir Pira dc
Almeida, quando falava no nosso reportei"A Greve é um

Líquido do Trab
iJjreiío
ii i ^i |1 Q fí '( \ T*icluul•LAiJLx

DECLAHA O PRESIDENllS DO SINDICA-
TO DOS VIDRBÍRÒS SÒBtiÉ A âJMÉAGA

DE REGULAMENTAÇÃO DO DlKEiTÒ
DE GREVE

O sr. Ariadii' Pires de Almeida, presidente do
Sindicato dos vidreiros, ouvido pela reportagem sô-
lire a ameaça do governo ent regulamentar c direito
de greve, declarou:

— Acho que a greve é um direito do trabalhador
e não deve ser regulamentado. E' sua única arma e
regulamentá-la será cerceá-la. O trabalhado* não-vai
à greve por praasr, mas por necessidade. E' a barriga
vazia que grita e não er ..•.•.,Iramos outro recurso pa-
ra conseguir um pouco mais du salário, senão recor-
rendo à. grev.., como agora estamos fazendo; A grc-
ve é. portanto, um direito livro do trabalhador.

QUEREM CS FERROVIÁRIOS
LIBERDADE SINDICAL

¦**-^-'^^-^^*^^**-#-^^^##^s#^^^*####^^^#*r#^#-r^/*#**##*#>#*^#

i ai a terminar quero la?.er
um apelo a todos os meus
companhairos dc- Lrabaího da-
qui da. Mafla. Que todos leiam
TMPRENSA jP O P U 1., A R,
único c verdadeiro jornal dos
operários, o único que nos de-
feudo sem qualquer compro-
inisso, sem temor de qual-
quer espécie. Por intermédio
ile IMPRENSA POPULAR

não sô eu, - Marreta», mas to- I
dos nós podemos escrever, |
protestar contra as injustiças

e explorações rio que somos vi- l
Umas.

O que vou disser agora para I
os companheiros è o que diz ja todo momento 0 nosso jor-
nal IMPRENSA POPULAR:
ramos todos nós entrar para
o Sindicato c organizar nos-
sos conselhos sindicais, pois é
organizados que. cohseguire-
mos força, para derrotai* as
arbitrariedades patronais.

Até a próxima, companlwn-
ros».

Fábrica de Biscoiios e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

o l e i e c o como nos anos anteriotes o» seu.*-
afanmdos produtos a PREÇOS DE KÁtJRÍCA

DOCES, ds leite, abóbora, batata. Cocada branca e pre-
La, Suspiros, Pé-de-Mòléque, Gibi, Goma?*. Creme amor,
cavacas, pé-de-anjo, Geléias, etc. caixas
sortidas

SOCIAL
Alberto CARMO

9 ,*fMim»0 SOCilAI'. NA REPUBLICA POPULAR í
OA RUÍIA.MA

Todos os serviços do Seguro Social na República l'o |pular da Rumania s&o garantidos pelo Estado c pelu Cou-
selho Central de Sindicatos. Depois do estabelecimento fda República Popular é que íoi criado o serviço de Se- f
guro Social é c dirigido pí>lo Conselho Central cios Sindi- jcatos. *

Nas diferentes regiões há diferentes ratnus uo seu-
ro social qüe são dirigidos, cm cada região, pelo Comitê \
Sindical da empresa. Cada Comitê de empresa tem uma í-
comissão especial encarregado de estudar e aplicar o í
seguro social, composta de médicos e dos melhores Ira- fbalhadores ostàcáriovístas'. l's membros dò Comitê e da !
Comissão áô-o eleitos anualmente por ocasião rias eiei-
cões dos rrienibfps do Comitê Sindical da Empresa. E í
em cada grupo ou comissão sindical há um eneairegado i
do Seguro Social. Todos o.s membros dos órgãos admi-
nistrativos do Seguro Social são eleitos na mesma oca-;;ião que os já mencionámos,

Antes da República Popular não existia na Rumania
nenhuma organização igual e só depois cie 1.' de janeiro :
de 1.948 ó que o Seguro Social passou a corresponder às I
necessidades dos trabalhadores e do povo. Antes de t1.948 havia tim sistema caótico, eom um amontoado de 8leis incompletas e coaíusás que não atendiam às miiibmas necessidades dos Ira balhadores c do povo, Um sis*lema de Caixas e Agências cujos tílvetores* eram nomea* *
dos pelo governo reacionário e-criminoso de Caíol, sob í
a pressão de grupos .financeiros e políticos. Os dirigen* *'
tes não se interessavam fie forma alguma pela execução fde um programa do Seguro Social. Usavam-no para 1
propaganda politica, para dar empregos a carentes e Iamigos e para enriquecimento deles mesmos.*

Atualmente são os próprios trabalhadores que dÈri fgem e controlam todo o sistema, rie Seguro Social ein '
vigor na Rumania.

Antes rie 1.948 era sustentado eom elevadas contri-buições dos trabalhadores. Hoje estes em nada coiitri-buem financeiramente. A manutenção é totalmente ga-rantida pelo Estado que apresentam, em seu orçamento í
atual, grandes somas destinadas a melhorar cada vez 1
mais o sistema de Seguro Social.

O Conselho Central de Sindicatos dirige e controla ¦
lôdas as atividades do Seguro Social, elabora o regula-
mento de todo o funcionamento, aprova o orçamento,
anualmente, por ramo de beneficio, orienta c controla
Iodos os órgãos sindicais sóbre o assunto. Esse controle
e essa direção são exercidos pelo Conselho Central dcSindicatos em cada ramo do -seguro social.

O Comitê de Empresa controla e dirige o seguiu so- ;
ciai na empresa, filiando o Comitê Sindical encarregado
do controle das tarefas.

R. finas, com recheio dc Mel l.rit'-*
Tan-

São Paulo, 21 i Uu corres-
pendente) -- O sr. Luiz Bas-
queira, delegados ferrovia-
rios da Sorocàbaná ao 111
Congresso Sindical Mundial,
de passagem por esta Ca-
pitai, afirmou ao jornal «Nó-
tidas de Hoje-
— Os ferroviários da Soro-
cabana necessitam dè um
aumento de 1,000 cruzeiros,
pois a vida se torna dia a
dia mais difícil, enquanto
continuam esbulhado pelas
promessas dc treestruturá-
çao.. cumpridas, ate agora,
,i^-..<iR!. íM-rí Dhot- 7'.'noi',***-

rius. i..,,a i.avindioaçào já
se transformou cm intensa
campanha, tendo á frente
a União do.s Ferroviários.

— Outra reivindicação dos
ferrovlârics ria Sorocabana

.— continuou o sr. Luiz Bns*
queira — ó a reabertura do
seu Sindicato,, ilegalmente
fechado peloVsr. C-etiilio
Vargas em .1938. Náo é
viável que, se citamos nu-
ma democracia, como di-
zem, sindicatos o ntlnuem
com portas cerradas, o quesigiiificn não lerem os tra-
balhaclorcs llt*01 s'U!\:r-; a 4,-
mit.- .'•¦ iam*»h*cíj

Coco, Ainendoii», Goiaba, UtrHnja,
gerina1 Abacaxi, etc

TOFFÈÉS de Leite, Coco c Leito
CARAA1ELÜS finos. «MOU» ,..
BALAS ASSBTINÀDAS
BOMBONS creme surtidos
BÕMBÒNS finos de fruta
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizena
etc

BISCOITOS CREAM CRACKER

PRODUTOS

Kilo
Kilu
Kilo
Kilo
Kilo
Kilu

Kilo
Kilo

25,00

20,00
35,00
30.00
1S,0I)
45,00
70.00

25,00
26.00

it

NO KIO DIO .JANEÍKO,' A AV. SUBURBANA 70XÍ-I) _ ATM.H*.
^'KOOÜTO.S NHUÍíTnos i'.\t j,5(f;.\ LTDA;» - r.*|,-l. i9-ídi^c

tiXFVi VM l.Wm — 100% (icMSTUS-i)

:
tsmmnmammtmntmvmvasaBamMWeam MaaB**ai*ia**;*MBWggMliaH^^

| Mês de Aniversário da \
Independência j

ae
Livraria

Unha assistir mu ií06&0 sajg^ áe |< end-is, as contemorasSes do primeiro r3aniversário, e ganhe nm livro grahti- «•aniente pelns compras superiores a §CrS KXl.OO. durante o mis dc m£ $
aniversário. ' |I)la 8, emnde eomielcl u partir dus I11 noras, ilnrante o qua; serfw reali* h-ai'u!; duas sessões cJiicnintojfráfieos 1» (.' 4»> 17.3» e * :>.* ,^s ii),:-*a horas' %

RUA DO CARMO, 38 - SOBRELC
^m^^mmmmmm«miimwmmtmi¦®;^Í^í!P5S!!^Í!i^^«3a!lf»»'»»--
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sta Amanhã na Cruz Venne.ba Enfrentará o Bistiirí, Extr
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- RiphÃ
TÉNDÕ O VASCO SE OFERECIDO PARA PARTICIPAR DA FESTA DO BONSUCESSO SEM NF.NHU-
MA ONERAÇÃO PARA O GRÊMIO RÜBRO-ANIL, O PRÓPRIO BONSUCESSO GRAT
CRUZEIROS OS JOGADORES VASCAINOS, QUE ABATERAM O SANTOS POR 6x3,

^fe tos TEÍ" 
dfl &0(!SUC6SS0 PítS OS lí!SC3ÍH0$M MA ONERAÇÃO PARA O GRÊMIO RUBRO-ANIl-.^^ nm òm

AO FLAMENGOAVISO ____
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DEMONSTROU BOA FORMA O ATACANTE BANGÜENSE — _.EÜ LANÇAMENTO DO*
HINGO DEPENDERA AGORA DE DÉUO NEVES — 3 x 3 NO «APRONTO* DOS BAN-

GUENSES — JA CONCENTRADO O BANGU

F)
:/, Portuguesa náo estreará OTÁVIO, ,iíS

_**

Prosseguem aiivamenlc $. preparativos do Ban-
\ gn para o encontro com o Flamenga, cotado como o

principal dá rodada ê justamente por iéso"progra-
niado para domingo, no Maracanã.

Os alvi-rubros, animados com os últimos resid-
iados obtidos, mostram-se dispostos _* não mais per-
der pontos e tudo fazerem pela reabilitação _ pela
conquista de uma boa situação na. tábua de colo-
cações,

invejáveis caracteristicas de
:>rm.!_or e íinalizador éméri-
io, que o tomaram o maior
craque do futebol brasileiro
dos últimos t .mpoa.

O exercido durou noventa,
minutos, divididos em dois
tempos e terminou com a con-
tapem de 3 s S. gols de Mi-
guel (2) e Moacir ISueno (1).
para os titulares, c Viola, Xa-
vier o Naréisio, um tento ca-
da, nara os reservais.

ZISINHO EM <-_.A-.D1_
. FORMA

A grande novidade do en-
saio ontem ã tarde voltou a
ser a presença de Zizinlio. O
veterano e «empre jovem e
eficieiitissi.no Ziziiiho treinou
durante noventa ni.mit.oF..
Exibiu-se tie modo a convenr
cer diitegralmeiitc. Dcmòns ¦
tvou que readquiriu todas as

i. ios/jnW iOF I Nao # :tstreãíê ja \
issívclmente formai*-, pela Portuguesa no jogo cora o Vasco

frlEl

;.::-.;¦. depois tle muitas
•chás e contra-marchas, o

jogador Otávio foi contrata-
dó pela Portuguesa carioca.

O passe do antigo atacan-
t.e ão Botafogo custou 150
mil cruzeiros, sendo que no
momento Otávio estâ se
exercitando entro os lusos,
procurando entrar em forma
o mais rapidamente possível
a fim ;e poder participar com
brilhanfsmo do atual certa,
me da cidade.

NÃO ICSTREARÁ JA
Apesar disso, Otávio nào
reaiá já. Será conveniente-

mente preparado p;ira, quan-
entrar no -team-, córise-

guir logo ü posição dè títu-
lar.
Dessa forma, o técnico Zou-
-) Rabelo tem submetido o

impetuoso atacante a um
treinamento severo. Otávio é

_'to observado, pois dele
rmiilo •!¦ penderá o desempè-
nho do futuro ataque iuso
"AbVEZ CONTRA O VASCO

Sabe ~e que ;1 estreia do im
I) locndor dn Portuguesa-

náo será domingo contra o'Madureira, Julga Zoulo Ra-
belo que ainda é cedo.

Ha esperanças dc que Ota-
tio venha formar pela pri-

líi.lrá vez no «benjamim'» dá
FMF no outro domingo, con.
tra o Vasco. Ente, contudo,
ainda é üm 

'assunto 
a resol-

ver.

"FORMAÇÃO 
D0Í5

QUADROS

Os dois quadros estatam
•íssini constituídos:

TITULARES: Jorge; Wàí-
dir e Salvador; Pinguela,
Alame e Edson; Miguel, Moa-
eu- Bueno (Ziziriho), Mene-
íes, üécio e Niviõ.

SUPLENTES: Arizona;

S _ *

Depois de afirmar que venderia Rodrigues o Palmeiras tentou um
.acordo com o seu jogador — O desentendimento teria surgido eom o

zagueiro Juvenal—O preço do passe encerrou ò assunto
para o Vasco e o Fluminense

Rodrigues, o famoso craque tantas vezes
«Scratchman» carioca, paulista e brasileiro, volta a
ler o neu nome ocupando as «manchetes» das pági-
nus especializadas de quase todos os órgãos de nos-
sa imprensa. Um novo malcntendido com o seu clu-
be, o Palmeiras, eis o que deu. margem a todas as
notícias contraditórias tão amplamente veiculadas

em tomo de seu retorno à tiülilância nò futebol me-
Iropolitano.

QUEriEM
MUITO DINHEIRO

Rodrigues tém tltnttmit-
nos pôs e poderia ser de

f MPPCÍÜi__* ,.ri ___• i •_ ->_. 1 O-
O goleiro da Portuguesa Saiiíista só vira para

o Vasco depois do campeonato paulista
G Vasco «.«¦ia interessado

polo concurso do arqueiro
Laércio, pertencente a Por-
uiguesa Snntiáta.

Õ guardião do clube dá
cidade Praiana é muito jo-
vèm e promete, e por isso,
o Vasco da Gama, um dos
melhores clubes do Brasil,
pensa c:iilrátã-!ó. -Mas acon-
tcéé que Laércio !r.-in corilrã-
id com seu clube até o .tini
do campeonato Paulista.

A sua vinda ficou ássen-
.tada para depois que findo

o campeonato bandeirante.
Enfim, o Vaaco provável-
mente só contará com o coft*
curso de Laércio em *>¦!.

z-vstn (M^as-ií*------**.--^^

TOÍ.T.EÍO 011
PING-PONtt

Pedem-.noK publicar:
«ft Fed.vaçãa da Juven-

tude Erasilslrn convida os
iChibés, Ccmissãeii. e A:r
sociados paro móis uma
opúroçãd rio P!ebJs-i?Q
qtts fará racli^ar mna-
n5;.ã, sábado, dict 28, em
•""t "c.*.^. ii -.*_._cr dc. OgiíO"
cít n, 33 — i." andar, às
15 horas. Após « apure-
çSo terá inicio o Torneio
Interno ce Teni. de Me-
sa, a „er disputado en-
tro os _3..'c;_do_ da Fe-
r!—c;-:"-_ As inseri«:.-Se-*-
tão Gbortas a partir ftí
lio*o e co primeira colo-
cad.o será oferecida uma
Tc~a como prêmio»

¦w_r-T»-:«í«_ 
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grande utiiidade ao quadro
tricolor, cujo ãlaque res-
sente-se de arreinatadorer-
e particuiáni. ente dc um
ponta ésqtiérda, cujas qua-
lidádés técnicos estejam à
altura dos demais integran-
tes do importante setor. O
Fluminense, certamente gos-
laria de reengnjá-lu em
suas fileiras è isso jâ de-
mòrisfroii várias vezes.
Não concordam, porém, os
mentores do fidalgo grâmio
da Rua Alvaró Chalés cor.,
a» dóiidiçõés propbÉlãs po-
los palmeii-enr-.es pnra ;a cês-
são do seu 'ipaíset:

O Vaaco rta ttamn. outro
que mostrava-se disposto
a entrar no páfêó, támbóm
desistili eme .. proposta
de pagamento ilt- um mi-
Pipo vin se-.i ãtesíadn libe-
ralór-ío.
«..o rnocAiíA r>.- dÁM-S-i

O antigo ponteiro d. Flu-

minense, ao que consta, de-
sentendeú-se cem o seu
companheiro de equipe, o
zagueiro Juvenal. Observa-
do pelos mentores do clu-
bo, aborreceu-se e resolveu
não mais integrar a equipe.
Mas. jã a esta altura, o
quiprocó foi solucionado,
voltando a paz é a câmara-
dágeifi a unir os dois vete,-
ranos craques, e Rodrigues
desistiu do seu propósito
inicial, de deixar o Parque
Antártica.

Em ve?. do sói' posto em
leilão o seu .passo, Ro-
drigues terá um período
de descanso. Receberá suas
ferias e irá retemperar as
forcas _ tranqüilizar <> es-
pirito, para então voltar «os
ensaios e mai:í tarde for-
mar entre os seus atuais
companheiro., dé time, eo-
mo titular da ponta cãriho-
ta. posição onde nítida _
absoluto no p.-iln.eiras o um
dos nYèihó .éi em todo o
pais.

Pelo vi«to, mais iihin íiifr
da» '5rn torno da transferem-
cia de Rodrigue. para esta
Cãpitpi está défínltiv-.rri-n-
té desfeita. Vasco e FÍuíííÍ*
nense terSo ríüè èguardáf
nova oportunidade ou èntãq
hp.tér ro'itra p'-;-'.i. já nus
Ro-ifiguós côhtínu.fá onde

*-• ->--4-tt«-'J-.._-"0IANT1. i.0 tríMnai;

ttór, ar e Li

CARLiYLS, úfjoro,
foguenso

bota-

Dopoi.. dò prélio ititérestá-
nunl Sáiitos x Vasco da Ga-
ma, o novo estádio dá Av,
Teixeira dè C_.3l.ro ser;" pai-
co. para, o encontro Bonnn-
cesso x Botafogo, pelo c.uni-
pec._n.to da cidade, Os rubro,
anis estão eni francos pt-epa-
rativos para esse difícil com-
pvonilsso .Quai-la-ffiira rea-
li.EP.ran. o primeiro treino de
conjoirto e, hoje. .apróri.:.
rtüov.

LINÕ suB^fittnu
KICOLA

Para esse jogo o_ rubro-
tuiis não poderão apresentai-
a sua torça máxima. Inicial-

I mente, vifàm-se privados do
concurso tí(. Simões, o bo-
riem que tem dinamite nos
pés, e, agora, vêm de áoI're!
li'vo dèsf8Í_iié. Nlcoli'. pon-
tèlrò direito titular, ( .ónttin-

j diu-se no úi(.ürnõ toilno e, está
í defini li vanichte, fora de co-' 

gitàçòcs. Em seu lugar, for-
niárã Lino, éx-àapiráhte do

I Fluminénàè, Ainda ãssiifi,
l confiam os iéòpóldirtènsés em

m-.i bom dda.mpèhhó do
-onèe» de Gentil Cardoso, o
mesmo Gentil què por tantos
artes preparou os quadros do
clube, que revelo. Gradim ao
futebol carioca e brasileiro.

Mendonça e Torbis; Helió (J-
Alves), Aineo, (Zózimo); Nil-
ton: Viola (Xavier), Lucas
(Ziiinhó), Narciso e Jairo.

Z'2Ínho, como vimos acima,
está em condições de ser in-
te,-,rado tia equipe, dependen-

do ã su*. atxalaçao apenas dò
.«i-bitrio do técnico Délio Ne-
ves.

Os craques bangruensc., lo-
go após 6 treino, rumàrani
para a concentração da Vila
Hípica.

Castilho x Bisturí
___¦__ pela manhã, finalmente, no Hospital da Craz f«f-
molha o goleiro Castilho* do Fluminense, será, opera-
do do menisco.

A IntorvonçSo cirúrgica, será, procedida -oelo Sr.
Paes Barreto, calculando-se que o jogador- sé nossa
reaparecer nc final do campeonato.

co Queria
Sabendo que num campeo-

nato as dificuldades são mui-
tas', o VaSco da Gama está
cuidando com carinho do seu

plantei, procurando r.fór_£-
lo cada vez mais.

Há tempos estão os crus-
maltinos, procurando éonquis-

fl B W

isi Lima Nssn Geraldo
0 Olaria jogou bem e em-'

patou com o Vasco, em seu
pst"idihho dn Rua Bariri, deti-
céu ii '..idade e repetiu o foi-
to contra os tricolores, tio
próprio estádio das Laran-
jeirás. Assim, o cinbe treina-
do pel' v-terario aD Gaia es-
tá credenciado para preten-
der alcanç;-.».' semelhante ou
mesmo meilior resultado no
.r.iatch., que travará domin-
go, em sua cancha, com o
esquadrão rubro.

NEM LIMA NEM GERALDO
Jogando da virili-a base

dad?. o Olaria alia esse fator

lll ^;*^lfe !
[*: ^^'^è^^mM

o

tè.ànò Lima e o novato Ge-
raldo são ns únicos craques
contundidos no plantei do

grêmio da Rüa Bariri. Náo
tomaram parte, pcv isso, no
«apronto-' efetuado ontem.
Ambos ainda nãb apresentam
bôáã condições físicas e de-
'•érãò pei-mnneéer afastados
do quadro, cóndtltúirido sen-
siveis desfalques.

tar Djalma Santor, Brandão-
íinho e Julinho (até agora
•íada foi conseguido) e, apro-
voltando a estada do Saritõ-
nesta Capital, sondou i Vasc >
a possibilidade dr adquirir o
áàgúei.o HelviO, um bom ele-
ineiito, que tem formado n?.
seleção ;iuuli; a.

O interesse do Vasco pelo
concurso de Helvio è tão gran*
df qne em troca, d antigo
_í1gue,ro tricolor o grêmio da
Colina ofereceu o goleiro Os-
valdo o. o zagueiro Belini..,

O Santo:,,, por.m, não se
interessou pela permitia e
desconversou, o que foi un.a
maneira diplomática de en-
ceivar o assunto...

sMANOBRRA,
DO FLÁ

Hoje o «apronto» para o jogo com o Bangu —
Garcia, cotado para voltar ao arco

titular. O defensor yauií."
ta jogará na intermediária,
enquanto Marinho voltará

ceiiSro-mrfdi. MOAGIR
do Olaria.

ás rásòâveis qualidades téc-
nica;; de seu conjunto. A bem
da'. verdade devemos mesmo
diíur que Ananiás, Moacir e
nlfuns outros jogadores oia-
riensès não fazem _s'.-aça pa-
i-i ningtièm rir, assustam
mcnno aos adversa rios me-
rtt , oc.temidos. Apesar, dis-
ço, é interessante frisar, ra-
i-amè_'e são vitimas de i.ontu-
Fões, coisa títu freqüentes'
entre jõgad fes què proc:u;-:i.'ti
sempre resguàfdáí-sè contra
o excesso de eiitusiáshiò dos
adversários- Atualmente o vc-

O í'laméngo encontra-se
em francos preparativos
para o embate de domingo
no Maracanã contra o Ban-
gu. .

Necessita o rubro-negro,
-t.ssà altura dò carnj->eohá~
to, manter â vlce-lidefança
e por isso, como noticia-
mos, -fará algumas altera-
ções na sua equipe.

E' o caso de Serviliò que
ágóra terá vez no quadro

à zaga.
Por outro lado, Garcia es-

tá cotado para voltar ao ar-
«.-o, isso diante do seu de-
sempenho sensacional nó
coletivo de quarta-feira.

Hoje u Flamengo realiza-
rã o «apronto* na Gávea,
nara o jogo com os alvl-rti-
bres
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Ademir Eolj ?

O. %J% L\.m,
Satisfeito o Dr. Paes Barreto com »' estado de saude do grande .jogados.

Teve boa impressão o de- | ro a dizer que se encontra I Para t br. .Pae ." Barreto
sempenho dé Ademir na pe-
leja interestadual Vasco x
Santos.

O grande atacante brasl-
síleiro niòvlhièfttóu-sc com
desembaraço, tendo ainda fei-
to um g-ol bemfeito, em cpoi-
tuna cabeçada.

ESTA O. K
Agora Ademir é o m-irní-..

am fisicamente, Nada sen-
tlu, jogou como nos velhos
tempos e está pronto a cóo-
perar com o Vasco na cam-
panha do retürnó.

Também o Dr. Paes Bai-
reto, médico que operou o co-
nhecidò atacante, está òtimis-
'tá qiiaritô ao estado do saú-
de de Ademir.

Ademir evitou um pouco o
corpo, mas isso é natural, ,.i
que ele foi operado liá doií.
meses. Considera o médico,
contudo, que o jogador já ee.
tá ü. K,, podendo brilhar no
quadro do Vasco e futura.,
mento no Selecionado nacio
fiai I

Ajusta Suas Li
Sem alterações o quadro para enfrentei*

o São drisfcovão amânhâ à tarde

as° kj

C:-n. selo pontos perdidos
e a u;,i de diferença do se-
gtüid') coloçaüü. o Flamengo,
n Vasco da Gama pteliavá
ániánhã a tarde, cem o >SSo
(Jüstóvãò, fáVéiidõ . jogo
inaugural da primeira rodada
r'o roti».'iio do eámpeohátó.
Pree-imiido-sc para esse coin-
pi'on isso, os craques cruz-
wáltltios faráo esta manhã o
seu ü(i-'.Unii im «apronto*.

O h_J3S_.it. QUADRO
O quadro.que enfrentou do-

mingo passado o -onze» ru-
bfòrejjro, obtendo o res-itndó
deveras auspicioso, (jue 'íoi
nqueli inesjierado omp,,te,
quando n vítdriá d"s pupilos
rie Fleitas Solicli parecia já
sor favas contadas, deverá
ser conservado. Isso não q.ior
dizei- que seu desempenho
lõiihã sido inteiramente favo-
r>v-.-l principálrnerité se Ir-
vármos em conta a atuação
da defesa, onde Belini co'
meteu 'deslizes poUeó reco-
iri.ndâveis eín principiantes

asco x São Cristóvão
'Oficialmente Antecipado

SEEÃ SÁBADO NÒ -ilAEAOANA — OUTRAS
NOTAS DA F; M. F,

CONCENTRADO NA ILHA t<) QOVBRNÀ-
DOR, O ALVI-NEGBO AGUARDA O MO-
MENTO DB ENFRENTAR O BONSUCESSO

Á. Têàèráçoò Uetrorsolita-
"¦ia âs Futebol antecipai.:, pó-
ra sábado, à taras, «o Ma-
racanfi] o jogo entre o Vasco
í o .'(«o Cristóvão.

O jogo dc inveniu entre
l-oi.','..iic-H r; Madureira, se-
¦rá realizado domingo, no
campo tio Fhoninenua.

O Madureira iUriyln-sc à
!'<'..5Z.f'., solicitando o <ipaasc>

. Btx-rntibú, (lu iri/a tiova.
—o—

O Bàfiàv tez liérMca _£>¦

iftUHiqá^áó, pedúíiô o tpç..ét.
és Arxj Carlos Sei*-... do Ba-
dedn, de Moccca.

Na Ilha do Governador,
onde localizou a sua concon-
tração, treinou ontem, o Bo-
tafogo, preparando-se para.
ir à Av. iejxeira de Castro,
domingo próximo, a fini d.
dár combate ad Bóhsucessio,
eitreando no segundo turno,
òd campeonato da. cidade.

Exceto ZezlnhOj há, ninito au-
sente daa canchas, e Vinícius

ambos contundidos, partibi-
yn:-a.m da pratica ós demais
tjtuiàPa.i é, reservas t'a v.rr.i
dt Carlito Rocha.

,SEM ALTERAÇ-ES
Éni que pósé y düíó enij-á-

to cóm o Madureira, lá eni

Conselheiro Ga.lvâo, Gentil
Cardoso não pensa cm íhtro-
tíuzir qualquer alteração na
¦equipe, De Gilson a Bragui-
.nha., todos estarão a postos
pa.ra terçar armas com os
rubro-anis. confiando plena-
mente, nas possibilidades de
alcançar iam t.viu.-.ío qiis
marque a. reabilitação do es-
qtijdrão ifder dó cértaiTiê,

Õ Bótàf-go e3t_. êònòjntrá-
•Ío na Ilha dó Governador.

qliáhto mais em um jogà_</e
há muito vinculado A èqüípij
iittilár. O quinteto òfensivi.
caiiibíjn teve as suas fâlhàí
o somente citsceu de p?.-o,iu-cão depois do d.sloc^mcnío
de Pinica par:j u ponta cá-
iihotá e da id-i i.e Alvinho pa-
ia a meia direita, onde por-
tcu-se como tini grande tle-
mento de Hsaváo, igual ou
mesmo superim- a Mancüai
e,u suas láhk-s mais inspi •
nulas.

U apronte dos cruáriiaiü-
nos provavelmente durará o.
60 minutos du praxe è ser-
v;rá apenas pf,' a um rápifl')
ajustamento das diversas li-
ü as do quaiuu que lio difi.
s.frúini.. còmijáfóra o tthiè
cii.vo sem duvida um adver-
s-írio i-e posíibilicades parti
cóiiStiluii'-sii eivi ò-fria ãniêa
ça uos puuilus de Flávio Cos-
ta.

Maneca -a l-li. _inda emlV
se de recuperação das úili-
«i.as c.httlsões, continuarão de
fora, e Ademir, que apesar
do sensacional exito obtido
r.a prova a qui- foi submetido
nò prélio intt-estadual c_ir.
c Santos, voltará a ensaiai-,
mas será íriái?- uma ve2 re-
sérvídti para feprísar no apo-
i.eu de sua fíimn física c
tr .nica. o que st dará muito
brev..

Lino Substi*
tuí

" 
& ___&J»f ":; ;«tÊÈ0:

A&Z-mm %.-, 'WÊ-'
fllill-life I K*w

®*m* ^w . -.

JORGE a BBUNI, criíç jogarão aiminhi
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O Café 100"/. Gostoso j
RECUSE IMITAÇÕES
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Sou. i

ó T_ibuá_J de. Ja-tfc-e
t_-sperti-?ã t_o_lr--9-é hoje
è hólte p_r. julgeor o» «•
¦ruinte$ j-jà-or-st Vlter
fFliiinlh-n-.), Corlyle (Bó-
tafogo), tcôhldos (Aní-s.-
_«), JJe.air (Vasco), Hcmll-
ion (Flamengo), Evaristo
(Flamengo), Orlando (Can-
to do'R).ò) e iVcm III (Suo
Cristovcío).

Estão indiciados também
para Julgamento o técnico
Álrton Moreira, preparador
dõr. juvenis do Fluminense,
o os clubes Vasco, Ftamen-
gò _ Eonsucosso, al-ili d'.'
rârtcs Jog«rd«írfr. iT-73.ríü«._í-
-*. IlIVBníÍj.

Hoje o «apronto» para o jogo com o Caat©
do Rio — Escalada a mesma equipe

O:?' tricolores realizarão ho-
jo, pela manhã, o «apronto:»
(.ara o jòso com o Canto do
Rio. dominpo. om Niterói.

Eslá o Fluniir.ehse sem
problemas, esforçando-se pa-
ra contra ok niteroieiiB-as
apagar a fraca atuaçllo qiie
o quadro tevo. no embalo som
o Olaria,

NADA DE NOVO
Conquánlo Cehinlio tenha .

revezado coái _t'arü__., 
"n

último treino dos trleoloríá.,
a verdade é quo, domingo
próximo, o quadro do Flüml-
líense não sofrerá alterações,

Estará em ação a mesma
estrutura, com o trio cea
trai Didi, Maricho e Robson,
Também, o resto do conjunto,
_erá o mesmo, posto qtuí Ze-
zC Moreira, apesar des peaá
res está satisfeito com o ren?

dimentò d:> equíp».
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Armando Ramos, trabalhador da Light da seção

de Frei Caneca, recebeu ordem para consertar uma
chave de alta tensão, Não era sua especialidade. Mas
obrigaram-no a fazer o serviço. Sem experiência. Sem
nenhuma proteção, como trabalham, de resto, todos
os trabalhadores da Light. Ar mundo Ramos recebeu
durante o conserto uma descarga de 6.000 volts. Re-
cebeu graves queimadura». Esteve á morte. E ainda
se encontra muito doente.

Depois i» Armando Ba- t
mos dois outros operários
da Seção de Cabos tiveram
os dedos esmagados, quan-
do transportawtm uma bo-
bina.

São fatos quase diários,
addestes destes na Seção
de Frei Caneca, da Light.
Constantemente um opera-
rio está perdendo e Tida»
ora em conseqüência de
uma descarga elétrica, ora
dentro da própria oficina,
na seção de cabos subterrá-
neos ou no Distrito Aéreo.

CONSTANTES OS' ACUJÊNTES 
'DE 

TRABALHO ENTOE OS OPERÁRIOS DA SEÇÃO DE
FREI CANECA -i CONSEQÜÊNCIA DO AUMENTO, DA EXPLORAÇÃO — NÃO EA LEIS
TRABALHISTAS PARA. O TRUSTE, NEM'PAGAMENTO' DO:SALARIO-INSALX>BRI3MDF;
A.OS CABISTAS, NEM'ÜM REFEITÓRIO ADEQUADO PARA MAIS DE SOO OPERÁRIOS

(Reportagem do correspondente de LP. na empresa)

Sm qualquer dos setores àe trabalho da light, os operários vi-¦sem permanentemente, sujeitos ao risco de acidentes. Sem am
mínimo de segurança, os operárioj que se encarregam dos con-.
serros da rèâc clCtrica, lidando com fios c chaves de alta ten-
são, enfrentam iodos os perigos e, nfio raro, são vitimas de

trágicos desastres

epeietn os tareiros
o na

Kão é conciliatória, mas patronal —¦ Obrigaria
os trabalhadores a abrir mão de 50 por

cento do que têm direito
terminou sem solução a

i-nfisa-redonda, realizada on-
Sem no D.N.T., entre re-
presentani.es dos vidreiros cm
greve e dos patrões da Fá»
brica de' Vidros M. M. Go.
jmes S/A. B' que, conforme
iicgaram c. representantes
patronais, s, diretoria da em-
wess ainda náo havia deli-
Gerado sôbre a aceitação ou
aüc da contra-proposta dos
operários. Isto — adiantou —
será íeito durante a reu-
•/liác des diretores,, qu»' ter.í,
Sugai nesíes dias.

PROPOSTA
MINISTERIAL

'Durante a. mesa-redonda, o
Dr. Nilton Lima, do D.N.T
apresentou uma proposta
«conciliatório*, mos na reali-
dade patrona!. Com efeito,
mando aos empregadores pa-
garem es 32 por cento do au-
Shcríto e somente SO por cen
fe dos atrasados. Dessa íor-
asa, cr operários deveriam
abrir mão de metade do di-
i'íhc:ro, que-, por direito, tém
iá» receber des patrões, oí
auais os «xploram M tanto

tempo,. A proposta «concilia-
tória» — como disse à, re-•portagem o presidente do
Sindicato dos Vidreiros
foi repudiada pelos traba-
lhadores.

* GREVE

Dessa forma, a greve con-
tinua sem alteração. Os pa-
tróes manobrando de todas
as formas para esconder o
pânico que dia a dia se ex-
tende entre eles, simulando
urna intransigência forçada, t
os operários firmes e dispôs-
tos, com o. ajuda dos seus ir-
màos do Iodos os setores pro-
ftssionais e do povo, a con-
tinuar- lutando até a vitória
do que pleiteam.

Esta è s. decisão que reai.
mente pode levá-los à •vitória.

Firmes e, unidos em torno do
seu movimento, não perml»
Mndo a ação dos derrotistas
ou agentes patronais e com
uma ajuda cada vez maior e
direta do restante da corpo-
ração, A intransigência pa-
tronai não poderá durar
muito.

CRESCEM OS ACIDENTES
S A EXPLORAÇÃO

í!sae3 acidentes não são
casualidade ou imprsvidên-
cia dos eperári&s. São —»
pode-se diset —» acidentes
provocados pela cupidez da
Light, pela técnica do trus-
to em sugar, até a última
gota de suor, o trabalho de
seus operários.

Um exemplo. Há algum
tempo, uma turma de ca-
bistãs ara formada, em mé-
dio, por 12 ou 14 homens.
Após a conauista pelos tra-
balhadores de um aumento
de salários, ne ano pasmado,
o M<Tht disnensou vários
operários, obrigando n um
número menor executar o
mesmo trabalho.

As turmas de eabistas são
heje formadas apenas por
6 ou 8 trabalhadores, que

a esgotam fisicamente p«-

ra roalliar o serviço ante-
riormente feito t>oi 12 on
14.

Assim cresse, o número
de acidentados, cora o au-
mento da exploração doe
opsrárics.

NAO HA LEí
ÍARA A L1G?!T

Com um governo, «omo
ô de Getúlio.. a serviço da
Light e dos trustes eslian-
gestos, governo que faz o
que a Light quer, é claro
que as leis trabalhistas não
existem para ser cumpri-
das pelo polvo canadense.
Per isso a Light não paga,
por exemplo- o «alárío-insa-
lubridade.

Há uma lei que obriga
às emprosas de mais 300
o p er á i i o s a manterem
seus próprios restaurantes.
Na se;ão de Frei Caneca
trabalham mais de 600 ope-
rários 6 o que eK.ste é uns
pequeno refeitório, ínsuíici-
ente para abrigar metade
dos trabalhadores, o quo
obriga uma parte deles a
faíer as refeições sentados
no chão.

ENQUANTO
OS OPEBARIOS MORREM

Os trabalhadores da Se-
ção de Cabos iem direito li-
quido, de acordo cem a le-
gislação do trabalho, ao
s a lário-insalubridadc. As
tarefas que executam., tra-

brilhando em caixas aubter-
rdneas infectas, cheios de
gás, com elevado calor ®
umidade, destroem rápida-
menle a saúde dos mais
robuntss. Muitos terminam
tuberculosos e logo cede
inutilizados pare o traba-
llío.

Não fas muito, Jovellno
Nancimento, trabalhador do
Seção de Cabos, íoi 000860-

tado: tinha perdido total-
mente a saúde no trabalho,
Sua aposentadoria foi a
migalha de 1.300 eruiel*
ros mensais. E não faz ain-
da três semanas falecia na
ilha do Governador, e ea-
blsta João Português. Era
um operário robusto e sa-
di© quando chegou è Light.
Morreu tuberculoso, em con-
seqüência de trabalho em

«Vaultos» • «Manholes».
onde não há higiene, venti-
lação e o ar está sempre
contaminado de gás.

Enquanto os operários
iscrrem. assim, a Light a -
m nta seus lucros de ano a
ano.

Mas es operários não si-
tSo fatalmente condenados
a morte prematura, à perda
da saúde", às privações e à

miséria para que os proprie-
tários da Ligai, em í'oron-
to e Nova Ior.iue e seu»
agentes n: Rio ie;ani redei
dia mais ricos. Eles sabem
disso — sabem que organi-
üados e lutando podem «go-
ra conquistar maiores sala-
rios e melhoras cond'-""'"1 =
trabalho e depois a--b«-
definitivamente com esta
situação monstruo:a.
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| li II ASS. CURÍE --- 138,0 il

| IU ASS. VITÓRIA 90,8% I
oy ASS. GARIBALBI 76,0 II

| ! ASS, PROGRESSO 72,0 ' 1

| ,|| ASS, A. REBOÜÇAS 65,1% 11

| ÍI COM. A. ROS ALES 33,7 I

| li ASS. BERTHELOT 'ÈS,S 1

| jl A, INCONFIDÊNCIA 29,6 I

VIAGEM À ARGENTINA

10s Doutores Corrigem

OS

mm^k&mwm^t
rem Efetivação

ristas âa

As associações Pavlov, Os-
valdo Cruz e Curie, vieram ã.
sede da CN1IP reclamar ai.
incorreções do quadro de
Concurso entre associações
pubfcado na nossa edição de
28 do corrente.

As correçõEs sao af se-
guintes: Pavlov, Cr$ ;¦;
1-10.000,00: Osvaldo Crus, .í~.
65.000 00' e Curie Cr$ 

15.000,00.
Quanto às percentagens os

módicos que dirigem essas
asseciações disseram que as
mesmas atingiram aa sc.
guintes:

Associação Pavlov, 1*,2%,
Associação O. Cruz, 18,97^:
Associação Curie, 138,8%.
Em conseqüência dessas

corrígendas, aliás da culpa

iVíSO
Aguardem a pu-

bliçação do quadro
do concurso entre
as Associações ío-
dos os domingos.

A. grande conmsâo de horistas da P. D, F. aue aparece no «cli-
vhèt- acima, falando ao hos.syi redator, esteve ontem, na Câmara
Municipal, fazendo entrega dc um- memorial ao Presidente da-
quela Casa, vereador Castro Menezes, contendo suas reivindica-
çôcs imediatas: transferencia, para o Qua'tro dc Extranumerá-
rios-mensálístas e gozo das vantagens decorrentes desta traiis-
fcrència. O referido vereador asscgurou-Ih.es que ontem mesmo,
levaria o documento ao Prefeito e daria a resposta em. assem-
bléia a ser, em breve, realizada jiclos horistas. «hlntrctaino,—
declararam-nos os integrantes da Comissão ¦— isso não impede
qv/c reforcemos nossa luta, pois assim estaremos acelerando a

resposta dc nosso memorial.»

O Exemplol
lcZE«

Na emulação individual dos
Clubes dos Amigos da Im-
prensa Juvenil (C.A.I.J.), •>
primeiro colocado terá como
prêmio uma viagem a Bue-
nos Aires que será feita em
companhia da jovem que con-
quistar o título dó «Rainha
da Mocidade de 1953». Por
enquanto, há somente 3 can-
didatos sérios ao prêmio. Sfix-
*les: o «Rolo Compressor,-.,
«Tufão» © «Metralha».

ISTO 39 QUE
% TRABALHO

Os clubes Julius Rosem-
berg, e Euclides da Cunha
já cumpriram, respectivamen-
te 5í,S e 4S,4% de suas co.
tas. A comissão SIqueirs
Campos, cobriu 50% de mu
cota. Isto é que é trabalho.
Estão de parabéns.

DESAFIOS
Os secundários desafiaram

os Universitários. Quem pri-
meiro cobrir a cota terá di-
reito a um "prêmio. Os 3e-

, eundárids promet.eyn. entre-

ea*

exclusiva dos diretórios des-
sas associações que não noa
forneceram os dados com
precisão, as Associações pas-
saram pars. os seguintes gru-
pos do Concurso entre Ae-
aociaçòes: Pavlov, grupo A';
Osvaldo Cruz. gmpQ 5 "
Curie, grupo O.
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SUICÜDOÜ-SE O CAÍXEIRO-VIA-JANTE — COLISÃO DE VEÍCULOS NA AVENIDA EFL
Tá CTO PESSOA — O FRANCÊS CAIU NO CONTO DO «BILHETE PREMIADO» SOLTAN-
DO 100 MIL CRUZEIROS PARA OS CIIANTA GISTAS — O ÔNIBUS CAIU NO BURACO

 SAINDO FERIDO UM PASSAGEIRO ——-

Violento incêndio irrompeu as primeiras horas da ma-
Zragada de ontem, na fábrica de móveis «A Rival», insta-
Sada no andar térreo do prédio da Rua Benedito Hipólito. O
íogo principiou na Seção de Máquinas, situada nos fundos
áa loja, ameaçando estender-se aos demais prédios conti-
guos ao edifício sinistrado. Dado o alarme pelas família*
residentes nos dois andares superiores do edifício ao lado,
compareceu ao locai uma turma do Quartel Central do Cor-
po de Bombeiros, dando imediato combate às chamas. Co-
mo sempre, os soldados do fogo lutaram com a falta da-
jpia, vindo esta a jorrar somente algum tempo depois, quan-
Io ns labaredas já haviam destruído quase tôdns as depen-
jôncías, Todavia, as chamas foram dominadas não teu*»»
(í sinistro tomado proporções ainda, mais alarmantes

O SEGURO

Síum prédio- »o lado do estabelecimento smlstrado. dc
v*. 48-A, reside o sr. José Coelho Gonçalves, que é um dos sô-
síos da casa de móveis. Abordado pela reportagem, decla
(rou o sr. José que a firma estava segurada em várias com-
[janhias, não podendo, todavia, apreciar o montante das
apólices. Declarou ainda qne r.a ocasião em que as chamas
'ávsram início, estava dormindo, não podendo atinar som
it cansa do sinistro.

CAUSA PROVÁVEL
'Depois das formalidades dô praxe, os peritos chegaram

Ji conclusão de que a incêndio havia sido causado pelas ia-
gulhas da um forno que está permanentemente aceso e qut
itingiram a serragem. Este pomienor foi referido pelo sr.
José Gonçalves Coelho. O edifício sinistrado pertence à sra.
Maria Pereira Ribeiro, residente à Rua S. Francisco Xavier,
310, o qual está lambem segurado.

5ÜICID10

Quem o observasse supu
«lha que estivesse embria-
gado. O transeunte, camba-
leando, atingiu a esquina
da Av-, Rodrigo Otávio com
a praça Santos Dumond, e
tombou ao solo em corivuí-
sõos. Instantes depois exa-
lava r .último suspira,, Po-

pulares que o viram cair,
ainda chamaram uma am-
bnlância do Hospital Ml-
guel Couto, mas inutilmen-
te, Quando o médico che»
gou só pôde constatar que
o infeliz havia falecido em
virtude <V ingestão do po-
deroso cítosívo. Nos boi-
sos do suicida, foram en-
«cmtradoa wArins fiááwaay

tos que o identificavam co-
mo Cipriano Antônio de
Couto, caixeiro-viajánte, ca-
sado, de 62 anos da idade
e residente à Kua Marquês
de Sapucaí, 109, casa G. O
tresloucado vendedor nada
deixou escrito que pudesse
esclarecer o motivo de seu
gesto de desespero,

COLISÃO OE VEÍCULOS

Na manhã de ontem., ná
esquina da Avenida Epitá-
cio Pessoa com a Rua Mon-
te Negro, um auto particu-
lar de chapa, ignorada abi-
roou o carro n. ,98-18, que
era. dirigido por seu proprie»
tário, sr. José Machado de
Resende, morador à Rua
Araraguaia, 43. O auto ...
98-16 ficou bastante ava-
riado, tendo o motorista
causador do desastre imprí-
mido maior velocidade ao
veículo, logrando escapar.
Três filhos do sr. Josá*Ma-
chado, os menores J-sé
Francisco, Jorge Augusto &
Paulo Maurício, sofreram li-
geiras escoriaçes pelo cor-
po, sendo medicados no
Hospital Miguel Couto.

CAIU NO «CONTO*

Cem mil cruzeiros foi quan»
4o o comerciante francês Fer-
naiul Periclés Yoyonte, resi"
dente à Ladeai de Madri-
Deus, Ü3, entregou a deis
desconhecidos que lhe pas-
saram o conto à> vigário. 0

importância momentos antes
do Banco Holandês, na Rua
t'1'imeu'ò de Março. Os doií
vigaristas vieram com a ve-
lha história db bilhete pre-
ni.üuo u o sr. Fcrnand aca-
bou indo mesmo na convec-
sa. Kütiegüu a quantia e
correu para o «Ponto Lotéri-
co», a :lim de. receber o «pré-
mio». Ali íoi informado que
o referido bilhete era da três
unos atrás e que o último
premiado tinha um número
Swffl di»erente.

O ÔNIBUS CAIU NO
BURACO

Ào ee. desviau' de '.im car-
to na Avenida Suburbana, o
auto-ónibus da. Viação São
Paulo, que fazia a linha
•rMeier-Penhav de ehana há-
mero 8-25-32, dirigido pele
motorista Álvaro Pereira 

"dos
Saritos, caiu numa das es-
cavações feitas pala Prefei-
cura er.; frente ao prédio nu-
mero S-408, daquela via públi-
ca- Em «onsequèiicia saiu íe-
rido apenas um passageiro,
que sofreu ferimento contuso
na cabeça, "k/ata-se de Valdir
Ribeiro Meireles, de 27 anos.
casado, morador à Rua Bor-
bororiia, 2.1(1, em Madureira.
A vítima íoi conduzida ao
Posto , de Assistência do
Meier, onde íoi medicado, re-
tirando-se em sègaida para u
sua residência. O motorista
do coletivo, após o desastre
fugiu, abandonando o veículo
mu tiifi&L

iòtanoe! Alves de I^ima á
úm condutor da Light, sócio
do Clube 21 de Abril. No dia.
15 do corrente já havia ng/t
;ó coberto como superado a
sua- cota dc ajuda à IM-
PRENSA POPULAR.

Como você conseguiu
isto? ihe perguntamos

Comecei com uma rife
do Álbum de Prestes. Ums.
rtfa-relftmpago. Os trabalha-
dores de minha seção, a quem'
apresentei a lista, não se re-
ciisaram a contribuir. Ape-
nas um condutor se recusou
a meter a mâo no saquinho.
Com esta rifa fiz 215 cru-
zeiros

Qual era a sua cota?'
Mil cruzeiros,
E então?
Entíio, com mais xepc-

riência, fia outra rifa. Des-
ta vez, de um atòalha borda-
dà. Consegui 700 cruzeiro?
Deaois, consegui outras con-
trlbulçôes índh-iduais. Mui-
tos me prometeram um dis.
de salário, sabendo que á pa-
ra ajudar a IMPRENSA PO-
PULAR. No dia 15 eu já ti-
nha recolhido CrÇ .. „,.,
1.1-10.000,00.

Manoel fez uma pausa ¦»
concluiu:

Formulo um apelo a ío.
rios os trabalhadores da. ia.
seção, meus companheiros do
trabalho, no sentido de que
não deixem de colaborar com
um dia de salário. Precisa-
mos ajudar a. imprensa, que
noa defendo.'

,o
enti

Uma comissão de 3ão João
de Meriti entregou, na serie
ds». Comissão Nacional da
Campanha, a importóncia d&
220 cruzeiros, solicitando que.
esta quantia forse- ínciui4í.
ns- cota do Estado do Kio,

Convites
Convidamos a todos ov

clubes s comissões de ajuda
da IMPRENSA POPULAR a
transmitirem à tesouraria da,
Campanha suas respectivas
coitas, com a máxima ur-
Çéncia,

WILLIAM DIAS GOMES
K MONTEIRO LOBATO —
Convidamos os amigos t
ijudistas dessas comissões a
comparecerem k nossa sede
à rua Gustavo Lacerda, 18
òjob., hoje, às 18,30 horas, a
fim de tratarem de assunto?,
relacionados com a Campa-
sna.

¦{ COKSL US EG

AA POR DIA
Hoje, sexta-feira, cada

ojudista deve percorrer
9. sua empresa, fábrica,
repartição, ou as ruas dc
seu bairro. Munido do.
listas. Pedindo para <t
campanha a contribuição
dc um dia de .wlário.
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tregar um belo distintivo-
Querem, agora, saber ;• que
vão ganhar dos unirc.sitÁ-
rios.

O Clube Euclides da Cunha
desafiou o clv.be Julius Rc-
semberg. És'.e último acei-
tou o desafio c propôs uma
recepção festiva oferecida ao
vendedor, que comparecerá,
cem u'a máquina ãa proje-
Ção (prêmio que será dado ;\
*uem dobrar a, cota'i.

uwetsoes
Durante a

Peixaâü
. Além do torneio de íute->ool .m anunciado. &. Comissão
-- ^S á& CAm""^ dós• --¦ Milhões no Estado do Rir-organizou um animado pro-grama le brincadeiras, dan-
Qns ê números ds artes, oaraa grandiosa pelxada de' do.mmgo próximo, na Praia dasCharitas, nc Marítimo F.C.

BRINCADEIRAS DE
CAMPO

Projeta-se realizar, nume-rosas brincadeiras de campodestacando-je: corrida de ve-If.s, corrida de biciclstas 
"às.

avessas (prêmio ao último co-locado), corrida. de sacos
quebra do cote, ovo "a co-iher. etc.

Estas provas serão realiza-
das das 10 às 13 horas e, íe-

yíc como animador o dr. Irum
SanfAnna, diretor da' nossaSucursal,

UM MARAVILHOSO
«SHOW»

Consagrados artistas dc
nosso rádio, e teatro nartici-
parlo do çrande «show» aus
encerrará as festividades 

'do
dia 27, destacando-se o con-
sagrado bailarino Jair. dire-
tor -'a. Academia de Danças-
Oliveira e o notável come-
òiant do palco e da tela Ivicw
destq de Souza.

O conhee!do artista do nos-¦:-o cinema Carlos Cotrim tam.
béiri participará do «show»,
juntamente com o car.tor ds
.músicas populares, Edson.
Earrosó. Ã dupla de bailar;-
nos Joe! e Jair apresentará
originais números de baila-
do s o comando do «show».
estará com o conhecido ani-
mador Alvarenga. No Inter».
valo cio «show» será realizada,
uma interessante hora-de ca-
louros, com distribuição de
prêmio»! aos participantes

BAILE
Animado conjunto musicai

movimentará os pares no bai-
le que ae realizará em doi«.
turnos: das. 10 às 12 e da?
13 às 15 horas.

\.-ff 'Çrj,g JTfl jO* %LT\m £a Dos 1SMÜ
no Estado do Rio
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, Candidatas!

Olga Benáric ..
•Júlio Caiazeira .
Ethel Rosenberg
5 de Julho ....
1 de Agosto ... „

Municípios

Hojs, séxta-Jeirüj é ãt& 6s íZjjwàtaío. 3s«âroí5!-s» grai»*-
des surpresas na contagem ãos votos âas ôarídiaãia-s à, Sai-
li/ia ãe IMPRENSA, POPUL-AB. Ãlgwmas vâa fitar meio
desanimadas, pensemão que iaVoes stáo irão mais à Paris.
Outras, em plena' «virada», prometem contribuições sen-
sacionais.

Será que Léa Quaresma continuará mantendo a U-
ièrmiçní

Que trará hoje em sua bolsa Maria Lygía, a última das
candidatas inscritas, mas que nos declarou, ter a certeza de
i;»e no fim, será a primeira?

B Irene dos Anjos, Será que desanimou* e Angelina?
Fftão dormindo os seus cabos eleitoraisf

Hoje, à tarde, na sede da Campanha, o vc-llu) Vespasiano
Lírio da Lua, na presidência do mesa apuradora fará, mor-¦¦cr ¦provisoriamente algumas esperanças mais afoitas, po-
rém,.ei>i compensação fará nascer outras.

Niterói  ... ,; „
São Gonçalo ,. .. .. .. ... „„
Petrópolis .. ..
Campos .. ... „, ,¦', ,; „
Barra Mansa .. ... ., .. -...
Nova Iguaçu .. , „ „, ,, ,,
Caxias  ,, ,, MS. Joúo dc Meriti .. .. ,, ,,Itaperuna  ,. ,r.Barra do Pirai .. ., ., a<Cárhbuei ,,.,,,,.
Hduu .-. ,. .,
Friburgo ,-.„...'.
Macae ., ,, „ .. .,
Terezópolis ,, , , ,. 

"" 
;"Foram vencedores 6* emv-

|a(,ào do primeiro dia, prt
quinzena da Campanh» ' 

os
Municípios d5 Barra Miiis.5
São João de Meriti do primei-ro dia, Petrópolis e. Itaperuna,
da. primeira semana e'Petró-
pobs. Barra, ão Piraí s Cam-
bucí da primeira quinzena
recebendo todos, prêiV.ios as-
üonlados.

20.230,00 40,5
$6.635,00 133,?

ê 300,00 31,5
600,00 20.0
895,00 3.5

17.000,00 8,5
13.074,00 3,7
20 '000,00 10,4

1.100,00 0,7
24 ;000,00 17,7
11.000,00 11,0
1.050,00 3,3
3.107,00 10.4
Ti. 421,00 13,6
5.100,00 .17.0
1.221,00 12,2

• 420,00 8,4
450,00 3.0

¦! ¦ 115,00 7.0
..515,00 3,41 tambem entregue- uma

r-lha de Prestes ao »ati-
vínía mais destacado indivi-
dualmente, da Comissão <i.r>
Pifa

O Município de Gampoá «
leopoldina "-cCcboiraiv. s.% zz.v~
tarugas da er.mlaçic. •oor es
tarem na traseira"

Fo
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Maria QtUtêria .« ,
Aristides Lr?itP .
An-?ir Pflule. Roíg

i-Jjrfl fl 'i « oV« '«km
ytr. p'ü" .«o' Wv- rt»o'
on OC Oo oo oo

«tf W ç«» ..» au-

1.251,00
3.113,00

29.1 ir.

%
4.0

0.4.


